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CHURCHILL E ROOSEVELT. “ENCONTRARAM - SE EM CASA- | 
COMPLETO ACORDO MILITAR E POLÍTICO 
PRESENTES Á GONFERÊÉNCIA TODOS OS REPRESENTANTES 
* MILITARES, NAVAIS E AÉREOS DAS NAÇÕES 


BLANCA 


LUCIONADA 


WASHINGTON, 
M COMUNICADO OTICIAL 
ESTADOS UNIDOS: 


PLANOS PARA 
ITÁLIA E 


INGLATERRA E 
À CAMPANHA TINAI, 





DA 


qu. 


JAPÃO, EM 191435 
EM 


CASABLANCA 


A QUESTÃO DOS FRANCESES — REPRESENTADO 
POR MOLOTOV O SR. STALIN 

Po — URGENTE 

CASA BRANCA, ANUNCIOU QUE 
CHINA: ESTABRLECERAM OS 
CONTRA A ALEMANHA, 


UNIDAS — SO- 


à 
| 
| 


LONDRES, 26 (U, P.) — URGENTE — A conferência dos representantes das Nações | 
Unidas teve lugar em Casablanca, na África. 


TODOS OS REPRESENTANTES NAVAIS E AÉREOS 


WASHINGTON, 26 (U, P.) 
à conferencia Churchill-Roosevelt 


— 


militares, 


navais e aéreos da Inglaterra e Estados Unidos, 


— URGENTE — Assistiram 
todos os representantes 


trutando-se dos planos para à campanha final contra o Eixo. 


A QUESTÃO 
LONDRES, 26 (U. P.) 


DOS 


— URGENTE — A questão dos 
franceses combatentes e os partidários do 


FRANCESES 


general Giraud 


vweupou parte do tempo da conferência Churchill-Roosevelt. 


PLANOS PARA 


INCONDICIONAL 


CASABLANCA, 26 (U. P.) 


Churchill puseram fim a uma visita de dez dias aqui, 


A RENDIÇÃO 


DO EIXO 
— URGENTE — Roosevelt e 
do- 


| mingo último, estabelecendo planos para a rendição incon- 


dicional do Eixo. 


——— — nem o comme 





Vê SERA 
De va Poderosa força soviética 


| sa avança poresaserim 
N tantes entroncamentos 
| jerroviários de Tikho- 
| retsk e Kropotkin 


ESTOCOLMO, 26 — (U, P5 
URGENTE 


agência telegráfica suc- 
a ca informa de Berlim 
(uca que um porta-voz do 


Mito Comando alemão mani- 
Kestou que “decididamente, a 
última fase da batalha de Sta- 
Biugrado ja começou”. 

"+ Segundo se informa, prati- 
camente toda a cidade se en- 
contra agora em poder dos 
Wussos, 

AUMENTA A PRESSÃO 
CONTRA VORONEZH 
MOSCOU, 28 (U. P) — Os 
exércitos russos aumentam 
produalmente a pressão con- 
tra as forcas alemãs ainda 
pxistentes na Tfrente de Votro- 

(Conclue na pãg. 12) 


fronteira da Tunísia, 


CAIRO, 20 — (U. P. 
> vestos do “Afribaku no. 
“que cruzaram a fromeica da 


q “Punícia buscando proteção 


por trás da linha. forlificada Ma- 
reth, estão, em iminente perigo de 


Rejeitado 0 pedido 
le renúncia 


SAMTIAGO DO CHILE, 25 





(U.P.) 


URGENTE 
- presidente Rios rejeitou, 
(O) hoje, o pedido de venún- 

cia apresentado pelos 
fitês ministros socialistas do 
Mabinete. 


EDIÇÃO DE HOJE 


PÁGINÃO 


1 
| 
NA CAPITAL, | 
E INTERIOR | 
| 4 


4) 


ceutavos 





| 


o 


| 


Os restos do “Afrika Korps”, 


| 


(Conciue na pág. 12) 


UVAHI CL UEivEMAL ALIMiHA 
EM ARGEL, 298 — (U, P.) 


NFORMA-SE que foi conti- 
da a ofensiva alemã contra 
Robaa, lançada de Pont-du-Fahs. 


Os aliados dominam agora a es- 
trada que passa a Il quilômetros 
ao norte do mencionado ponto, Os 
alemães continuam se reticando 
para Gabes, ao longo da estrada 
da costa, enguanto que no setor 
central realizam esforços para re- 
chaçar os franceses para o sul. 


PRESSÃO CONTRA O INÍ- 
MIGO NAS CERCANIAS DE 


MARETH 


MADRID, 26 (LI.P.) Ur 
Noricias procedentes de 


gente 





IMINENTE PERIGO DE ATA- 
QUE PELA RETAGUARDA 


que cruzaran: q 


buscaram abrigo por 


detrás das linhas fortificadas 


sei 
se sale que q exército do tenen 
te-gencral Mark Clark já comple- 
tou seus preparativos para Iuucar- 
sé sobre Gabes, situada a 160 qui. 
lômetros a oeste do limite entre a 
Tunísia e a Tripolitâuia. 
da linha Mavreth. 


atacados pela cetaguirda, 


5” 


poi= 


ao noris 


Enquanto algumas unidades avan 


[Rompe com Vichi Perú 











LiMa, 25 — (4. P.) — Urgente 


NUNCIA - SE oficial- || 
+ mente que o Perú !| 


rompeu suas relações 
diplomáticas com o goyer- 
no de Vichi, 

A decisão foi tomada pelo 
presidente Prado, esta ma- 
nhã, e noticiada oficial- 
mente esta tardé 





t 

' 

| 

| 
| 











yanha final 








Sondas para O petróleo e 
equipamentos para Volta Redonda 


AS PRIMEIRAS DECLARAÇÕES DO MINISTRO JO4O ALBERTO 


A” IMPRENSA 








A portaria 36 será mantida — A colabiração do Brasil com as Nações 
Unidas — O ressurgimento da Amazônia e o transporte dos 


— trabalhadores 





eb 





mrnentro João Alberto, 
dava aos jornalistos «em 


temiunte do coordenador du 


















spas Co O 
Molnicacão 

se» galinete 
Sai 


Kursk sob a ameaça das Rd sd russas 


E conmônvea,. 


qua eebtr ! o 


mnstrOo JOso Alberio 
coordenador da stohili 
zação Econômica reca- 


beu. Ounicrm eºu gabinete 
Os repre entuntes dos muatutil 
nOs curiocas e dy Srnrensa nor 


em 











te -AlPrICEANU. Que querinm uu 
vir sm. excia Olive u sua re 
epte viAgãEs nOs-trtudos Toi- 
; REG > 
“o srstisioss tries! e 
esta nrecorttitu 
a impressão de voc 
—"" 0 ,00——-——— ——— f str culre sy es 
E a) ) a * Ag O 1 Ve “a 
a 
AS FORÇAS AVANÇADAS DO GENERAL LECLERC F AZEM PRESSÃO CONTRA O q 
T 1 | = Lenno s insere 
INIMIGO NAS CERCANIAS DE MARETH | responda == de QuEiO EAONEE 
Argel dão xvouta de que forças | dades de vanguarda, possivelmes- rte por Entiducdl= o A crude de GEO rg 1 É O > arte 
avançadas da exército do general | te grupos de reconhecimentos ad: | Ousselta, our não passa de uma | saida ren ss vs RT 
Sa £ ê i q ' nem e: nresso 4 
Leclerc se mternaram  profunda- | versários, c que os principais co;- | grande aldeir encontrasse a pe ferente. A massa de nrodu a 
mente no deserto tunisiano, vindas | pos de ambos os lados ainda não | ca ipi de Kairouan. pels| as proridências tomudas pow 
da Líbia, Essas colunas, que fi- | entraram em combate. As chuvas | parte noroest A outra acomei- | governo eniericano O ractoua 
guram como o flânco esquerdo das | intermitentes c o estado lamacento |! da germánica em direção a Ro- | mento em tados Os setores num 
forças britânicas, comandadas pelo | do terreno retardam consideravel- | baa, partina» de Pont du Fahs | pais como os Estados Uniãos 
general Montgomery. eliminaram | mente as operações. enquanto as | foi vechaçada completamente. e os | Orde O consumo ínierno é For 
unidades do Eixo dispersas e fa-| densas nuvens c as más condições | Aliados domiuem agora todo o cw | inidavel, demonstra qua! O as 
zem pressão ao inimigo nas cer- | atmosféricas impossibilitam todas | minho ao nor: de Robas | ESARO cri A Produçuo de guei 
=. Es - = . + . A | TU ant entuni temia .. “ 
canias da linha de fortificações dz | as operações aéreas na Tunísia | Os circulos militares revelam ão imita e o à piada pes 
srei pa vide o -onii | Preotisvez quanto à situação da 
Mareth. O exército do general | Alguns aviões, no entanto conti | (Conclue na pás 124 | Conciuc as posina rio! 
Leclerc, integrado por franceses | nuam ativos | pasina 
Combatentes; iniciou sua marcha | À Jeste ido Ousteltia, 2 us no: | 
; , 8 anas £ q o 
fas ab Aa na região do | va quilômenos ao sul do princi 
ago SUMA: pal caminho dessa cidade 4 Ru ampos e a a a nos 
ATRAVES DO VALE DOS |rovan, as patrulhas aliadas esta be 
OUSSELTIA beleceram contucto Com Otulra . 
QUARTEL GENERA(L ALIA. | força alema. que se deslocava pa a l Tr r 0) Ss e à rse Q 
DO NO NORTE DA ÁFRICA. | ralelimento coluna principal a 
26 (UP) — Uma forte colune | No vale Ousselta. onar ço, => = — 
e tropas Head ni .s , travam às mais operações alta | Homens e mulheres resistem, até a morte ts 
rancesas marcha através do vulto mente USLCATOAACAS enem . - 
pt É | * " *e a “ +» “ “a * - hd “ a “ 4 
de Ousseltia. onde entrou em [encravado va região nordeste da | tentativas emas de eva uar a cidade 
contato com a força do Eixo af Tunisia 4 veste do golio de Di LONDRES MB — (U. E nais perigosos de M UN 
uns 22 quilúmetros a noroeste da | Hammamel tem uma estensão | > baircos da zona poriua no em tempo paz + Que « 
cidade do mesmo nome As im aproximada cu OO galtámeiçcos, ex | O me My, ba conserivram rece resiste a E Curti » 
. : « + x * COQNTI ate 
fermações preliminares dizem que | tendendose desae Fondos! O | -m aços batalhas Segui sp boi 
Ati j É : : : , Elo Segundo s ETC VEZ nuas toteros 
o inimigo recuo deparo de um sul até Zagvouaro no morte E iguais já combatam muitos cid tóram converiassléa tvs Indoi 
breve encontro. tamtado. ma parte ocidentar po jevos franceses homens mulhe artaleza mde às ca celas 
Ea . » o 1 Ad ] ] eridi Í . ” 1€+ + pa acdlo arca o VER 
Acrescentam que nesta ação Robau Mi Stott. na costas ab ires. qui pstem até à morte à arruinadas escondem os elemen o 
não intervieram mais que as uni-tpor Maxtar é Rairouan e a les | tentativas das alemães de ev acual | (Conclue na pacina TM 
——— eee te | porta força 24 seus Habitantes. O | E 
| círculos franceses desta capita! | e 
E | = 
Longa, porem certa, ss. o À Rússia trocos 
= | cheguem a cer muito elevada 
a v y a g & m a B & r li | mo. se coma com a chegada às 8 a 
| nlormacões concretas senão dent ro ú roupagem 
FE E ad: 43 horas = 
A declaração do Drucidante Racscvell na sua| Segundo se diz. são muitos tam 


cadus do 8º Exército já penerra. 
cam em território tunisiano, 
grosso dessa força continuou 
cando para o oeste, pelo caminho 
da partindo de Trípoli. 
ocupou Zauura. situada no litoral e a 
50 quilômetros a da capital 
tripolitana. Os bombarileiros e va 


q 
ava 
Costa. e 


Deste 


cas Iritânicos e norte-americanos 
velniciaram seus ataques contra os 
navios do Eixo em Zuara, onde o 


[uz desesperados esforços 
para retirar a maior quantidade 
sivel de materises e de tropas, 


via maritima. Esses ataques acreos 


inimigo 
duos 


Du 


tec causado so Eixo enormes per 


daz 
Vurios navios pequenos e um de 


veceleram 


seslo  qogrela rm mpa 
(Conclue na pás. 12) 


mensagem comemorativa do desembarque O 
abandono qd seus luros e numero 
na Irlanda Os OS Que sucambem só Os so 
BELFAST,. 8 — (UU. PE.) vc desembigecamo Loops mute amteitoa rimentos O se sm Vs por ado 
q MA: mensagen do presitcute Linas mao irlanda da Norte. paes jo [alt co acampamento dr Pre 
q Roosevelt, mu qual declara forçar as defesas ae-sa fontaissa | FENE prime He os velhos 
que a “vingem a Berlim é longa, | da liberdade assediada. | As lit des chegadas 
porem certa tor recebida com | 4 situação modificou se novel ye eg Aaço do) FA RCA 
grande entusiasmo por dez mil pos mente nos últimos doze meses. Asa Riso) Maine du À Ae pág 
sos reunidas para comemorar o ui ra so pensados qo ataque na na Ri 7 R kd e Sim E 
metro aniversário do desembaraue | que decisivo implacavel e asassa pe Marselha consttue w qdo 
lo Ivo, “ ds mais tri espetaculos Milhas 
de tropas more americanas na hi lador. Nossas tropas. bem como à ie pessoas mal alimentadas Vo 
anda, forças canadenses, do Reino Unido | bremente vestid “Thos vu lh 
A mensagem do primeiro ara, e dos Dominios. que estão cansa | ee e cnunçaás ecm que Perco 
tavio norte americano, que for lida | das da inatividade entoão cm ação [rer a distâncio de LIQ quilo 
pelo major-pencral Russell Hartley agora. | tros que separa a cidade 
comandante em chefe dus forças dos Por outro lado. o ministro du | pamento de Frejus, com a pesad 
Estados Uínidos na Tlanda. dir 0) Guerra britânico. si Edward G ue ra de seus ulcasilos domésh 
segadntes “UM um ano crurou q | pronunciou um discurso no qual éx cos us costas 
Adântico, O prmeio combóia qué À iConclac wa pág, 1º O barco dos apaches um do 


do acam [OT 


pr de perder cinco 
milhões de soldados » 
setenta milhões de habi 


tantes, continua asses- 

tando violentos golpes 
ao invasor 

a da Redaca A 

w tett o nrtizos escr.4 

n Hechert Hosves ex 

tetite dos Estados | tao 

vos Tie peru a Um 

Nova vOBk 2 United Prous 

| Rossa quando mm  cmeosdd 

do seu bacrhO vo fro Cu cum 


rem Ie menta. de enterra 


» clonalvemo comunista pela acimado 
| va de combate do na: soma! eme 
| Deu povo levantou se. tal qual sema 
! + 4AConciue ma pagina 1 



































































po E AD E A AN 


a 


Mg á dai tida dito aci 





“ata a ta a aaa Pe nm ua o... TE Gon ac sê dali 


O presidente da República as- 
sinou os seguintes decretos; 


Na pasta da Educação 
Nomeando Maria Luiza Almeida 


ste Oliveira inspetor de alunos, 
classe E. 


Na vasta da Fazenda 


Nomeando: Alba do Amaral 
Lopes, Celino Amaral, Mauro 
Rocdel e William Abbe, oficiais 
administrativos, classe H; Olavo 
Lidio Cossenza Mesquita e Sylvia 
de Oliveira Botelho, estatísticos, 
classe 19. 


Na pasta da Viação 
Nomecando Aires de Sã, Aliro 
Dias Maia, Oscar Rabello Men- 
des, Raymundo Alves Godinho 
Filho, Emmanuel Mendes Perei- 
ta, Christovão Nunes Pires e Ad- 
mar Gonzaga, postalista-auxiliares, 
classe G, para postalista, classe 
H. 
Promovendo, merecimento, 
seguintes carteiros Joaquim 
Nrilheiro Marcial, Messias Dias 
de Souza, Americo Mariano, 
Erancisco Corrêa Braga, Manoel 
Antonio dos Santos, Octavio da 
Silva Lage Eduardo Rodrigues 
de Araujo, Moysés Cordeiro Lo- 
pes. João da Silva Pestana, Pe- 
dro Visconti, Valencio José du 
Silva, Abel Vasconcellos e Silva, 
Herval Lopes, Claudino Malaquias 
de Amaral, Octavio do Espirito 
Santo, e João Gonçalves Rodri- 
ques e Luiz Domingos Lino de 
Andrade, da classe F para a G, 
Ivo de Magalhães Peres, Nicolau 
Pastor, David Justiniano de 
Sant'Anna Junior, Joaquim Mo- 
reira dos Santos, Waldemar José 
do Couto, Arthur Climaco Gottg- 
Troy, Daniez Edmundo Montez, 
Americo Innocencio Reis, Oswal- 
do Soares Menteiro, Bernardino 
Justiniano da Costa, Plinio Alves 
Cabral e José Maria Cavalcanti, 
da classe E para a F, Horacio 
de Brito, José Luiz Pereira, Ed- 
gard Leite Bastos, Severino Fran- 
cisco de Toledo, Joaquim Brigido, 


por 


nandes de Oliveira, Mario Frago- 
so, Domingos Antonio dos Santos. 
Ary Kelly, Paulo José Bom Ramos 
de Oliveira, Natal Natalicio do 
Nascimento, Zozinio Muller - Al- 
ves, Hugo Keslowski, Milton de 
Campos, Luiz de Castro Muniz e 
Bencdito Antonio de Camargo, da 
classe D para a E, Fernando Ri- 
bas, Aristides Gomes da Costa, 
Sudario Corrta de Mello, Alcides 
da Silva Lages. Sebastião da Cruz 
Queiroz, Olindino Alves da Cos- 
ta, Francisco de Miranda Mello, 
Paulino Oswaldo Corradi, Sebas- 
tão Velloso, Humberto Martus- 
celli, Manoel Eloy da Silva Bida, 
Alberto de Assis Pinheiro, Encas 
Gonçalves da Silva, Ernesto 
Almeida Magalhães, Dagoberio | 
Parca Alves, Benedito Corrta de 
Mello, Miguel Archanjo Pessoa, 
Lniz Antonio de Souza, Reni José 
Marques, Francisco Chagas Ma- 

chado, Oscar Vieira, Adhemar 
Hoffmeister. Nicolau Vitto, Alti- 
no dos Passos, Benísio Cortes, 
Pedro Ferreira da Coste. Tasso 
Almirante Pacova e Herculano 
Paiva, da classe C para a D, Ed- 
mundo Jorge Pereira, Alberto do 
Espirito Santo, ad Dias 
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ABEBEINATUNRAER 


49% 
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O único cobrador auta- 
rizado pela B&B, A, GAZETA 
DE NOTICIAS é o cr. Eanto 
Perricone, 

E la O O aÃ PE a a E 0, 


ARNS DA erre 


ESTADO es q ARES eg Eta 


des de Vargas. Antonio Dias Cal- 
das, Raymundo Vasconcellos, Jo- 
Theophilo de Andrade, Pedro Fer- | « Cruz de Oliveira, Hillson de Al- 


Marques, Emilio Giannoni, José 
Montenegro Maciel, Wandyr Ro- 
drigues Pinto, Paulo Graner, Luiz 
Quadro de Franca Jatobá, Herci- 
lio Silveira de Souza Junior, Joa- 
quim de. Barros, Jorge JEpaminoa- 
das da Rocha, Sinval Leite Seara, 
Encas de Freitas Noronha, Or- 
lando Ramos de Freitas, Octavio 
Kurtz dos Santos, José Barbosa dos 
Santos, Alderico Gomes Parente, 
Deusdedit Pinheiro de Freitas, Le- 
vy Camara Scala, Grimalde Se- 
rapião Corrêa, Cyro da Rocha 
Lima, Jeremias da Silva Pinto, 
Luiz Fonseca, Pedro Paulo dos 
Santos, Abelardo de Oliveira, 
Ary dos Reis Corrêa, Sebastião 
José da Silva, Benedito de Olivei- 
ra Borges, Americo Marques Bron- 
ze, Constantino Santos, ec Mario 
Checl, da classe B pura a C. 


Promovendo, por amiguidade, 
os seguintes carteiros: Godofredo 
Cardoso, Manocl Soares dos 
Santos, Gualberto de Azevedo, 
Delmundo José da Silva, Oldemar 
José de Olivara Rosa, Lourival 
Coclho, Agenor Ignacio de Frei- 
tas, Tertuliavo Luiz da-Cunha, 
Waldemar Lopes Alves e João 
Baptista Camisão, da classe E pa- 
ra a F, Thiigo Theotonio da Sil- 
va, Mario Cavalcante Cabral, Al- 
berto Napoleão, Jonas da Silva 
Pinto, Brasiliano Isidoro dos San- 
tos, Themistocles Fragoso, Irineu 
dos Passos, Alcides Medeiros, 
João Evangelista da Costa Ferrei- 
ra, Francisco Rocha Vieira, Vir- 
gilio Martimano de Oliveira, An- 
tonio Joaguim Soares, Annibal de 
Oliveira França, Jorge Soares de 
Oliveira, Waldemiro de Castro 
Santos, Avelino de Egypto Nasci- 
mento Faria, Saulo Pereira Mar- 
tins e Nelson de Seixas Ferreira, 
da classe D para a E, Henrique 
Pereira da Silva, Alberto Salustia- 
no de Jesus, Benedito Deodoro de 
Araujo, José Silveira Rodrigues, 
Adolpho Alves de Oliveira, Rufi- 
no Alves Monteiro, Ermesto Men- 


meida, Sully Braga de Araujo, 
Carlos da Paixão e Silva, Armin- 
dc Mancro, just Maria da Mot- 
ts. Francisco Severino da Silva, 
Nelson de Figueiredo Victorino, 
João da Fonseca Moura, Deocle- 
ciano de Castro. José Rocha Go- 
ravebe, lncdino Ciriaco da Silva, 
Arnaldo de Almeida, Socrates An- 
tonio Fernandes. Gregorio dos 
Santos Fontes, Antonio Firmo 
Carneiro, Raymundo Moacyr Gui- 
marães, Alcdes Cid Varella e Pe- 
lagio Anacleto de Lemos, da clas- 
D. Manoel 


Nscia, 


e 
“Telles, 


Santy 
Boaner- 
Arlindo 
Falcão. 
Otan 


su para a 

Amadeu 
ges de Araujo 
| Aguieiras, Lino 
| Pe »dro Liborio 


Faria, 
Marinho 
Covalcante, 


Góes Nogueira, Antonio Cyrilo 
3raz, Jorge Joagiuim da Silva, 
Amilcar Rogerio Levi, Antenor 


Morcira Cesar, Renato Alves de 
Oliveira, Raymundo Ferreira dos 
Santos, Manoel Vieira Lima, Jor- 
ge Marques, Eencito Gomes Ma- 
cedo, Attila Moreira, João Mozart 
da Silva, David Carneiro da 
Cunha, Luiz Villioti, Antonio Le- 
mos da Silva Filho, Manoel Bau 
bosa dos Sartos, Octacilio Nunes 
de Souza, José da Silva Salles, 
Armindo Meirelles Baronto. Bene- 
dito Antonio de Camargo, Olivier 
Guimarães de Carvalho, Luiz 
Guimarães, Waldemar Freire Pi- 
nheiro, Carmindo Ferreira Justi- 
niano e Geraldo Guimarães. da 
classe B para a €. 


No Conselho Nacional 
de Águas e Energia 
Elétrica 

Concedenda exoneração à Feli- 
ciano Mendes de Morais Filho, de 
assistente, em comissão, padrão M, 
da Divisão Técnica do Conselho 
Nacional de Aguas e Enérgia: Ela. 

trica. 





Declaração de aspiran- 
tes a oficial da reserva 


O coronel Brasiliano Ame- 
ricano Freire, comandante do 
C. P. O. R, avisa aos alunos 
que concluíram o curso no 
corrente ano e que não foram 
declarados aspirantes. por 
qualquer motivo, serão decla- 
rados no dia 28, às 8 horas, 
no salão nobre do C. P O. R. 

Uniforme: 5º tipo A 





Oficiais designados para 
um curso de Artilharia 
de Costa 


Pelo comandante da 1' Re- 
gião Militar foram designa- 
dos os 2” tenentes da reserva 
de 2" classe, José da Silva 
Couto, Ivan Iberê de Souza 
Bernardes e Renato Arthur 
Marino Batoche, para fazer o 
curso de emergência para ofi- 
clais da reserva da Escola de 
Artilharia de Costa. 


ae ii 


ei Do ese ag IDA : -- 


ULIO Dantas que, uu litera- 
q tura portuguess, assumiu a in- 
vejavel situação de um dogma 
que não é lícito discntir, foi, to: 
davia, no início da sua carreira, um 
dos escritores mais combatidos. 

O sen livro Nada, no começar, 
justificou realmente o seu valor, por- 
que, ainda que valendo muito, na- 
da passou a valer perante o muito 
que o seu autor foi criando nos do- 
mínios das letras. 

4 Severa suscitou polêmicas in- 
teressantes, de tal modo imprevis- 
tas, que bem curioso se tornaria 
alcançar a coleção, se é que al 
guem a formon, de quantos mani- 
festos e panfletos circularam em 
Coimbra e na Figueira da Foz, vos 
doniingos de sol e de touradas, em 
ilezmandos de linguagem, ditos de 


DIO Do] roer 
CA (Geisa el 
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Mario Monteiro 


(Para 


pouco tempo, infelizmente, nos al- 
vores do seu noviciado na art” de 
escrever. 

Na arte, dissemos nós, mas tam: 
bem a poderemos classificar de 
ciência. . 

Um dia perguntaram a Julio Dan- 
tas se nunca mais o interessara 0 
pintura, depois de ter enveredado 
por outro caminho, e ele respon- 
deu que voltara a servirso dela, 
sim, em determinadas circunstân- 
cias. * 

— “Desenhei e aquarelci os figu- 
rinos das minhas primeiras peças € 
rleuns projetos de cenário. 

Nada mais. Mas continuei a pin- 


tar com as palavras, Pintura de cos- 
tumes, pinturas de história, retra- 
tos, algumas vezes arquietura, pai- 


sraça, respostas cubais e ironias san- 
grentas entre vários grupos que se 
entrechocuvam, lutando pelas suas 


. .. 4 em, 
diversas é contrárias manciras de | SSECM 
Por: A minha obra literária é em 
: po. Cé evande te, 4 " in- 
Julio Dantas estava em Conulmra, ibn parte, a obra de um pin 
or. 


para assistir à tão esperada repre- 
senteção daquela sua peça mem 
companhia. de Lishoz. em que ficu- 
ravam Encilia Simões e Alelina 
Abraneles. 

Julio Dantas ainda não era au 
do, porque zinda não tinha sido à 
político nem o diplomata, mas já 
era grande como poeta, dramaturso 
e cronista, sempre com erudição e 
elecância. 

Nunca o poeta se sentira incli- 


Assim respondem pocta que 
disce iunalmente não estar arrepen- 
dido de ter optado pela medicina, 
contra a advocacia, porque encon- 
tron nela uma fonte inexgotavel 
de conhecimentos e recursos paca a 
expansão do cen espírito. 

Até na psiquiatria aplicada o al 
tas gencalogins. 

O cargo de médico militar, cslo- 
cando o seu gabinete no aito de 
uma das colinas de Lishoa, 


nado. como depois, para s lera- - parodes 

ira meias com o velho convento do 
Todo o sem desejo era ser pin- 

tor. E, já desde criança. deseslhava 

e pintava a óleo, muito regulme 

ie interventor do 
Certo dia. começou Fazendo vero ] 


cos, 

Sabe-se que um traumatismo for 
te, uma queda. uma pancada. podem 
revelar qualidades adormecidas, am» 
lições até a esee momento ocultas, 
dando lhes uma intensidade tal que 
não ficam suscetíveis de ser psques 
cidas tem dominadas, 

Fold a eme =spesden cont Julia Pen 


E JUSTIÇA O SR. 





VITÓRIA, 25 (A. N.) — às 
15 horas, no salão de honra 
da Palácio do Governo, reali- 


ta- 
Audava 


idade 


via 


pelos quatorze anos 


quando o assaltou uma 





lenta febre tifnide e uma doenca | Z0U-Se À cerimônia de trans- 
essas. em tais idades, ventesenta missão de poder, com à pre- 
Pin - - |sença de autoridades federais, 
quase sempre cur tempestade cunr tadual l E q 
me, um vendavel desfeito; un im- est quais, nr cipais, 186 ee 
CE tiaa ais one siásticas e militares. Discur- 
cimari pera iinenea tea Str | SARA OI AJOE Punaro Bley 
PAS SM a interventor Jones dos San- 
eiul tos Neves. A seguir, o inter- 
y ly . q "Fº, - 
es dera TAS RARE] | ventor assinou decreto no 
mente. pelo esvaimento de Foyer 


A prova de nivel men- 
tal, hoje, na Escola 
Naval 


provocen-lhe 
dacmuilo “para 
“como dina o 


que lhe sabroveia. 
revelacãtao  nerfeira 
que Enha fuso” 
nava 


Hr 
portumõs, 

A qintura prsemro qunra <eginmido 
plano e ajuda não tinha atingida 
ne quinze anos quando vim publica. 


Segundo comunicação da Secre- 
taria da Escola Naval, realiza-se, * 
hoje, naquele estabelecimento 
ensino a prova de aptidão de ni- 


dos, em jornal. seus primeiras | vel mental para os candidatos à 
versos, de carater culdetivo 


E “matricula na mesma Escola. Mu- 
Quem as fefSmediatamento Ms | 


nº 


nidos de lapis-tinta, os candidatos 
noton a influência hirevária exerci | em apreço deverão tomar a condu- 
da per outro ilustre poeta que er ! 


sen pai. com «mem norendera » de “cais Pharoux para 
enem recehesm conselhas eninra por NDOD. 


a dha Vilegaig- 


Pelo Mundo 


Gigantes e anões 
“Tandjw”, 


AMBEM entre vs livros existem gigantes e tnúss. 

remos entre os primeiros q Bébliu do Tibet, q 

que consta de cento q vito volumes de dez nuil púginas, 
(Cuda tomo pesa 4.400 grammus). No Museu Britânico se encon: 
tra um Atlas oferecido « Carlos II que mede 1,60 metros de al- 
tura e 1,15 de largura. O “Livro de Ouro” do Estado de Dakota 
na exposição de Chicago de 1898 pesava 79.380 gramas. Outro 
livro, que figurava na mesmo exposição, pesava 180 quilos é 
tinha 2.79) páginas. 

Entre os anões, lembrarenws cm volume de 64 páginas, 
ilustrado, do poeta e muleméático persa Omar Khuyem, um pouca 
maior do que uma moela de vinte centavos. 
pressa em Londres mede quarenta e cinco nulímetros por trinty 
e tem voitocentas e setentu “ seis púgiias e vinte e sete gra- 
vuras. Outra Bíblia editudu em 1883 pela Universidade de Oxford 
era menor do que wm selo conum, Um caligrafo de Munich, cha- 
mado Valentin, Kaufmunn, fez mm livro, de quatorze milímetros 
por dez, no qual escrever a história da capital bávara desde q 
sua fundação por Finvique IH até os nossos dias, Consta de cento 
e dezoito páginas, que conteem doze mil e setenta letras e cento 











Ciutu- 


e vitento números E" encadernado cem marroquim cormelho, com 
contas douradas. 
“4 
Niquel 
- escassez de niguel para atender à crescente produção 


bélica motivou um estudo minucioso de todos os meios 

possiveis para economizar o existente e para aumen: 
tar a sua produção. Sabe-se que aq produção de niquel, em 
1938, foi de 127.060 toneladas, Desse ano em diante não há 
cifras oficiais. No citado ano, o Canadá produziu 105.006 
toneladas. Hoje, estuda-se o meio de obter o niquel contido 
em pequenas quantidades em alguns minerais de Cuba, As 
experiências que desde há algum tempo se veem realizando 
não dariam resultados práticos em épocas normais quando 
esse metal pode ser obtido de outros paises por menor preço 
e com menos trabalho. Mas n proximidade de Cuba dos Es- 
tados Unidos e as circunstâncias atuais fazem com que não 
se tome em consideração q custo, mas sim z obtenção de 
quantidades apreciaveis de metal, 


de | 


ção que, ao meio-dia, os levará do : 


Uma Biblia im! 
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Carmo onde se encerrara o seu fun: 
dador, d. Nun'Alvares Pereira, pro 
porcionou-lhe um ambiente em har- 
monia com ns delicadezus do seu 
talento invulgar. 


A vida de salteirão, constante 
mente com sua mãe como se cot- 
tinuara criança, esperado, querido e 
carinhosamente amimado, na ye 
Ivens, 56, quase à esquina do Clia- 


do, facultou-lhe uma constância de 
mocidade, leveza e frescura «que 
sempre aparece na sua prosa de 
fino recorte ou nos seus versos, de 
inspiração feliz, 

Tem Julio Dantas, uma obra vas: 
ta, em muitos volumes de teatro 
e de crônicas que junton, em li 
vros, depois de as ter publicado vo 
Primeiro de Janeiro, do Porto, e 
no Correio da Manhã. do Rio, 


Todavia a sun obra prima conse 
te em uma pequeno ato que daria, 
só por si, a consagração e a iunor- 
talidade ao seu autor, fosso cle 
quem fosse, muito embora houves- 


se concorrido para a rapides da 
sua vulgarização o excelente de 
sempenho das Rosas e Brazão, no 
velho e sempre procurado tontro 
D. Amelia, hoje S. Luiz. 

Referimo-nos à Ceia dos Cardiris 
original que é, sem dúvida, uma das 
joias mais raras, um dos mais re 
conhecidos primores da literatura 
portuguesa. 





Assumiu 0 governo o novo 


Espírito Santo 


NOMEADO SECRETÁRIO DO INTERIOR 


MARIO ARISTIDES 


FREIRE 


Um manifesto do major Punaro Bley, despe- 
dindo-se do povo capichaba 





meando o sr. Mario Aristides 
|Freire para secretário do Tn- 
terior e Justiça. 

Após a cerimônia de Lrans- 
missão de poder, o interventor 
Santos Neves deu recepção no 


palácio, havendo sido muito, 


cumprimentado. 


MANIFESTO DO MAJOR 

| PUNARO BLEY 

PR VITORIA, 25 (A. N) — Os 
jornais desta capital publi- 
cam, com destaque, um ma- 
nifesto do ex-interventor ma- 
jor Punaro Bley, despedindo- 
-se do povo do Espirito Santo, 





Para a mair aquisição 
de bonus de guerra 


A PASSEATA 1 DE AMANHÃ 
PROMOVIDA PELA UNIÃO 
NACIONAL DOS ESTU- 
DANTES 








Realizar-se-à, amanhã, a 
l grande passeata promovi- 
da pela União Nacional dos 
studantes, que tem por 
início marcar o começo de 
uma campanha que tem 
como objetivo principal 
Lornar mais intensa a aqui- 
sição de bonus de guerra 
| pelo povo. 

"A referida passeata terá 
inicio às 15 horas, partin- 
do da praça da República 
com destino à Cinelândia. 


Novos quadros de efeti- 
pe tipo para Artilharia 


de Costa 
O general Eurico Dutra, mi- 
;nistro da Guerra, resolveu 
aprovar os novos quadros de 
cfetivo Lipo para as unidades 
de Artilharia de Costa. 





a 








INFORMAÇÕES 


Esteve, ontem, no Palácio do Ch- 
teto, o sr, Francisco Agipito du 
Velga, oficial ndministrativo du 
Tribunal de Contos, afim de, Rigrqo 
decer no presidente da República '» 
sua recente promoção à class L. 

O ministro-da Viação rezabeu «uu 
Comissão de Estradas do erro du 
Sul do país um telegrama comunl- 
cando-lhe a inauguração do trecho 
Santingo a S, Lulz e sun Incorpo 
ração à Rede -de Viação Federal de 
Ito Grande do Sul. 

O Ministro da Viação autórlzou a 
Panair do Brasil a instalar em sun 
estação rádiotelegráfica do Arazá, 
Hutado de Mimas Gerais, amáúis um 
transmbssor Wester Eletric 4 W'TFA, 
de 350 Watts, 

No mês de dezembro último, parr 
efeito de captura de mosquitos, le 
vantamento de Índices e policiamen: 
to de focos foram trabalhadas pele 
Serviço Nacional de Febro Amare- 
la do D. N. S. 2.553 localvdsdes 
Realienram-so 2.597.093 visitas + 
prédios, Inspecionando-se 13.353.82 
depásitos, De 1.301 postos de vis 
cerotomia em funcionamento, foran 
envindas | nos Inboratório | 2,7% 
umostras do fígado pata exame: 
histopatológicos, tendo cetes elcan 
quilo o total de 2.367. 

Fizeram-se para prova Je prete 
cão 987 exames de sangue v 24.72! 
vacinações anti-amarllicas. 

Estiveram no gabinoto dy miínia- 
tro da Acrondutica os coronéis 
Ajalmar Mascarenhas, diretor dv 
Pessoal, «e Luiz Barreto, chefe do 
Serviço de Fazenda, e os sra. Fran- 
cisco Muniz Freire, Jozé Machado 
Coelho de Castro, Hermano Darcel 
los, Nestor Bressane e Antirio Ro 
drigues Alves Neto, do Centro Aca- 
dêmico XI da Agosto, de 3, Paulo. 
Para despacho, fol recebido o sr 
Roberto Pimentel, que está rerpon 
dendo pelo expediente da Aeronán 
tica Cívil. O ministro fez-se repre 
sentar pelo capitão nvlador Affons 


Costa no desembarque do coronel 
Magalhães Barata. 

Estiveram com o prefeito ca ct 
dade os srs: Phladelpho de Age 


vedo, José Maria Bello, 
reta, Cusper Libero, 
ra, Octavio Coimbra, 
Firmo Barroso, Neves 
Julião Castello, 


Jonas Cor- 
Soares Peret- 

Cesar Grilo 
da Revho, 


Os candidatos à mablrieuls va Es- 
cola de Aprendizes Marinhesos, ins 
-critos na Diretoria do Ensino Na- 
val, já aprovados no exame vesti 
bular e julgados aptos em inspe 
não de saude, os quais serão ma 
trieulados na Escola Almirmitae Pu 
ptista das Neves, cm Angra do! 
Reis, deverão comparecor Aquelu 
Diretoria hoje (27), das 12ºa8 1 
horas, sem falta, afim de al rece- 
berem Instruções sobre a data, ho: 
ra e Iocal do embarque para q pe- 
ferida Escola, 

Foram Inspecionados de saude + 
Julgados uplos para efeito de pra- 
moção na ecapllies-tenentos Armanda 
Cesir Burlamaqui, Moncyr Dunham 
e os primelros tenentes Paulo Ce- 
aar Riboiro e Tiydio Birathen Cor- 
reia, este do Corpo de Pustotro: 
Navais. 





Vai comandar a Base de 


Navios Mineiros 

O ministro da Marinha disper- 
sou o capitão de fragata Jorge 
Pais Leme do cargo de comandar: 
te da Base de Navios Mineiros € 
designou para substituíllo o ser 
colega de igual patente Annibal de 
Prado Carvalho. Por outro avi 
so, o Almirante Henrique A, Gui 
lhem dispensou o comandante 
Prado Carvalho das funções e 
perito do Depósito Naval do Ri 


| de Janeiro. 





A apresentação dos as- 
pirantes a oficial da 
reserva 


O coronel Brasiliano Ame- 
ricano Freire, comandante de 
C. P. O. R, avisa aos aspi- 
rantes a oficiais da reservi 
que a apresentação às auto- 
ridades militares será no dis 
30 (sábado), às 9,30. 

Ponto de reunião: 
de entrada 
Guerra 


Saguar, 
do Palácio da 





PEÇA ao carteiro, ou à vorta 
restante, a ficha pars indi- 
veoio do seu novo endereço. 





alerta diurno de aunanhã nã zona Mt 


OS BAIRROS ATINGIDOS PELO EXERCÍCIO 


Terá início às 15 horas 


Na mesma dres em que foi tai. 
sado o exercício de alera noturno 
de ontem, qu Diretoria Regional de 
Defesa Passiva Anti-Acrea, lará 
amanhã, dia 2 novo adestrariento 
de povo, durante o dig, entre )5 + 
15,90 horas, com atuação doc «e 
vigas de vigilância e alerta, Neco 
exercício, que abrangerá os bairros 
de Vila Isabel, Grajaú, Engenho V 
lho, Jardim Zoológico e as estações 
de Derby Clube, São Cristovão é 
Mangueiras, do lado esquerdo dn 
linha férrea. cerá paralisado e srân. 


& 


sito de veloulos o pedestres o quo 
Bida a permanência de qualquer 
em portas, qanelas, vargu 
sucudas terraços 


posso 
das 

O posto de comando Cuncionar! 
na Escola Argentina, situada d ne 
nida 28 ade Setembro 109, podende 
duelquer mmunicação ser feiti 
2XUNih e ADI 
O sinais de perigo e vée limpo se 
são desenógdendos pela pRDS 
Rádio Difusora da Prefeituen do 
Distrito Federml, ua frequência de 
DADO antacicloss 


pelas tolelones 


midi: go 
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UNIOS DE 


0 imperativos da guerra, a segurança dos 

regimes, a tranquilidade da vida so- 
cia], vieram instaurar no mundo a disci- 
plina da discrição, Aquela velha frase da 
boêmia liberal: sou livre, pesso dizer o que 
quiser, foi substituida pelo “sogan” de 
irradiação universal: silêncio! que ou- 
tras razões falam por nós!... Deste mo- 
do, a liberdade de pensamento adquiriu 
uma nova filosofia e tem muito em que se 
ocupar e divertir nos largos e espaçosos 
remansos dos segredos profissionais, do 
silêncio oficial e dos deveres de conciên- 
cia. O silêncio, numa época em que as pa- 
redes teem ouvidos para compensar as 
portas, que são surdas, conseante a denún- 


Ia amado ms a 





«cia do nosso Yantok, é uma arma tão po: 


derosa como o canhão ou a bomba de 2.069 
quilos. Pela contenção do verbo o homem 
aprende a ser eloquente consigo mesmo. 
E hoje é muito mais eficiente saber calar 
do que falar. A língua destrambelhada, 
como se diz em Portugal, é um agente de 
subversão, que deveria ser cortada, ou es- 
petada como o foi a de Cicero e de outros 


- palradores inveterados, supostos dignitá- 


rios das liberdades humanas. 

Para a profissão de jornalista, que gi- 
rava em torno do “à propos” das indiscri- 
ções políticas e do noticiário dos fatos di- 
versos, o silêncio profissional não deixa de 
ser um quebra-cabeças deveras interessan- 
te. No dia-a-dia da sua carreira de infor- 
mador de acontecimentos banais ou de 
ocorrências de cunho sensacional, “repor- 
ters” e redatores teem que escrever sobre 
tudo quanto não podem dizer, nada dizen- 
do-que possa transparecer uma indiscri- 
cão intencional ou uma imprudência deli- 
tuosa. 

A matéria que entra na composição 
de um jornal moderno, é toda ela selecio- 
nada segundo os interesses da não-divul- 


gação de notícias tendenciosas ou inopor-. 


tunas. Assim, os fatos, mesmo que não te- 
nham nenhuma importância aparente, pas- 
sam pelo mecanismo da filtragem das con- 
veniências coletivas e tudo quanto possa 
ser inquinado de fermento de alarma, ou 
de inquietação, fica no papel turmessol da 
inibição de publicidade. 

Com semelhantes reservas e sr 
dos, são muitos os pontos de siléfício quo 
enobrecem a imprensa, porque, com a sua 
função de não fazer o jogo dos agentes 
subversivos e dos boateiros impenitentes, 
ela abrange uma outra finalidade que-a de 
noticiar e comentar, qual seja a de sa- 
ber e não contar, coisa muito mais dificil. 





SILÊNCIO 


qa tm 


para as mulheres e os jornalistas, do que 


contar sem saber. 


WLADIMIR BERNARDES 


a pi o 





Liberdade para 


os cruzeiros 


R - EALMENTE, pelo tempao que” 


foi instituído, o cruzeico em 

moeda metálica ecra para es- 
tar em mais abundância na circula- 
cão. Mas, npesar da consideravel 
cunhugem promovida pelu Casa Ja 
Moeda, o cruzeiro continua a ser 
mocda rara. Acreditamos, mesme, 
que em certus regiões não muilo re- 
motás, do puis, os habitantes, ain- 
da, não tenham travado conheci- 
mento com o arredio “niquel". O 
que se registra É quase um doi: 
mio absoluto do mil réis na mosta 
circulante do pais. 

E, a culpa desse rcetrarmonto 
do cruzeiro cabe, vo que parece, 
exclusivamente nos colecionadures, 
que ou fascinados pelos encantos 
da nova mocda ou com propósitos 
usurários, alimentando —infundadss 
suspeitas sobre os destinos do pa- 
drão monetário, ou, ninda, por mera 


TOPICOS 


fobia “de colecihador, reteem em 
suas mãos as moedas metálicas, que 
desde novembro do ano passado fo- 
ram postas em circulação. 

O cruzeiro, apesar de scr a mor 
da circulante no Brasil atualmeute, 
é tão escasso € raro que certas ca- 
sas comerciais du cidade usam, à 
guisa de reclame, anunciar que dão 
cruzeiros nos trocos, Outras, nté, «x- 
poem em suas vitrines pilhas de cru 
zeiros e centavw, 

É” necessário, pois, que se com 
vençam os colecionadores que q 
cruzeiro é u moeda padrão e cor- 
remto no Brasil, não devendo por 
isso ficar retida, não só porque ne- 
nluma justificativa há pars isso, 
como, tambem, implica em prejuizos 
para q normalidade da circulação 
monetária essa retenção, 


BRASILEIROS! Inscrevam- 
-Se mos postos da Legião Bra- 
sileira de Assistência, colabo- 
rando para a vitória do Brasil. 








cs mi me 





Construção naval 


ESTES últimos anos & 
1) construção naval no 

Brasil cvolulu de ma- 
neira impressionante e, hoje, 
vários são os estaleiros que 
possuimos, com capacidade de 
realizar obras Importantes 
nesse ramo da engenharia. 


Aos poucos, simgem novas 
possibilidades dessa vital in- 
dústria nacional é, dentre as 
empresas que mais tcem con- 
tribuíido para o seu progresso, 
figura em. priméiro plane, sem 
nenhuma contestação, o esta- 
teiro da ilha do Viana, fun- 
dado pelo gênio e espírito em- 
preendedor de Henrique Lage 
e, hoje. sob a orientação do 
Goyerne Federal. Nmmeresos 
navios de maisr e menor to- 
nelagem já foram construidos 
em suas carreiras e muitos 
outros por certo ainda dal 
sairão para cruzar os nossos 
maves como: meios de desen- 
volvimento do comércio bra- 
sileiro. 

A capacidade dos estaleiros 
da ilha do Viana vai fica: 
nrcvada mais uma vez com a 
txecução de vários navios car- 
cueiros, dotados de câmaras 
frigoríficas para transporte de 
cornos, írulas e outros genc- 
ros deterioraveis. 

O ministro da-Viacão visi- 
tando, ontem, aquele estabe- 
lecimento, deu ordem ao su- 
perinitendente da Organização 
Henrique Lage para iniciar a 
referida construção dentro do 
mais breve tempo possivel. 

Nessa .época em que escas- 
sejam os-meios de transporte 
maritimo, é sebremaneira in- 
teressante a notícia que regis- 
tramos com vivo prazer. Ela 
representa um passo para a 
frente na evolncão de nossa 
engenharia naval. 


a 





Coincidências 
sintomáticas 
O OM as publicações 


oficiais de tabelas 

de preços para os 
gêneros de primeira ne- 
cessidade, coincide, sem- 
pre, a falta desses gêne- 
ros, numa retração comer- 
cial expressiva. 

O sintoma é de-um cer- 

espírito de rebeldia, 
embera em esboço, 

“Esse espírito não deve 
escapar à vigilância dos 
poderes públicos e do pró- 
prio povo em colaboração 
com as autoriilades. 

A falta injustificada de 
certos gêneros, os “acor- 
dos" ou ardis fraudulen- 
tos .dos e nos entrepostos, 
tudo que represente burla 
contra o povo e contra as 
leis de guerra em defesa 
da economia doméstica da 
nossa gente, precisa de 
repressão rigorosa e im- 
placavel, 

Seja cada indivíduo um 
fiscal das tabelas, em bem 
de todos, e a especulação 
será dominada, 


e. 
e mt e ee em 





Sangue para servir 
o Brasil 


* S variados exercícios, ue- 
O jam os fe carater mi- 

É litar, sejam os de edu- 
cação da população civil como 
é o caso dos de Defesa Pas- 
siva contra “raids" aéreos, 
com tanta competência e com 
tão louvavel frequência exe- 
cutados em nosso pais, mos- 
tram que um pais em estado 
pde guerra, por mais forte que 
seja ou por mais distante que 
esteja do teatro da Inta, tem 
o dever de estar preparado, 
material e moralmente, para 
as mais diferentes eventuali- 
dades. 

Por isso mesmo, entre os 
mais patrióticos serviços. de 
quantos se há instalado nas 
atuais circunstâncias, se in- 
clue o denominado “Banco de 
Sangue”, ao qual afluem, dia- 
riamente, numa demonstração 
de clevado espirito de patrio- 
tismo e de humanidade, doa- 
dores dos dois sexos, que ali 
comparecem para oferecer seu 
sangue para o Brasil, 

As transfusões de sangue 
tcem importância capital na 
guerra, Nos grandes bombar- 
deios de cidades, por exemplo, 
o número de óbitos é, em 80% 
dos casos, proporcional à 
quantidade de sangue em de- 
pósito para transfusões. Vidas 
sem conta podem perder-se 
exclusivamente por faltar, em 
dado momento, sangue para 
transfusão. 

Eis porque o serviço do 
“Banco de Sangue" deve me- 
recer todo o nosso apoio, 
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À conferência de 

Casablanca 
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tem, viveram horas de intensa ansiedade, em 


O habitantes de todos os puises livres, om- 


torno da sensacional noticia que seria dada 
a conhecer através das radio-emissoras americanas 
e da B.B.C.. Até às vinte e três horas da noite 
as atenções ficaram suspensas, aguardando a re- 
velação extraordinária. No Brasil, por justos mo- 
tivos, foi enorme o interesse e q espectativa com 
que todos esperaram a divulgação do fato, susci-, 
tando as mais variados congeturas e suposições, 
No momento em que os locutores iniciaram a trra- 
diução, que for precedida da mais ampla publiei- 
dale, 03 brasileiros inteiramente atentos sorviam 
cada palavra reveladora do importante aconteci- 


mento. 


a transcendência 


dos fatos compensou 


sabremodo «a palpitante ansiedade em que viveram 
durante horas os povos das Nações Unidas. Keal- 


mente, 


o entendimento q 


que chegaram os diri- 


gentes das duas menores democracias do mundo. 


resultante da demorada 


conferênca 


que tiveram 


na longiagua Casablanca, representa algo de muito 
importante pora o desearotar da guerra. Concer- 
tando, em perfeita harmonia, os planos decisivos 


para 


o ecterminto total do nazesnio 


no corrente 


ano, Churchill e Roosevelt inscreveram na história 
desta guerra o acontecimento da mais capital im- 
portância para os destinos da civilização, Todos 
os assuntos primordiais relacionados com a gigan- 
tesca luta em que se encontram empenhadas as 
forças das Nações Unidas foram ventilados pelos 
governos inglês e americano, que trveram a assis- 
tência de representante de Stalin. E o desfecho 


da importante entrevista é, 


segundo tudo indica, 


o mais otimista para o desenrolar da luta. Indubi- 
tavelmente o estabelecimento dos plenos destinados 
« empreender a conquista da Europa ocidental 
ainda este ano, é uma promessa digna da maior 
confianca, norque, formulada por homens da esta- 
turo politica de Churchill e Roosevelt. 


Não se pode deixar de salientar, nessa 


has- 


tóriea confabulação, a circunstância da entrevista 
que realizaram os generais De Gaulle e Giraud, 
firmando os termos de um acordo para a liber- 


tação da França. 
Agera, depois 


dessa 


memoravel deliberação, 


os homens livres de todas as partes do universo 
sentirão com mais fortes motivos a confiança tra- 
balavel na witória próxima e completa das armas 
salvadoras das democracias. 





Filhos de pais 
ricos... 


À poucos dias, a vigilan 

n te policia carioca locar 

* Tou em um apartamento 

de luxo, em Copacabana, un 

quadrilha de larápios, compe. 

ta de jovens provincianos que se 

incutcaram fthos de ehastados 
fazenieiros. 

Esse truque É antigo e muts 
de uma ver tem servido pura 
justificar o esbanjamento de 
individuos, que não podeni 
provar a procedência das quan: 

prodigalidade 


tias gastas com 

de naúabos, juzendose passar 
por filhos de papais ricos 
quando, de faro. não são, neto 
mais nem menos, do que indivi- 
duos que vivem fora da lei, to 
cupletando-se com o alheio. por 


processos ilícitos. 

Os peraltas já foram detidos, 
graças à severo vigilância do: 
policiais de Copacabana, o a 
estas horas ajustar gonros com 
a Justiça. 





O gasogênio no 
. : Ê 
interior do país 
ELO interventor federal em 
p Goiaz, foi concedido, por dz 
ereto, um prêmio do Cr$ 
15.000,00, a primeira fábrica de 
gasogênio instalada em Goiânia, 
Esse prêmio tem a finalidade e 
incentivar a produção de aparelhos 
de gás pobre para movimentar mo 
tores a explosão. Tratase, como 
se ve, de um estimulo aos goianos 
para o esforço de guerra. 

Esse ato do interventor Ludovico, 
estamos certo, encontrará eco entre 
os seus pares, uma vez que, devido 
as circunstância anormais, Impas- 
tas pela dificuldade de transpone, 
outro não deveria ser q combustivel 
para os motores a explosão. conin o 
emprego do gás pobre, 

Aqui na Capital Federal 
exemplo, os carros movidos a geso 
gênio são, até certo ponto, alro 
molestos, devido à necessidade de 
ser preciso acender n “fornalho” 
toda a vez que for mister fazec o 
motor funcionar, depois de um par 
de horas de estacionamento, o que 
não se dá com os destinados so 


por 


transporte, quase sempre, em cons 
tante movimento, €, por esse muiivo, 
não sobra tempo para esfriar o 
gerador de pas, como acontece 
com os automoveis que permanecem 
parados algumas horas. 

Assim, pois, o prémio conceda 
pelo intervemor Pedro Ludovico é 
um incentivo sos industriais golanas 
para que seja intensificado o wo 
do pás pobre nos motores 3 expla 
são no interior do pais. 
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Do Rio para 
São Paulo 

passagem do 359º aniversãe 
HA rio ds fundação de São 
Paulo foi motivo para que 
todas as unidades da Federação 
prestassem a terra de Piratininga 
as mais justas homenagens, mum 
preito de justa e sincera admira- 
ção pelo esforço dinâmico do pau- 
lista, numa demonstração ínsobis- 
mavel que no Brasil só uma vx- 

tade nos anima: a Vitória. 

Dentre essas homenagens, uma 
se destaca pelo ineditismo que se 
revestiu: foi a dos carioias aa 
povo bandeirante, 

A P.R.D-S Rádio Difusora da 
Prefeitura — organizou, em come- 
moração à passagem do 389” ani- 
versário de São Paulo, um vasto 
programa, só apresentando musi- 
Cas de compositores paulistas, 
Centre o sem espírito de música 
selecionadas. Falar do êxito des- 
Ss imciativa é desnecessário, Mu- 
secas de Carlos Gomes, de Migio- 
ne e Fernando Levy e muitos ou- 
tros, foram apresentadas em meto- 
Cias sugestivas, que bem faltam & 
nossa sensibilidade 

densa forma, “4 Prefeitura os 
Distrito Federa esteve presente 
bem presente, vos festejos come- 
morativos da fundação da terra 
tanceirente, é presente de uma 
manera evidente, aumentando a 
ticisa tualor adiniração pelos um 


tores de tão belas paginas myusi- 


Cais, So de raro em raro apreeen- 
tados Não podia ser mais fe 
diz a miciatva da P.R.D-S 





p= 
Que é funcionário 
público ? 
AS classes muis cultas é jpuo 
matéria de Ad 
Pública e | h 


Fancia em 


ministração 


reto Administrativo é tão Lastima 
vel que, Em muitas delas, nãc «e 
sabe o que é que se entende por 
Perneronáreo público. 

Amuda, há pouco, o Sindicao Mó 
dica. por sem presidente, fazendo 
comentários em torno de pres 
| cos da mca legislação social, dim 
[que os médicos que servem ao Es 
| tado, por nompracões do govermn, 
f para cargos criados por leis ex 
| preseas. com remunerações constay 


tes da Despesa Pública, não são 
porque sau 
médicos e, pela simples razão de 


haverem sido aproveitados comu tó 


| funcionários públicos 
nicos. mediante exibição necessária 
dos respectivos diplemas. 

Dentro de tal deutrina, não te 
ramos nem adeogados, nem ense 
nheiros, nem nenhum membeo de 
liberal. mo quadro dy 
funcionalismo público, quando 
| 


Carecr 


profissão 


ocupados fossen técnnos! 

É foi essa doutrina que o Sidi 
cata Médica 
do caco do 


esposos, quando tratou 
unposto sindical, qe 
qual je tratamos em tópico antecinr 
OQ que caracteriza o funcionário 13 
blico é a função e não a pele 
São 

E «Sa funcionários públicos tos 


quantos exerçam função qutlica, 


legalmente criado 0 re 
sendo a 


em carpa 
munerado, tecnica 


exigencia da função mais de que 


alem 


uma prerropativa cu privilégio du 
funcionário profissional, 











Preferência injustificada | 


ONTINUA na ordem 


q 


do dia o problema do leite. 


Jã se não trata mais da fixação dos preços. 
Este assunto foi resolvido. Agora, são as recla 


mações Populares que se fazem sentir contra a re- 
sistência passiva e grosseria complementar de alguns 
varcjistas que se julgam com direito a estabelecer, 
nos diversos bairros da cidade, uma ditadura de mar- 
canos e promover, por conta própria, um variavel e 
curioso racionamento em desfavor da freguesia, 

Nao resta a menor dúvida que estamos ainda 
sentindo os efeitos, das enchentes que ocorreram, ul: 
timamente, no interior; quedas de barreiras, inter- 
rupçõoes do tráfego ferroviário. diticultando a cen- 
dução normal do leite dos ceniros produtores para os 
entrepostos da capital; tudo isso é óbvio compreen - 
de-se de sobra, mas o que se não compreende men 
justifica é a prepotência de certos varejistas que sq 
negam a vender ae público o precioso alimento so, 
a alegação de que o leite disponivel só poderá se- 
servido nas próprias mesas das leiterias. Com ser evi 
dentemente absurda, tal conduta importa num aft 
de deshumanidade. Muitas vezes, e leite, assim some- 
gado, destina-se à nutrição das crianças, à dieta all- 
mentar dos enfeítmos que não podem comparecer as 
recinto das leiterias, afim de que sejam beneficiados 
“im loco”, consoante o ponto de vista desses ávaros 
cultivadores de venetas à custa do sacrifício e da 
magnanimidade dos úberes. 

O mau vezo dos varejistas não se limita 


: É ê exciu 
Sivamente a sonegação, Vai mais sem Tempera-se 
nos azedumes da pirraça, Chega aos extremos da im 


solência, Sofre-se a falta do leite. mas encontra-se u 
abundância de desaforos. Os amigos da parcimônia 
não admitem reparo nem toleram censtra, São uma 
especie de manda-chuva, ou bem comparando, de 
manda-leite... Ora, esse procedimento torna-se irri- 
tante, mesmo para os temperamentos sadios e para 
os nervos melhor controlados, Até quando durará esta 
situação para os consumidores? Acaso. não havera 
um meio de coibir semelhantes abusos” 

Convenhamos que o leite vem-se transformando 
para o carioca, num legitimo abacaxi 
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INDISPENSAVEL A COLABORAÇÃO : PQ- 


PULAR — UMA 


SESSÃO, HOJE, 


r AS 17 HORAS 


Tendo sido publicada ontem no 
"Diário Oficial”, entrou automa- 
ticamente em vigor a tabela de 
preços estabelecida pela Comissão 
Federal de Preços e homologada 
pelo assistente responsavel do Se- 
tor Preços da Coordenação da 
Mobilização Econômica. 

Os preços estipulados devem 
ter rigorosamente observados como 
preços máximos permissiveis, ex- 
pondo-se os infratores a incorrer 
sas sanções previstas na Portaria 
a. 40 do coordenador da Mobili- 
zação Econômica. 

Na fiscalização do exato cum- 
primento de que estipula a tabela, 
todos os consumidores estão cha- 
mados a colaborar, comunicando 
as fraudes observadas. 


Soh pena de 





O silêncio sobre qualquer Irre- 
gularidade na aplicação das deter- 
minações do governo, só poderá 
trazer dificuldades não só a quem 
assim proceder, como ao público 
em geral, 


REINICIA SEUS TRABALHOS 
A COMISSÃO FEDERAL. DE 
PREÇOS 


A Comissão Federal de Preços 
reiniciará hoje as suas atividades, 
estando seus membros convocados 
para se reunir às 17 horas no lo- 
cal de costume.  Enira assim a 
Comissão Federal de Preços na 
segunda fase de seus trabalhos na 
qual competirá pesquizar e fixar 


os justos preços das utilidades para | 


todo o território nacional, 





Serem CONS 
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sr. Pedro da Molta Lima 





O ex-diretor de “A Manhã” está condenado a 
três. anos e seis meses de prisão 


Em companhia do dr, Her- 
bert Moses, presidente da 
A. B. I., apresentou-se ao Che» 
te de Policia o sr. dr. Pedro 
da Motta Lima, nosso antigo 
e estimado colega de impren- 
sa, fundador da “A Batalha”. 
ex-diretor da antiga “A Ma- 
nhã” que processado pelo 'Pri- 
bunal de Segurança Nacional, 
se encontra condenado a três 
anos e seis meses de prisão, 
tendo estado foragido no Uru- 
guai e na Argentina desde os 
aconteciments de 1935. 





Jeratos desertos 


“Fol DETERMINADA A APRESENTACZO DE VÁRIOS RE- 
SERVISTAS ATE' O DIA 29 


determinação uu- 
pertor devem Se apresentar ni Com- 
panhia Escola de Engenharia, em 
Deodoro, até o dia 23 do zurretne, 
sob pen: de serem considerados de- 
setores, os seguintes reservistas de 
2a categoria, que não foram en- 
contrados nas residências sonsten- 
tes dos fichários militares: Daller 


fgm virtude de 


de Souza Duarte 
Vilteta, Herber Creso alvas Dor- 
ses, Iracy Avelino do Lago. Isaac 
de Carvalho, Kerginaldo Cavelcan- 
UU de Albuquerque, Kermirt Mon- 
tolro, Kleber Ribeiro Nunes, Lau- 
riano Soares de andrade, Lauro de 
Menezes, Lino Fonze- 
de Freitas Wagner, 
Luiz de Mello Guimarães, Luiz Viel- 
ra da Costa, Marcel Nery. Naury 
Bella de Oliveira € Bilton ferelra 
da Silva. 

— Deverão apresentar-se 49 Fe- 
gimento Sampaio, com máxima ur- 
gência, Os reservistas conyocados: 
Admnastor Rosa, Alberto Fernandes 
da Costa, Alberto Pereira da Fon- 
peca, Alberto Sanchez, Aloysia Gar- 
cia. Alvaro José Essings. Aivero 
Pinto da Lemos. Amadeu Fubamar 
Martins, Alberto de Flota Moreira, 
Antonto Lucrecio Fialho, trindo 
Fonquim Carneiro. Armando Caval- 
canti de Menczes, Ary Braga Gon- 
anga, Athenar Guimarães de. Quei- 
roz, Augusto Pereira da Rocha, 
ayrton Rabelo Fontenelle, Acylino 
Pereiru do Sacramento, Aldo Bu- 
lhões de Freitas, Alexandra Mo- 
retira, Almir Vade magalhães, 
Antonio Luiz  Perrira, Arman- 
&o Ferreira  Mulatinho, Arnal- 
o Teixeira Besues, Haroldo Eslem 
bínia, Ary Domingos, Ary de Sou- 
va e Silva, Ariosto Lima Farias 
Aristides Jozé Antunss, Arnaldo 
Leão Marques, Custodio Isracl de 
Almeida Luz, Carlos Ferreira Coe- 
tho. Kleber de Oliveira, Carlvs Leo- 
poldo Sasst, Carmelo Peixoto Jor- 
dão, Claudio Clovis de Souza do o , 
David da Silva, Delme de Gusmão 
Quitete. Dorival Betir, Darcy Bran- 
tão, Durvalino Barbosa, Dryel Jin- 
Ho Jacy Monteiro, Domingos Vet- 
tex, Edgard Novaes, Ephigento de 
Wreltas Bahlense, Emilio Scares de 
andrade, Eugenlo Damasceha, Eu- 
rico Presbytero Gaestner. Eduardo 
da Costa Alves, Eurico Saralva, 
Wduardo José, Emilio Affonso Ma- 
Cwvalho. 


geues Macedo 


Albuquerque 
<a Netto, Luiz 











cacchero, Ento Tavares 

Ermelito Castro Rodrigues, Ezir 

Gangalvea Dias, Eurico Costa a- 

cedo, Eurico Sodré Viveiros de 

Castro, Francisco Contrero Casa, 
PAGAMENTOS 
NA MARINHA 


Na Pagadoria da Diretoria de 
Wrazenda do Ministério da Marinha, 
serão pagas, hoje, as seguintes fo- 


lhas; 
Segundos tenentes, de 1 a 490 
(las 12 &s 14 horas); segundos te- 


nentes, de 401 ao fim: sut-oficialis 


(das 15 às W7 horas), 
PAGAMENTOS NA 
PREFEITURA 


Serão pagos, hoje, nos locais de 
trabalho, os serventuérios ativos 
mue trabalharam nos núcleos com- 
ponentes do lute 4, nas sedes dos 
núcicos dos Jotes indicados em seus 
enrtões de nucieamento, fornecidos 
pelo 4 SP.; inntívor e adidos sem 
exercicio. 

CAIXA REGULADOSA D+ 
ENPRESTIMOS 


Serio pagos, hoje, na vaixe Re- 
guladorn de Empréstimos, os qpedi- 
dos dos seguintes serventuários: 

Matrículas na.: 

17.097 — 25,680 — 17,510 — 35.568 

7.190 — 1.115 — 2.057 — 29,435 
26.105 — F8.200 — 41.974 — 25.224 
14.065 — 7.15) — |4,045 — UL.243 
MRE 12 173 — 42274 — MM 

M = BS. — 13.216 - 2.460 
15.101 1.671 — 2.20 16.697 
49.979. - 5.100 — 3.034 6.489 

hã? — 16.714 2.9% — 416 
bom — mM o — 14510) — 14.784 
JO.Mt3 — 5.402 —- 5101 — 5.114 
9,152 

*trasado Ztutricults q8.:; 
13.891 — 13.07 —— 27,121 - 30,9%” 
25.468 — silos —- 24,0%, 


souto dos Santos. David Sacz. É 


Francisco de Paula Castro Nett +] 
Francisco Vicente Savino Filho, We- 
liciano Vieira Furtado, Feissheri: 
de Souza, Francisco Henrique dis 
Neves, Flari Gama, Francisco de 
Asgls Gonçalves, Goraldo Gençal- 
ves, Geraldo de Moraes, Geraldo 
Vaques de Menezes, Hello lrancia- 
co Pereira da Silva, Heraclides Cou- 
tinho Motta, Hello de Castro, He- 
Ho Mornes Janiques, Horacixto Gue- 
des Medeiros, Hívio Doment o No- 
tento, Tdalecio Marques de Ulive!- 
ra, Inocencto Campos Filhc, Isaías 
dos Suntos, Tgnaclio de Souza, Iran 
Lyra Leão, Israel Gomes de Souza, 
Isaias Folycarpo de Carvalho, João 
Nery Ferreira, Josquim de castro, 
Jorge Marlus Sarmento, José Ama- 
ro dos Santos, José Antunes de 
Abreu, Jost de Aedetros Correia 
Junior, José Octaviano Conde, Jo- 
sé Redrigues de Castro, Jeronymo 
Mazura Serra, João Borges Filho, 
João Cabral, João omes Netto, 
Jesus dos Santos Rocha, Jcic Can- 
dido Lima, José Gomes Marhado 
Filho, José Maria hiarlenvul, José 
Marques da Fonseca, Jos? Ortacl- 
lo Wendling, Jayme Martius Fer- 
retra Filho, João Dias “Tavares 
João de Laver Reis e Stva, João 
Rubello, Joberto Vieira Pimenta, 
Jorge de Pinho Leite, José Cle- 
mente, José Ferreira da Silva, Jo- 
sé Lopes Soares, José Vieira Nunes, 
José Maria Garcia da Fonseca, Jo- 
sé Meira Gomes, José Mizuel Lit- 
ces Junior, José dos Rets, José 
Wenceslau Amaral, Laerte Costa 
Guedes, Lucio Azamor Netto dos 
Reis, Levy de Almeida, Luiz Car- 
los de Torres, Leopoldo Roberto 
Ven Ervin, Lourival Alves da 
Cunha. Lourival Ferreira de Souza. 
Luiz Bastos Santos, Manocl Augus- 
to, Manoal Ferreira Sobrinho, Ma- 
noel Peixoto, Mario de Souza Pln- 
to, Mario Tetxeira Lopes, Meximia- 
no Carvalho,  Meximo Amorim, 
Milcitades Zeferino, Mogeyr Foche- 
ro. Modesto de Silva, Munoel = 
Castro Affonso. Manoel da Cunha 
Freitas. Manoel Garcia, Marcus Vi- 
nicius Garcia da Rocha, Mario Ca- 
taluna Neves, Mario Floriano Lo- 
bo. Maurício Tavares de Paulo, 
mMilon Cavalcanti de Almeida, Ma- 
noel José Alvares Pereira Laureza, 
Mario CGongalves Ferretra, Nozario 
de Moraes, Nelson João qgullher- 
me Klepper, Nelzon de Oliveira, 
Nelson Pinto Teixeira, Nery de 
Cunto, Nery Esteffanio, Nicolau 
Podrigues Linhares, Nervual Cardo- 
co, Nestor Toval Conrado, Nírio Li- 
ma Barbosa, Nelson Roberto de 
Carvalho, Nelson Miranda Leon, 
Nelson Nocell Velho, Nilo Tonel 
Mendonça, Orlando Vianna Altemi- 
ra, Osmur Waldemar Ebeilag. Os- 
waido Cabral Teixeira, Oswaldo Pe- 
retro, Osiris Antonio de Atneida, 





Com uma brecha no 
Ea “ 
cranio 

Na variante du estrada Nes) 
de Santa Cruz, entre as esta- 
ções de Senador Vasconcellos e 
Campo Grande, foi encontrado 
o cadaver com as pernas dentro 
de uma vala, do ex-vigia do 
cemitério de Campo Grande, 
Antenor Venerotti, de 52 anos. 
solteiro, residente no caminho 
dos Dois Metros, em Sennãor 


Vasconcellos, 
O cadaver apresentava uma 
profunda brecha na enbeça, 


produzida por violento golpe de 
foice, 

O comissário Lacerda Filho, 
do 28.o distrito policial, compa- 
receu ao Jocal e, após a peri- 
cia feita pelos técnicos da D. 
G. I,, ficou constatado aue O 
crime fora cometido no meio 
da estrada tendo sido O corpo 
arrastado alguna metros, e 
deixado no local onde fol en- 
contrado. A vitima ecra bastan- 
te conhecida na lJocalidado de 
bHangã e Campo firande, e vl- 
via sempre aleoolizada, traba- 
lhando atunimente como vigia 
do sítio de seu ecnnhado Pedro 
Poreira da Costa, cito à estra- 
da Marechal Rangel, cm Ma- 
durelra, 

PRÊS SUSPEITOS 

A polícia prendeu três Ijnál- 
víinos empregados numa ola- 
rir, nas proximidades do !ocal 
onde 7c! cometido o cvine. 


waldo Madalena, Olívio Cerrela 
Pinto, Olívio Tistão de Azevedo Ju- 
ator, Orlando Telles Luci» Panlo 
“rancisco da Costa, Paulo de Ol- 
vslra Catão, Pedro Paulo Alvares 
«a Mello, Paulo de Andrade Fran- 
co. Eaul Machado Coelho, Rau; Tel- 
xcira de Freitas, Raul Pereira de 
Vasconcellos, Sanchez de Oliveira, 
Sidney Burlaniaqui de Rezende, Se- 
bastião Ribeiro, Sebastião Zarco da 
Camara, Sylvio Siqueira, Zalr Lutz 
cspulhães Correta, Waldir Pernan- 
des da Silva, Walter de dlacedo 
ferreira, Walter Monte de Souza, 





SELE, devidamente, os impres, 

sor, amostras e manuscri 
tos, para que sejum, sem de 
mura, encaminhados aos des 
tinos e não sofram atraso ns 
“nedicão. 





Análise de carvão para 
as unidades da 
Esquadra 


A propósito das análises de 
carvão em uso nas unidades da 
Esquadra, o almirante Luiz Au- 
gusto Pereira das Neves. dire. 
tor geral de Engenharia Na- 
val, baixou a seguinte instru- 
são: “Tendo em vista o que 
consta do 2º despacho número 
1,965. de 11—11—42, do Denó-: 
sito Naval, em continuação ao 
ofício n. 793, de 4—11—42, des- 
ta Diretoria, ficam os navios 
dispensados de colher amostra 
do carvão recebido e enviar ao 
Laboratório de Provas de Mate- 
ria], uma vez quo carvão atual. 
mente entregue é proveniente 
de major porção, importada di- 
retamente pelo Ministério da 
Marinha.” 








Paira pelo Rio um ex- 
«prisioneiro dos alemães 


Passageiro do “clipper' da Pa- 
nair, chegou, ontem, de Natal e 
procedente de Lisboa, o capitão 
de corveta da Marinha de Guer- 
ra do Uruguai, Mario Giambruno, 
que comandava o navio “IMaldo- 
nado”, pertencente aquele país, e 
afundado por um submarino ale- 
mão, no ano passado. 

Recolhido pelo  submersivel, 
aquele oficial foi levado prisionei- 
ro para a Alemanha e, agora, de- 
pois de negociações realizadas en- 
tre os governos do Llruguai e da 
Suiça, teve permissão para deixar 
o território do Reich. 

O comandante Giambruno pros- 
seguirá viagem, hoje, para Mon- 
tevidéu. 


BRASILEIROS! Inscrevam- 
-se nos postos da Legião Bra- 
sileira de Assistência, colabo- 
rando para a vitória do Brasil 


A instalação da 10.' 
Região Militar 
E' SEU COMANDANTE O 


TENENTE-CORONEL 
BANDEIRA DE MELLO 


FORTALEZA, 26 (Asapress) 
— Decorreu em meio de gran- 
de brilhantismo a solenidade 
de instalação da 10º Região 
Militar, neste Estado. Após a 
cerimônia da extinção da 3º 
Brigada de Infantaria e da 
Inauguração do Núcleo de Pre- 
naração de Oficiais da Reser- 
va. as corporações militares 
aqui aquarteladas, desfilaram 
pelas ruas da cidade. 

A nova Região Militar é 
comandada, interinamente, 
pelo tenente-coronel Bandei- 
ra de Mello, 


BRASILEIRO! 

Servo eo Exóroito enquanto €s 
jovem, Amanhã terás tua com- 
clência tranquila so serás um ezem- 
cito, Amanhã nerás resspulato, of- 
plo para tess Íihom, 





O sr. dr. Motta Lima foi 
encaminhado à Delegacia Es- 
pecial de Segurança Política 
e Social, afim de ser recolhido 
ao presídio do Distrito Te- 
deral, onde vai cumprir a sen- 
tença que lhe foi imposta. 





O generaí Paula»Cidade 
deixou o comando da 


J. D. 


Ao general Pinto Guedes, 
secretário geral do Ministério 
da Guorra, o general Fran- 
cisco de Paula Cidade, em rá- 
dio, comuniccu haver, na- 
quela data, passado o Coman- 
do da Infantaria Divisionária 
da 9º Região Militar ao seu 
substituto legal. 





O novo diretor do Insti- 
tuto Militar de Biologia 


EMPOSSADO O CORONEL 
COSTA SOARES 


Realizou-se, na manhã de 
ontem, a cerimônia da posse 
do coronel dr. Candido Por- 
tela da Costa Soares, no car- 
go de diretor do Instituto Mi- 
litar de Biologia, cuja sede 
tica situada à rua Licinio Car- 
doso, em Benfica. A cerimô- 
nia, que se realizou com sim- 
plicidade, teve a assisti-la 
não só o general Souza Fer- 
reira, diretor de Saude do 
Exército, como toda a oficia- 
lidade das diversas repartições 
e Estabelecimentos de Saude. 
O cargo foi transmitido pelo 
coronel dr. Juvenal Feliciano 
dos Santos, -que, ao fazê-lo, 
fez um empolgante discurso. 
Seguiu-se com a palavra O 
novo diretor e finalizando fa- 
lou'o diretor de Saude, agra- 
decendo os serviços prestados 


Comissão Fe 
Apresentou-se à Polícia o Primeirg aniversário do rompimento 
de relações. 
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deral de Preços 


F; 


com 0 Eixo 





A SOLENIDADE DE AMANHÃ NO 
PALÁCIO TIRADENTES 


A Eiga. de Defesa Nacional, 
em colaboração com a União Na- 
cional dos Istudantes, a Socieda- 
de Amigos da América e'o Cor- 


selho Anti-Zixista do Banco do 
Brasil; realizará, amanhã, - às 17 


boras, no Palácio Tiradentes, uma 
sessão solene em comemoração do 
1.º aniversário do rompimento de 
relações diplomáticas do Brasil 
com as potências do Eixo. 

E' o seguinte o programa da 
referida sessão: o 

1) Abertura da sessão; 2) Pro- 


De resíduo prejudicial a 
fonte de riqueza 

O MINISTRO DA AGRICUL- 

PURA FELICITA O INVEN- 

TOR DO MÉTODO DE APRO- 


VEITAMENTO DAS CALDAS 
DAS DESTILARIAS 


O ministro Apollonio Salles 
recebeu em audiência o pro” 
fessor Edgar Bezerra Leite, da 
Escola Superior de Agricultu- 
ra de Pernambuco, que desco- 
briu, recentemente, um méto- 
do econômico de combustão é 
incineração das caldas das 
destilarias. Esse técnico ex- 
pôs os detalhes do processo ao 
titular da Agricultura, decla- 
rando que a aplicação do mes- 
mo está interessando vários 
usineiros, alguns dos quais já 
obtiveram resultados plena- 
mente satisfatórios. O sr. 
Apollonio Salles felicitou o jo- 
vem inventor pelo êxito obti- 
do, acrescentando que o as- 
sunto é de grande interesse 
para a economia nacional, de 
vez que as caldas, aproveita- 
das segundo o novo método, 
deixarão de ser um resíduo 
maléfico, causador da polui- 
ção das águas interiores, para 


pelo coronel Juvenal dos San-!se transformarem em fonte 
tos e, congratulando-se com |de riqueza, como adubo e com 


o novo diretor. 





bustivel. é ' 





Desanropriação de imoveis pertencentes 


à súditos 





do Fixo 


IMPORTANTE - RESOLUÇÃO APROVADA 
PPELA COMISSÃO DE DEFESA ECONÔMICA 


A Comissão de Defesa Exo- 
nômica, entre outras iImpor- 
tantes resoluções, aprovou a 
seguinte: 

“Resolução n. 17 — Apreciando 
a consulta feita pela Comissão Es- 
pecial de Desapropriação da Prefei- 
tura do Distrito Federal, que diz 
ter em vias de ultimação alguns 
processos de desapropriação, ob 
forma amigavel, de imoveis perten- 
centes a súditos das nações em (3 
tado de guerra com o nosso pais, & 
pede seja informada se a C. D, E. 
é conipetente para autorizar a efe- 
tivação das mesmas desapropriuções 
e qual o expediente a ser obscrvya- 
do a tal respeito, a Comissão de 
Defesa Economica resolve declara: 
a) que compete à C, D. E. der 
minar toda e qualquer desapropria- 
ção de bens e direitos de pesuns 
naturais ou jurídicas, súditos do 
Eixo, e, pois, aquelas de que trate 
a consulta, exi do que dispõe q 
artigo 4, letra a, do decretalei 
| n. 4.807, de 7 de outubro de 1912; 
| b) que, para o efeito da determi- 
nação a que sc refero o primeiro 
item, deve a autorização para a me 
dida em apreço ser solicitada em 
cada caso concreto, com a indicação 
do imovel à desapropriar e do seu 








proprietário ou proprietários, con- 
sistindo o expediente na remessa, À 
C. D. E,, de todos os atos ofivuis 
relativos a cada uma das desapra- 
priações: c) que, se o proprietá- 
rio do bem expropriado residir no 
Brasil, deverá o produto da desa- 
propriação ser subrrogado em titulos 
nominativos da Divida Pública dn 
União, e se residente no estrangei- 
ro, depositado o mesmo produto no 
Banco do Brasil, à conta do Fuudo 
de Indenizações”, 





A Baía está unida em 
torno do Estado 
Nacional 


SÃO PAULO, 28 (A. NJ 
Em entrevista concedidf à 
Agência Nacional, o general 
Renato Pinto Aleixo, inter- 
ventor federal na Baia, pres- 


tou interessantes declarações ' 
sobre as atividades econômi- | 


cas do referido Estado, falan- 
do sobre petróleo, cacau, fumo 
É outros problemas fundamen- 
tais para a economia baiana. 
Disse, por fim, o interventor 
Pinto Aleixo, que'a Baia, sob 
um clima de paz, está unida 
em torno do Estado Nacional. 





Cuidado com os boa 


A POLÍCIA PREVINE QUE PRENDERA! 
DIVULGADORES DE NOTÍCIAS 


Comunica-nos a Polícia Civil do Distrito 
“Para evitar às pessoas menos avi- 
rsadas, que ingenuamente dão curso a idéias 
e conceitos falsos, propositalmente lancados 
serem colhidas de surpresa, em face da ação 


Federal: 


policial, a Chefia de Policia 


ção para o fato de que constitue crime defi- 
nido em lei, proferir em público ou divulgar 
por escrito ou por outro qualquer meio, con- 
ou 


ceito «alunioso, Injurioso 
contra a Nação, o Governo, 


Institulções, ou contra agente do poder pú- 


bilico, 


Para tal crime, previsto no artigo 28 do la 1 ano.” 


temo mm 





10 6 = — 


chama a aten- 


desrespeitoso 
o regime as 


estubelece n 





clamação aos povos da América, 
pelo general Rabello, em nome ca 
S.A.A.; 3) Discurso do prest- 
dente da U.N.E.; 4) Oração do 
presidente do Conselho Anti-Ei- 
sista do Banco do Brasil; 5) Ora- 
ção do chanceler Aranha; 6) [ei- 
tura da declaração da Liga da De- 
fesa Nacional de apoio à política 
de querra do presidente Getulio 
Vargas; 7) Encerramento da ses- 
são. 





Descarrilamento de 


trem em Minas 


O ACIDENTE OCORREU CO! 
O NOTURNO DA REDE Mi- 
NEIRA DE VIAÇÃO 


BELO HORIZONTE, 26 (Asa- 
press) — Na ocasião em que par- 
tia o noturno da Rede Mineira de 
Viação a composição teve a mi- 
quina descarrilhada, não havento 
feridos a registrar. INão houve 


“maiores consequências a nÃo so 


a linha que ficou interrompida, 
causando grande transtorno à cir 
culação dos trens. 


O transporte de leite 
na Central 


A administração da Central 
do Brasil providenciou afim 
de ser suprida a falta de leite, 
em face dos últimos acidentes 
verificados com as quedas das 
barreiras que interrompem o 
tráfego da nossa principal 
ferrovia, 

Para isso, foram destacadas 
várias turmas de trabalhado- 
res, para os pontos mais atin- 
gidos, devendo com brevidade 
ser normalizado o tráfego. 
Mesmo assim, o transporte do 
precioso líquido não foi inter- 
rompido, pois se processa e 
seu transporte com pequeno 
atraso. o 


Foi atingida por uma 
faisca elétrica 


A SENHORA TEVE MORTE 
INSTANTANEA 


BÃO PAULO, 26 (Asapress) 
— A senhora Julia Gouvêa, 
de 27 anos, residente à rua 
Diogenes Lima n. 8, quando 
se encontrava à porta de sum 
residência foi atingida por 
uma faisca elétrica, tendo tido 
morte instantânea. O cadaver 
da desventurada senhora foi 
removido para o necrotério 
do Araçá. 





APONTAR ss falhas das co 
- municações postais e Lele- 
ficas é concorrer para melhori.- 
“la, Dirija-se ao Serviço de In- 
formações e Reclamações. 





O LICENCIAMENTO 
DAS BICICLETAS 


O Departamento de Fiscal! 
“ação da Prefeitura está inss 
tulando em Copacabana, 4 wua 
Toneleros n. 260, um posto pu- 
ra emplacamento de veiculos 
sem tração mecânica (biclo- 
tas, carrocinhas, ctc.), caixões 
pare entrega de gêneros e de 
vendedores ambulantes, 

Fiste posto Inleinrá seu funcio- 
namento amanhã, 27 do corren- 

Para melhor ntender ao em- 
viacamento de bicicletas perti- 
culares, 


de propricdado de se. 
nhoras eo monores, o mesmo 
Departamento instalará um 


posto especial 4 rua Burata ni- 
beto n. 3383 (sedo do Distrito 
do Fisenlização). Este posto 
tumbem iniciará seus funciona- 
mento amanhã, dia 27, 





ST ii SS CRE SSO 


teiros! 


OS ELEMENTOS 


TENDENCIOSAS 


decreto-lei Dn, 4.766, de 1º de outubro de 194% 
é cominada q pena de 1 a G anos, de reclusão 

Da mesma forma, a Chefia de Polícia ad- 
verte às pessoas de boa fé de que não devem 
dar curso a boatos Lendenciosamente esna- 
lnados com o Tim de gerar o pânico ou desas- 
cossego público, pois que, assim agindo, não 
só estarão prestigiando vs inimigos de nosso 
país e auxiliando seus torpes e Inconfessaveis 
interesses, como, tambem, estarão Infringindo 
dispositivo legal e incidindo em crime, para 
O qual o artigo 30, do reterido decreto-lei, 
pena, 


de reclusão, de 6 meses 








ee Ê 


Quarta-feiro, 27-1-1943 


DOS ESTADOS 


a 
Amazonas 





BAFRA DE JUTA 


MANAUS, 20 (Ásaprese) 
A Gompanhia Brasilelra de To- 
cidou de Jutn comprou à presen- 
te safra de juta amazonense, 


avaliada em 1.122.000 - qui. 
tos. 
São Paulo 





SENVIÇO POLICIAL 


B. PAULO, 26 (A. N.) — 
Yulo decreto n. 13.193, foram 
niteradas diversas clreunserições 
e distritos poltcinta do munlel- 
pio da ecapitnl. Haverá em enda 
distrito policial uma sub-delega. 


cla. de ncorda com o art. 5, 

de Regulamento Policial, 

Paraná 

na 

CONGRESSO NACIONAL DE 

QUÍMICA 

CURITIBA, (AL Nº) — 
Inaugurar-se-í amanhã. nesta 

capital, o Segundo Congreseo 

Nacional de Química, pvtrocl- 

nado pela Associação Química 


do Braeil. A cerimônia terá lu- 
gar no salão nobre da Univer- 
sidade do Paraná, ás 20 horas. 
Varios delegados e profissionaly 
de alto renome vindos de outros 
Estados, já se.acnam nesta ca- 
pital, trazendo importantíssima 
teses que serão debatidas, 


Santa Catarina 





“MINISTRO JEAN DÉSY 


FLORIANOPOLIS, 26 (A. 
N.) — O ministro Jean: Désy, 
representante do Canadá, Junto 
ao Governo brasileiro, ucompa- 
nhado de sua esposa e do adido 
militar de seu país « esposa, se- 
guiu para a cidade de Lages, 
devendo no seu regresso visitar 
os municípios de Rto do Sul e 
Dlumenau. 


Rio Grande do Sul 


e me 





COMEMORAÇÕES 

PORTO ALEGRE. 26 
A. N.) — passando no próxi. 
mo dia 248, o primeira anlver- 
esário do rompimento de rela- 
cõen com os paises do Bixo, n 
Liga de Defesa Naclonal apelou 
rara qo comércio, reprrtições 
públicas, a indústria e residên. 
tlas em geral para quo seja o 
Pavilhão pátria hastindo em re- 
gozijo pela data que passa: + 
NX. 8. DOS NAVEGANTES 


PORTO ALEGRE, 26 
tAsapresa) — São grandes os 
preparativos quo veem sendo 
feitos pará a procissão fluvial 
do N. S. dos Navegantes. a 
muis tradicional cerimônia po- 
pular da cidade e que é sem= 
pro precedida de grandes festi- 
vidades, A referida cerimônia 
terá lugar no próximo dia 2 de 
fevereiro. 

SORTEIOS 

PORTO ALEGRE, 26 
(A. N.),— Tendo a Delegacia 
Fiscal do Tesouro Nacional re- 
centdo denuncia de que estavam 
sendo realizados sorteios públl- 
cos no Estado, sem a devida li- 
cença, tomou essa repartição 
providencias, no sentido de ser 
exercida severa fiscaligação, 
destacando fiscais para as diver. 
ns zonas, os quais já intelaram 
o seu trabalho. A Delegacia 
preveniu os Infratores, por In- 
termédio da imprensa, do que 
serão punidos, com o máximo 
rigor. 


LIGANDO . LIVRAMENTO A 
DOM PEDRITO 


PORTO ALEGRE, *6 
(A. N,) — Informam de Li- 
vramento que se revestlu do 
maior brilhantismo a iInaugura- 
ção da estrada de ferro ligando 
áquela cidade a Dom Pedrito, 
Ao ato compareceram altas au- 
toridades civis e militares, «e 
grande massa de povo, Fizeram- 
ge ouvir diversos oradores, enal. 
tecendo o valor do referido ra- 
mal, entre os quais O general 
Dentz Desiderato Horta Barbo- 
sa, Chefe da Comissão de Cons- 
trução de Estradas de Ferro no 
Sul do Brasil e o córonel Val. 
tetnro Amorim, divetor gera; da 
Viagito-Pérrea. 





— Após prolongada estiagem, 
cairam sobre o Estado, duran- 


te os dias 23 e 24, segundo 
informa o Instituto Regional 
de Metereologia, chuvas as 
quais foram escassas na cam- 
penha, vale do Uruguai e lo- 
tilidade das Missões e regu- 
lares e por vezes abundantes 
noutras regiões, Assim é que, 
atendendo ao apelo da Secre- 
taria da Agricultura c tendo 
cm vista a melhora de tempo, 


E ce rr ri e EE Cm 


Começa a chover no 


Rio Grande do Sul 
EM ALGUMAS REGIÕES - FORAM 
ABUNDANTES 


PORTO ALEGRE, 26 (A. N.) |a maioria dos agricultores está 


Dimas ras 


TRO DA 


Quatro aspectos dos festejos que foram realizados na capual bamuteirante 

do 389º aniversário da fundação de São Paulo, vendo-se ao alto; a- esquerda, q manifestação 

do povo ao chefe do governo; à direita, durante q recepção no Palácio de: Canipos. Eliseos. 

Em baixo: à esquerda, o major Coelho: dos: Reis; diretor geral do D.l.P.: quando pronumu 

ciava um diseurso; à direita, o presidente Vargas visita a Exposicão do Estado Nacional 
em companhia do inter ventor Fernando Costu 








es O] 
São Paulo vib 
O QUE FOI A IMPORTANTE PARADA MILITAR — O MINIS- 


GUERRA, GENERAL EURICO GASPAR DUTRA, 
O GENERAL FIRMO FREIRE, JA” 











Em um avião da FAB regres. (10, que-ardor e que decisão se 


saram. hoje, ao Rlo, depois de 
haverem assistido às colenidades 
comemorativas do aniversário 
da fundação de São Paulo. os 
generais Eurico Gaspar Dutra, 
ministro da Guerra, e Firmo 
Freire do Nascimento, chefe do 
Gubilnete Militar du Presidência 
da República. 

O avião em que viajaram as 
duas altas autoridades Gecolou, 
em São Paulo, às 9,20, ater- 
1rssando, na pista de pouso do 
Ministário da Asrecmávutica, no 
Tio, hs 11.40. Os generais Eu- 
rico Gaspar Dutra e Firmo 
Freire do Nascimento, foram 
recevtãos pelo sr. Salgado Fi. 
lho, ministro da Aeronáutica; 
srs. Andrade Queiroz e Sá Frel- 
ro Alvim, oficiais de gabinete 
Go presidente da Nepúáblica; co- 
mandanta Getavio de Medeiros, 
sub-chefe do Gabinete Militar o 
por - várina . outras  autorida- 
des, Ros TO o 

Vlajaram, tambem, no mesmo 
uvião, para o Rio, o sr. Rodrigo 
Octavio “Filho. e“ exmá:.: senho- 
ru. 2 ' 

A PARADA “MILITAR 

SÃO PAULO, 26 (A. N.) 
(Do enviado especial), — A pa- 
rada militar com,.que o Exér- 
cito Nacional homenageou Pl- 
ratininga na data de sua fun- 
dação, hã de Tlcar assinalada 
nos fastos da cidade como um 
espetáculo de memoravel exal- 
tação cívica, 

Os paulistas, desmentindo A 
sua tão sroclamada reserva, vi- 
toriaram com um entusiasmo e 
um calor Impresalonante 9s nos- 
ss soldados sobre cujos om- 
bros repousa agora a defesa qa 
integridade, da continuidade do 
Prasil. 

VYnleu apena percorrer, sob 
a chuva impledosa, a aglome- 
ração popular para auscultar de 
perto dos sentimentos daquela 
enorme multidão. Entuslastas e 
orgulhosos. os paulistas viram 
desfilar, pelas ruas de sua gran- 
de cidade, as unidades moto- 
mecanizadas brasileiras, osten- 
tando um garbo e uma disel. 
plina que dizem bem alto do seu 


elevado grau de preparação 
profisstonal, 
nm! preciso ver tambem, que 


foi esta a primeira vez que pe- 
las vyuas da Paulícela passaram 
as forças que o Brasil preparou 
para fazer a guerra aos paises 
ngressores que ameaçam des- 
truir os conceitos de uma clvl. 
lização humana e progresalata 


que tem feito a grandeza do 
Brasil. E: 

Dentro de poucos momentos o 
Drastl tornou-se um Imenzo, 
cadinha de povos vários que 


aquí se vieram fundtr e inte- 
srar na brasilidade. No entan- 


se movimentando para levar 
a efeito o chamado 
da tarde” afim de 
seus prejuizos. 


“plantio 
minorar 





Surto de paralisia infan- 


til em Santa Catarina 
FLORIANÓPOLIS, 26 (Asa- 
press) — O governo do Es- 
tado ordenou o adiamento do 
início das antas. em virtude 
do novo surto epidêmico de 
peralisia infantil, 


observam nesta população que 
Jémais. faltou -ao chamamenro 
da Pátria. Grande terra é na 
verdade o Brasil, que conserue 
tranemitir mw todos os seus fi- 
lhos, decendam eles dos primel- 


(Guerra ao la 


GAZETA DE NÓTICIAS 


gos apito So use me io ques 


rou de intenso patriotismo 


REGRESSARAM AO 


E 
RITO 


peu. pussuger 


ros colonizadores cu tenham 
como tronco «s imigrantes qur 
para aquí vieram refezer a vi. 
da esse prande ser.imento de 
continuidade histórica que faz 
as pátrias grandes e sem a qua! 

(Conclue na página 11) 
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Exploração de minerais no solo baiano 





Declarações do engenheiro Raul Ribeiro 
da Silva 


SALVADOR, 26 AN.) — 
Com o objetivo de estudar “in 
loco” as possibilidades minerais 
do solo balano, encontra-se aqui 
o engenheiro Raul Ribeiro da 
Silva, planejador da grande side- 
rúrgia nacional. Ouvido pela re- 
portagem, declarou que nada po- 
deria adiantar sobre a sua missão 
enquanto não fizesse uma viagem 
através de alguns dos municipios 
do Estado. Durante a sua estada 
aqui, que será apenas de uma se- 
mana, o referido técnico visitará 
o recôncavo e o sudoeste baianos, 
principalmente - Santo Antonio de 
Jesus, Campo Formoso e Bonfim 
“tim de examinar as grandes já- 
zidas de manganês e cromo ali 
existentes. 

Abordado sobre o problema do 
combustivel, declarou que o que 
lhe parece ideal pela abundância 
e pelo baixo custo é O carvão ve- 
getal, acrescentando que o gasogé- 
nio ainda não foi levado na devida 
consideração, a despeito dos 


Queda desastrosa de 


um menor 


Foi socorrido, ontem, no H. P. 
unde Be encontra em ocoprerva- 
ção, o menor Luciano, de 4 unos, 
pardo, filho de Joaquim Marcelit- 
no Freitas, residente no cos Pauis 
Britto n. 471. O referido menor fo 
vitima de uma queda soírendo con- 
tusões e escortações pencralizados e 
eRura ocipto-pariental diretia 








tifúndio 


IMPORTANTÍSSIMO DECRETO ASSINADO PELO INTERVEN- 
TOR 


Aumentado o imposto sobre 





— O in- 


RECIFE, 26 (A.N.) 
terventor federal neste Estado as- 
sinou, ontem, importantissimo de- 
creto, que todos os 'jornais divul- 
gem com o malor destaque, au- 
mentando o imposto sobre as tez- 
ras. não cultivadas das zonas da 
mata e do litorul. OQ decreto im- 
põe um acréscimo de vinte no pri- 


DE PERNAMBUCO 








“e 


as terras não 
Estado 


meiro ano c cinquenta por cen 
to nos anos subsequentes quando 
incida sobre as terras não culti- 
vadas das zonas do litoral e da 
mata, calculados esses acréscimos 
sobre o valor inicial do imposto 
na data da promulgação do pre- 
sente decreto. O decreto que foi 
baixado com autorização do pre- 











Vencendo a batalha da produção rural 





138 Zonas Agrícolas — 1.600 campos de 
cooperação — 40 usinas 


O Ministério da Agricultura, 
com o advento do Estado Na- 
cional, entrou numa fase intel- 
foram criados e outros melho- 
foram criador e outros melho- 
rados. Uma nova mentalidade 
val derrotando a burocracia e 
permitindo ao Ministério reall- 
zar trabalhos, de hã muito ro- 
clamados pelas classes rurais. 
As suas verbas orçamentárias 
continuam melhorando; de 94 
milhões do cruzeiros em 1937, 
sublram para 215 milhões em 
1943. O aparelhamento desse 
óreão constitue hoje uma das 
malores preocupações do atual 
governo, que desenvolve o Pro- 
grama gigantesco da conquista 
da terra. 

Dentre Os vários serviços do 
Ministério, destaca-se, pela sua 
importância, a Divisão de Fo- 
mento da Produção Vegetal, 


) 


'com a valiosa 


tério da Agricultura a coopera- 
cão entre os seus vários depar- 
tamentos, OQ Serviço de Infor- 
mação Agricola tambem incen- 
tiva a produção, desenvolvendo 
a propaganda. Por outro lado, 
colaboração dos 


| Estados Unidos. um grande pia- 


que possue uma secção em cada : 


unidade federativa, Em 14 Es- 
tados, dirige a execução dos 
serviços em “acordo” com os 
respectivos governos. A direto- 
ria da D. E. P. V. compreen- 
de 7 secções técnicas, a saber; 
Máquinas Agrícolas; Plantas 
Extrativas e Industriais, Se- 


menta ce Adubos; Cerenis, Legu- 
minosas, Tubérculos e Raizos; 
Café e Flantas Fstimulantes; 
Vruticultura e Plantas Wortíco- 
las e Plantas Têxteis, 

Para melhor realizição de 
seus trabalhos, a D. EF. P. V, 
dividiu o país em 138 Zonas 
Agricolas, porfeitamente delimi- 
laudas, S6 orgão do Mina. 
tério dispõem de 43 campos de 
Sementes, & estações experimen- 
tuls, 89 campos de cooperação 
permanente. 10 usinas de café 
& usinas de algodão, 9 de arroz 
e 15 de trigo, Em 7942, foram 
realizados mais de 1.600 cam- 


Case 


pos da cooperação (anuats, per- 
muanentos o fiscnlizados), abran, 
gendo umu frea superior a 16 
mil Hoecturos, 

Poda esta organização do 
Acre do R. Grande do sul. do 
Espírito Sunto a Mato Grosso, 
osth, assim, empenhada na ba- 
talha da produção e seus inte. 
prantos desenvolvem o máximo 
do esforços para o êxito de tão 
patelótica missão 

bo cauda vor mator no Minis 


O CS e 


no já esta sendo executado, da 
Daia ao Acre. 

A Comissão Brasileiro-Ame- 
ricana de Produção de Gêneros 
Alimentícios, dispondo de uma 
verba de 50 milhões de cruzei- 
ros, age, principalmente, por in- 
termédio da Divisão de Fomen- 
to da Produção  Vesetai e de 
suas Secções comprendidas na. 
quela extensa área. & presl- 
denta da comissão é justamente 
o diretor da.D, F. pd RE 
agrônomo Oscar hespinola Gue- 
des. - 

Esa perfeita entrosngem csta 
permittindo a desenvolvimento 
da organização “do Fomento 
Agricola Federal, ampliando, co. 
mo jámais se verificou. 2 nesis- 
tência AO sertanejo do nordéste 
e ao cabõóclio uva Amazônia, 
quais retribuem com um esfurço 
proveitoso, digno da mator ad- 
miração. E. em nome do pre- 
sidente Getúlio Vargas) oc ml- 
nistro Apollonio Salles anima 
constantemente os nossos agr!- 
cultores, viajando com frequên- 
cia para os centros de produ- 
ção, tomando providências em 
ceu benefício « orlentando com 
segurança. através da propa- 
ganda, esse poderaso exército 
da retaguarda, Essa miticta 
de homens simples e bons, estã 


os 


ajudando a vencer a guerra 
contra às Inímigos da paz o 
produtor ruraj é um verdadel- 


ro herói, merecendo de todos 
mais decidido apolo vc a ma 
proteção, 

Os capitais 
aplicados no 
nossa economia pural irão 
neficiar esses homens e o 
trule q verdadeiro 
Prusll, Precisamos de incre- 
mesntar ainda mais a produção 
industrializar a propriedade 
rural, desenvolver Intensamen- 
te os melos de transporte, dl. 
fundic a organização cooperatl- 
vista. enfim, firar wamtajosa- 
mentó as populações mos molos 
tevários 


brasileiros, 
sovrguimento 


so 


da 
te. 


nE- 


progresso do 


ue 


cultivadas daquele 


- idente da República 
que os acréscimos 
pelos coletores mediante informa- 
ção fornecida pela Diretoria da 
Produção Vegetal que fará a ins 


Caialeiece, 


serão Impostos 











todo terreno que não tenha mata 
capoeiras, matagal ou em 
tuição não se achem 
Pastagens nativas; todas as gra- 


- + . 4 
cultivados: 


peção necessária no periodo e 
| lançamento do imposto o 

| creto está acompanhado de instru- 
ções que foram balxadas pelo in- 
| terventor federal determinando 
| que todos os proprietários nas 
| zonas da mata e litoral, ficam 
| Obrigados a declarar anualmente 
às exatórias a extensão de suas 
tras da seguinte maneira: Área 
! ocupada com matas naciças ou 
| em reconstituição de capoeiras e 
matagais. Para efeitos do reie- 
E decreto. considera-se incul! 
i 


mineas forrageiras, outras plantas 





const - 


ções, 


grandes esforços empregados pelo 
governo federal no sentido de tor 
nar mais amplo o seu emprego. 
Terminando as suas declara- 
o engenheiro Raul! Ribeiro 


da Silva aludiu au petróleo baia 


no, 


dizendo que o mesmo vem 


abrir um grunde campo para » 
solução do problema do combus- 


tivel 


Do Brasi! 








| 


| 





OS LARÁPIOS EM 
AÇÃO 

As aeutoridudes do dic- 
trito policial, fo! apresentada 
queixa de furto pelo sr. Mt- 
noel Carvalho  Pledade, resi- 
dente à estruda do Supé núnie- 
ro 1.411 

De sus residência, 
pios Jevarnro Sóins e 
tudo no valor de Cr$ &. 

—— () sp Luller 
residente à rea dr. Julio Orto- 
nt mn. 1t30 casa JJ, apresentou 
queixa Q autoridades do 4º 
distrito policial, qe um furto 
ocorrido em, ses resddencia, Da- 
H os larápios levuram sólas « 
dinhetro vG valor de Cr$ 
E.500,06 


24º 


OS lurh- 
runas 
390,0bL 
“TPuedsetr, 





Com move 
capa €e duus calcar 
empregados da 
covado, sita & 


ternos, 
um 

Vinturaria 

rus 


uma 

dos 
Cer- 
Lopes Qui- 


tes n. 28, caiu na b'elcleta no- 
mero 13.05s3, para fazer a en- 
trega das ercomendas, AO che 
gar, no rue Funmuítá. O entre- 
cador encoustoy u máquina no 
melo-fio, e to! entregar tra 
terno. AO voltar, elé teve ur 
Sesspraduve) eurpresa A tr 
cicleia e às vOunius tiniiam de 
saparecido. 

Foi dedo queixa no qo dia 
trito policial e G furto Las. 
avaliando em Ursos poG no, 

A tarde, qu colicin toi nottifr 
cauda de qu praca “Tiradet- 


tes havis sido encontrada aban- 
donsda 





referida thicicleta 

[o ladrão npenas deixou FA 
ternos ia Lustante neados e fis 
duas calças. aque foram Test 

| tuldas aC dono da tinturarta. 
| —— À policia dO 15º distrs 
|O policial, toi inda queixa de 
| furt je tur relóprio todo ery- 
| XEJAÃO de trilhentes no valor 
| de Cr$ 4.000,90 e yum ane! de 
| pr do  camt- 
| 204 é ] Betto: 
à mu Trofesso 

casa V 

| feemirary Boto 
( nor 
+ detiis 

é O ar 
em que 





herbáceas e peguenos arbustos que | 


jrevestem terrenos cercados para 
| fins de criação; Pastagens artifi- 
iciais: aquelas criadas em terrenos 


preparados pelo fazendeiro 


Vai exercer, interina- 
mente, o cargo de dire- 
tor do Pessoal da 
Armada 





Em virtude de haver sido no- 
meado diretor da Escola Naval. 
(O Almirante Hecksher. que vinha 
[exercendo as funções de diretor 
igeral do Pessoal da Armada, foi 
| dispensado deste cargo, conforme 
| decretos assinados pelo presiden- 
te República. Com o afastamen- 
to do referido oficial-gencral pas- 
sará a responder pelo expediente 
da Diretoria do Pessoal o respecti- 
vo vice-tiretor capitão de mar c 
querra Washington Perry de Ai- 
meida. O almirante Mario Hecks- 
her receberá a direção da Escola 
Naval das mãos do capitão de 
mar e guerra Pio da Recha Pombo 








) SEU CARRO FO! 
MULTADO º 


Fo! o 








Seguinte ( mmorimento ns 

Inspetcrtu du Trifego 

Contra mas: FP USAS 14665, 16654 
Angariar passageiros: Pp g NM 
6316 

Placa inutilizada: cuibius 3 

E APM Ts EP: Gs 
Fila doplá: Culbus 11 74 4 
94. 215. 121, Dr, GUS 446, 527, 
st4, 655. 647, SIM “06 806, q! 
dr. 670. 331. 335, 699, IM 
Infrações diversas: P Ns 
10852, 11307 31425, [eta toda SaTsT 
Carga 6332. 8113, SOS. Six 1307] 
Moto 7%, ônibus 158 200 488, nos 
Bis, 941 

Estacionar P, HM 19717; Car- 
ga 164 

Desobediêveias no sinal: P. 16497 
Carga 3272, 6259. 105850. 12455) On! 
bus 338, 538 

Becusar pussagelros: P 21955 
Contra mão «dr direção; P. Tm) 
85172; Carga 6516, 7869, 9881 C. D 
Ta. 

Desobediência us ordens ds r 
viço: P. 30373: Carga 1136 

setas inntilicadas: Carga 577 
Exeesso de vrlocidade;  Curpr 
6770. 

Falta de freios: Cargas 'DN8% 
11632 

Falta de otenção e cautela: on 
de 3 

Kxcesso de tmimaçãa: Onibus 150 
130, 367. 308. 396, 397, 397, 497, 440 
40, 442, 444. 446, 555 562. 64 “10 
931, 941, 943, Mb, 97 a7a, 


que a exerce. interinamente, des 
de a exoneração do almirante A! 
berto de Lemos Basto 





'A elevação de Santos 


a categoria de cidade 





a 





| + a - . . e 
O transcurso, ontem, do 104: aniversário desse 
acontecimento 


SANTOS, 26 


(Asapress) — Passa no dia cá 
aniversario da elevação de Santos à cateruria 
Comemorando essa data, será inausurada 
exposição de peixes ornamentais no Teatro Coliseu. À 


hoic o 104+ 
de cidade. 
às 16 horas, uma 
noite 


será realizado um concerto sinfônico, no Cine Atlântico, por 


iniciativa do prefeito municipal, sr 


Antonio Gomide Ribeiro 


dos Santos. Especialmente cenvidado, fará uma palestra so- 
bre a data o dr. Themtonic Monteiro de Barros Filho secre- 
tário da Educação e Saude do Estado de São Paulo, 
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FORÇAS NORTE-AMERICANAS ESTABE- 


LECERAM ENLACE 


EM KOKOUMBONA 


Rechaçada uma esquadrilha de bombardeiros 
japoneses 


WASHINGTON, 2 (U.P.) — 
Urgente — O Departamento da 
Marinha comunica que as tropas 
dos listados Unidos consolidaram 
suas posições de Kokoumbona, em 
Guadalcanal, continuando a ofen- 
siva apezar da resistência inimiga, 

Acrescenta que uma esquadrilha 
de bombardeiros japoneses foi re- 
chaçada, perdendo o inimigo 4 
aparelhos. 

WASHINGTON, 26 [(U.P.) 
— O Departamento da Marinha 
expediu um comunicado sobre as 
operações norte-americanas contra 
os japoneses, em diversas zonas 
do Pacífico, que diz o seguinte: 

“Paafico Sul. No dia 25 de 
janeiro, uma grande força de bom- 
bardeiros de mergulho, bombardei- 
ros bi-môtores c caças japonests 
que se dirigia a Guadalcanal foi 
interceptada c atacada por aviões 


norte-americanos. - 
Os aparelhos inimigos foram 
postos em fugra, sem que arro- 


jassem bombas nas posições nor- 
te-americanas. Foram | derruba- 
dos 4 caças “O'' japoneses. Não 


“se perdeu nenhum avião dos Es- 
- tados Unidos. 


Duas unidades de 
forças norte-americanas de terra 
estabeleceram enlace em Aokom- 
bona, Guadalcanal, depois de en- 
trar uma delas na referida locali- 
dade pela brecha aberta a leste 
da mesma. A outra, depois de 
cercar fortes bolsões inimigos, en- 


—— 


Aumenta o poderio hu- 

mano nas forças ar- 

madas norte-ameri- 
canas 


WASHINGTON, 26 (U. P) — 
O senador Albert Chandler decta- 
rou, hoje, que até fins do an» de 
1943, estarão prestando serviço nes 
forças armadas norte-americanas 
1.420.000 homens e mulheres. 

O tenente-general Joseph Marcar- 
ney havia declarado, omem, que <m 
fins do ama corrente o exército 
norte-americano teria 8.200.000 de 
eficiais e soldados. 

Durante a sessão secreta, reali- 
zada hoje, pela Comissão de As- 
suntos Militares do Senado, altos 


chefes da Armada do corpo de “n- 








famtaria da Marinha e da guarda | 


de costa expressaram que esperam 
que, até fins de 1943, prestem ser- 
viço nas referidas armas 2.220 000 
homens. 


trou tambem em Aockombona, pelo 
sul. 

Como consequência da manobra, 
as forças dos Estados Unidos po- 
dem agora utilizar, sem limitações, 
a referida praça e a brecha do 
leste. Durante as operações fo- 
ram mortos 293 japoneses e fo- 
ram feitos 5 prisionciros. Vários 
depósitos «le abastecimentos, 3 
canhões de 6 polegadas, 6 de 
77 m/m, 2 de 37 m/m e várias 
peças de campanha e armas pe- 
quenas foram tomadas ao inimigo, 

Continuam as operações ofensi- 
vas contra o inimigo”, 


Substituida a guarni- 
ção italiana do Depar- 
tamento .da Ala 
Sabóia 
LONDRES, 26 (U. P.) — A rá: 
dio de Marrecos anunciou que à 
guarnição italiana que ocupava o 
Departamento da Alta Sabóia fran- 
cesa foi chamada à penínsuta e 
que será substituida por elementos 

da milícia fascista. 








Lisboa será ligada q 
Vera Cruz por um ser- 
viço de passageiros 
e carga 
MÉXICO, 26 (U. PJ) — Avun 
ciase que será inaugurado, muito 
em breve, um serviço marítimo de 
prssageiros e carga entre Vere Cruz 

e Lisboa. 

O Ministério das Relações Este- 
riores informa que a linha será ser- 
vida pela Companhia Ilspanod us! 
tana de Navegação, de Lisboa. 





Chegou o representan- 
te do Comité Jurídico 


Panamericano 
SANTIAGO DO CHILE, 26 1U. 
P.) — Chegou a esta capital q sr. 


Felix Nieto del Rio, representante 
chileno junto ao Comité Jurídico 
Panamericano, com sede no Rio de 
Janeiro. Falando à imprensa, decla- 
rou que o Brasil acolheu com en- 
tusiasmo o rompimento de relações 
diplomáticas do Chile com as na- 
rões do Eixo. Destacou que o em: 
baixador chileno junto no governo 
brasileiro. sr. Gonzalez Videla, go 
zm de gerais simpatias. 





A CONTRIBUIÇÃO DO PERU" PARA 4 
DEFESA DO CONTINENTE 





Um discurso do presidente Pardo, celebrando 
o primeiro aniversário de ruptura das relações 
do seu país com o Eixo 


LIMA, 26 (U, P.) — Domingo 
passado, por rsotivo da passageir 
do primeiro aniversário Ja ruptura 
de relações do Peri com o pni- 
ses do Eixo, o presidente Fado 
pronunciou um discurso, que foi ir- 
radiado, no qual expressou que o 
Perú contribuiu para a “extraordi- 
nária empresa de que realizam o 
governo e o povo dos Estados Uni- 
dos.” 

Rendeu homenagem à obra por- 


«entosa realizada pelo grande país 


norte-americano, ao transformar em 
em tempo mínimo — com 00 próprio 





presidente Prado teve ocasiao de 
comprovar pessonlmente — sun es 
trútura econômica para a produ- 
cão bélica e melevada escala.” 

O presidente Prado elogiou mais 
adiante a façanha da Grã-Bretanha 
e dos Estados Unidos, an ocuparem 
a África do Norte, “eliminando a 
ameaça que visava O próprio hemis- 
feria ocidental”, e terminou dizen- 
do que, “se alguma consequência 
deve derivarce desta guerra, terá 
que se traduzir no melhoramento 
dos sistemas de vida, na segurança 
= no bem-estar comuns." 





BLENORRAGI su 


Dr. Branding Corrêa 255 escore: 


Das 14 às 18 horas 








— — me 


"atividade da 





—=. 


Admitida a possibilidade de sabotage 


ESTA”! SENDO REALIZADA UMA INVESTIGAÇÃO SOBRE OS 
ACIDENTES COM OS AVIÕES DA PANAGRA 


SANTIAGO DO CHILE, 26 
(U.P.) — Os funcionários da 
“Panagra” anunciaram hoje que 
está sendo realizada uma minucio- 
sa investigação sobre a serie de 
“acidentes” ocorridos durante as 
duas últimas semanas com os 
aviões que fazem o trajeto de 
Santiago a Buenos-Aires. 


Apesar dos referidos funcioná- 
rios dizerem que não se pode che- 
gar à uma conclusão terminante de 
que foram atividades de sabota- 
gem as que ocasionaram dificulda- 
des “mecânicas”, não deixam de 
admitir essa possibilidade. 

Enquanto isso, as conjecturas se 
centralizam no fato de que os dois 
aviões que s? viram obrigados a 
realizar descidas forçadas ou a re- 
gressar ao pontc de partida, trans- 
portavam « corcios diplomáticos 
norte-americano, portadores de 
importantes despachos. As ditas 
conjecturas são estimuladas pelo 
“memorandum” norte-americano 
publicado em Montevidéu na se- 
niana passada, o qual revela que 
os agentes alemães transmitiam re- 
gularmente informações” relaciona- 
das com os movimentos das linhas 
aúreas comerciais norte-america- 
nas. 

1 O primeiro acidente ocorreu no 
dia 17 do corrente, quando se 
afroxou unia peça de um dos mo- 
tores de um aparelho, obrigando 
o piloto a voar sobre as serras de 





Cordoba com um só motor, em 
consequência do que se produziu 
um incêndio, vendo-se o piloto na 
obrigação de realizar uma aterris- 
sagem forçada, 

O segundo ucidente ocorreu no 
dia 24 do corrente, ao desprender- 
se a coberta de um dos motores, 
pouco depois de o avião levantar 
vôo, o que obrigou o piloto a re- 
gressar a Santiago. 





Chega ao fim a resistência. 
alemã em Stalingrado 


NOVA YORK, 26 (U. P.) — 
A rádio einissora de Berlim diiun- 
diu o seguinte comunicado do Alto 
Comando Alemão: “No curso do 
«dia de ontem, aumentaram de inten- 
sidade os atuques soviéticos contr 
grandes setores da frente oriental, 
No curso de violentas batalhas de- 
fensivas, travadas contra forças ini- 
migas muito superiores, os exérciros 
alemães desbarataram todas as teu- 
tativas inimigas de romper nossus 
linhas e cercar nossas tropas. 

Em Stalingrado, os defensores, 
enire os quais figuram, alem des 
divisões rumenas, uma pequena ur 
«lude croata, estão concentrada: em 
um pequeno espaço, sob a divção 
de ceuz pgencrais, onde estão contt- 





A PARTICIPAÇÃO DA MULHER NO DE- 


SENVOLVIMENTO 


INDUSTRIAL DA. 


AMÉRICA LATINA 


—— 4 — 


Um informe do Departamento encarregado 
dos assuntos relacionados com a atividade 
feminina 


WASHINGTON, 26 UP. 
— O Pepartamento encarregado 
dos assuntos relacionados com a 
mulher, dependente 
do Ministério do Trabalho, decla- 
ou em um informe que a mulher 
latino-americana progrediu social 
e politicamente, em consequência 
de sua aplicação às crescentes in- 
dústrias de seus respectivos pai- 
ses. O informe se baseia em in- 
vestigações realizadas na Argen- 
tina, no Chile e no Eruguai. 
Acrescenta que o desenvolvimen- 
to industrial na América Latina 
foi acompanhado de uma partici- 
pação cada vez maior da mulher 
no trabalho, nas uniões gremiais, 
nos grupos de estudos e recreio. 

Assinala-se tambem que são 
muitos as ruilheres desses três 
paises que exercem profissões 
diversas, como a medicina, a pe- 


dagogia, odontológia, leis, arqui- 
tetura. Outras trabalham em 
oficinas, instituições bancárias, 





A derrocada do gOVer- 
no fascista de 


Mussolini 
'FRÍPOLI, 26 (U. P.) — Cir 
culos italianos bem informados, 


que permaneceram nesta cidade após 
a vetirada das forças do Erxo, pre- 
dizem que dentro de 3 ou 4 mees 
estulará uma revolução na Iria 
que derrocarã o governo fascista de 
Mussolini. 

A julgar pelo tom de suas afir- 
mações é evidente que contam cum 
informações secrezas da peninsula. 
Os correspondentes que falaram 
com estes italianos viram confirma- 
dus as notícias de que o moral das 
tropas do Eixo na Africa havia 
começado a decair mesmo antes 
que o 8º Exército entrasse sem ope: 
sição em Tripoli. 


grandes armazens, Algumas são 
comerciantes. 

O ramo que absorve maior nú- 
nwro as atividades femininas — 
diz o informe — é à indústria 
textil, seguindo-se em ordem de 
importância a indústria de vestuá- 
rio e alimentação, 


IA situação petrolífera 
dos Estados Unidos 
BALTIMORE, 26 (U. P.) = 0 


subadministrador dos assuntos do 
petróleo, Everett Degolver, num dia 
curso perante o Conselho anal dos 
governadores de Estado, passou em 
revista a situação petrolifera dos 
Estados Unidos, e disse que é pou- 
co provavel que este pais volte a =c4 
um grande exportador do produto. 

Opina Degolyer que os abusteci- 
mentos da mação chegaram a um 
ponto em que provavelmente será 
necessário recorrer no futuro à ira- 
portação. 





“Estamos chegando a uma mar 
gem muito estreita em nossa eapa- 
cidade produtiva”. Indicou que « 
“rodução diária atinge agora à d 
milhões e 800 mil barris contra 4 
milhões o 449 mil barris no avo 
passado. Advertia tambem ser nos- 
sivel que se mantenha durante tado 
o verão a proibição de viagens de 
recreio em automovel, em vigor em 
W Estados do leste. Admitiu a pos- 
sibilidade de ser necessário o pró 
ximo racionamento de úleo earbus- 
tivel em toda a nação. 





O Idea) do engrandecimento qurio- 
nai decorre de um atento esp* 
rito de vigilância a imeutir + man- 
ter em todas ar esferas de nossas 
atividades, de um sentido realista 
de união sólida e fraterna) de to- 
dos os brasileiros e de um rents- 
mento prorundo de poder Jetenst- 
vo das nossas conquistas de iber- 
dage e imdependência. (&rzundo 
Congresso de Brasilidnde”. 





VIDA E MISÉRIAS DE JOÃO CARIOCA 


QUERO +R TOMAR UM REFRESCO COM 


A BILU HAS ESTOU “APITANDO” SA 
ARRANCANDO UNA NOTA DO PAPAS 
E ISSO SO POSSO FAZER COM LHA 


EXAMES. ESTA 
AQUI A NOTA 


MENTIRA - QuE valser ?y—— 


INTELIGENTE + 
HERECE CINCO 


COMO SÃO BURROS ESSES PROFESSORES! 
ASSINARAH 4 NOTA DE EXAME DO 
PETELECO COH A DATA DE JANEIRO 


DE |1942- UM ANC 


DEATRAZO, PARECE ATE 


As informações preliminares so- 
bre o acidente de sexta-feira pas- 
sada, no Perú, indicam que ele foi 


devido a condições atmosféricas, . 


porem os funcionários: da "Pana- 
gra” esttão aguardando ansiosa- 
mente a declaração do único so- 


brevivente do desastre, quer dizer' 


do correio diplomáticos britânico, 
John Alfred Howard, 
ex-piloto da. Real Força Aérea. 





nuando sua heroica resistência, € 


'são apoiados, à medida do possivel , 
rigorosas 4 


pela “Luliwaffe”, sob 
condições de luta. 


Nas regiões do Kuban c do Mo-, 


nych foram repelidos os ataques ini- 
migos no curso de uma encarciça- 
da luta. Nesses movimentos são exe- 
cutados segundo us ordens de em 
curar a frente, de acordo com o 
plano pre-estabelecido. 

Entre o Donmetz ce o Don, as uni- 
dades blindadas e motorizadas cun- 
tinuam com exito seus ntaquea. 
O inimigo atacou mais nO norocste. 
Na região do Don e do Donetz con- 
tinta uma encamiçada batalha de. 
fensiva. Ao sudoeste de Voroncik, 
o inimigo atacou novamente em usa 
ampla frente com forças recem 
mente chegadas, Em geral, o in'- 
migo foi repetido com fortes perdes 
continuando a batalha. 

Os ataques soviéticos ao sul hs 
lago Ládoga foram renovados. Os 
tanques inimigos apoiados por cs 
ses ataques foram repelidos depois 
de sangrentas batalhas. 

Na Africa do Norte houve ativi 
dades de reconhecimento no Pr.te- 
rorado da Tunisia. As tentativas 
inimigas para reconquistar poswões 
perdidas durante os últimos ips 
fracassaram. As perdas inimigas, Je 
H a 24 de janeiro, são as seguin- 
tes; 4 mil prisioneiros, 70 canhões, 
200 veiculos motorizados, mais Je 
NO metralhadoras e numerosos ma- 
teriuis bélicos. O inimigo perdeu 
na costa holandesa 4 bombardei- 
ros no eureo de um fracassado ata- 
que. Os velozes caças alemães ata- 
caram, a plena luz do dia, uma lo- 
calidade da costa meridional da 
Inglaterra, com bons resultados,” 


APRUVEITE-SE das vanta- 
gens dos serviços de cobran. 
cas de-títulos e de reembeten 











Os diplomatas norte- 
-americanos foram 
transferidos para 


Mont d'Or 

MADRID, 26 (U. P,;) — Um 
despacho recebido, hoje, de Vichi, 
informa que os diplomatas sulamicri- 
canos, internados em Amelie-les- 
Buin, perto de Perpignan, foram 
transferidos, ontem, para Mant 
"Or, departamento de Puy de Do. 
me, nas imediações de Clerment 
Ferrand. 


que é um' 







CONTRA A COSTA 
DA NORUEGA 


LONDRES, 26 (U. FP.) — 
Os “Comandos” britânicas 
efetuaram, no sábado wúlti- 
mo, durante a noite, uma 
atrevida e “felicissima” im- 
.cursão contra a costa da 
Noruega. A noticia, prove- 
niente de fontes autoriza- 
das, revela que uma grande 
parte dessas tropas espe- 
ciais britânicas, armadas 
até os dentes, desembarcou 
em Narvik, a 110 quilôme- 
tros de Oslo, sobre o "Ska- 
ger-Rak, .onde destroiram 
e incendiaram instalações 
industriais e outras, 1 

Informa-se que os noruce: 

gueses ajudaram os "Co- 
mandos”, os quais, na reti- 
rada, foram tiroteados pela 
guarnição alemã, As velo- 
xes lanchas a metor em- 
pregadas pelos britânicos 
enfrentaram barcos patru- 
lhciros alemães, porem se 
acredita que todas regres- 
taram às suas bases. 





EXPLOSÕES» EM 


TRONDHEIN 

ESTOCOLMO, 26 (U.P,) — 
Informações da fronteira da Sué- 
cia com a Nornega dizem que per- 
to de Trondhein foram escutados 
durante todo o dia explosões se- 
melhantes a trovões. Os estam 
pidos eram audíveis à distância de 
16 quilômetros da fronteira e eram 
semelhantes aos dos bombardeios 
britânicos contra “Trondhein, reza 
lizados na primavera passada. 


DE WASHINGTON | 


PARA MOSCOU 

LONDRES, 26 (U,.P.) — A 
emissora de Berlim divulgou hoje 
a informação seguinte: “Insinuou- 
se hoje na Wilhelmstrasse que ,o 
sr. Winston Churchill possivel. 
mente irá a Moscou, logo que ter- 
mine, suas conferências em Was- 
bington”. : 





Nenhuma raça de se- 


nhores, no mundo 

NOVA YORK, 26 (U.P.) — 
A B,B.€. gnuncioy que a rádio- 
difusora do Vaticano aprovou, as 
palavras do cardial húngaro Sredi, 
que condenou todas as idéias de 
superioridade racial € todos os ab 
sassinatos políticos. “Não existe 
no mundo nenhuma raça de senho- 
res — manifestou o prélado —, 
nem tampouco existe nenhuma na- 
ção inferior, O espirito da Igre- 
ja não reconhece distinções dv 
raça, de direitos civis, de nacio- 
nalidade, berço ou rigueza”, 


A. Espanha defenderá 
os interesses italianos 


no Chile 

SANTIAGO DO CHILE, 26 
U, P.) — O embaixador da Es- 
panha, sr, Marques Luca de Vena, 
visitou a ehancelaria, hoje à noi- 
te, às 19,30 horas, comunicando 
que o governo espanhol assumiril, 
provisoriamente, os interesses ita- 
lianos no Chile. A hcancelaria 
declarou que o governo “respon- 
derã oportunamente”, vê 
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PARA INTERNAR SEUS FILHOS É 
de prefira o X 
à COLKGIO PINTO FERREIRA“ 
EA em Petrópolis Ka 
á ou sua filial em Paraiba do Sul , 
+ GINÁSIO SUL FLUMINENSE &% 
* Informações: Rio — Rua Gonçalves Dias, 17. Tel. 22-8260 * 
+ Petrópolis — Av. Koeler, 260. Tel. 2438 
a 4 





A SUA CERTIDÃO DE 


EMCEHA 
dog 


O MUNDO CONSIDERA O UM! GENIO 
SUA NUIMER CHAHAO DE IMOTA +. 
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IMAGINE BILU !APRESENTEI À 
HINHA NOTA E (Ten bei 
PASSADO PARA 


CAVAR DINHEIRO || VOCE COMEÇOU CÉDO 
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este rofa onto duto teto a rat tratos pt sur Aos Te parto Sep Spa” 









DO ano 


Ô MOCO NÃO PODEHOS ACEITAR ESTO: 
“NOTA DECINCO. 38 ESTA RECOLHIDA! 
A DESDE O ANO PASSADO.” 


——— 
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GAZETA DE NOTICIAS 
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Aniversários 

Fazem nnos hojes 

— Dr. Gullherme Guinie, preal- 
tente du Companhia  Sidersrgion 
Nacional e a Companhia Docas de 
Eantos,. e uma des figuras mais 
sminentes de nossa indústria e de 
nossa sociedade. 

— Dr. Alberto Plres Amarante, 
diretor da Inspetoria de Aguas ie 
Esgotos, ” 

—" Dr, Candido de Oliveira, nos- 
o confrade de imprensa e gecrastá- 
rio geral do Liceu Literário Portu- 
guês. 
“Bemhoras: dq, Heloisa  Bitvcira: 
Everard Nunes Pires, viuva do gr. 
Lutz Nunes Pires, chofo de secção 
dos Correios; d, Candida Alexan- 
drina Vilas Bous Cordeiro, profes- 
sora municipal, esposa de nosso 
confrade do “A Nolicin”, sr. Ger- 
son Cordeiro; «d, Anna Clara Ca- 
valcantt de Albuquerque, coprsa do 
dr. Epitacid Pessoa Cavalcanti de 
Albuquerque, oficial do Hegistro 
Civil nesta capital e ex-secretúrio de 
Educação e Baudo da Parníba;, d. 
Adilia Potiguar dc Menezes, ecspo 
sa do sr. Candido de Menezes; d, 
Bylvia Góes de Andrade, esposa do 
sr. Argemiro Andrade; d. Sylvia 
Guimarães, chefe da secção de En- 


-wmromendas Postais do D. € 'T.: d. 


Maria do Carmo Vianna dos San- 
tos, esposa do gr. Arthur Alves dos 
Bantos. 

Semhores: copitão de mar « guer- 
ra Alvaro Augusto de Azanbuja; 
cônego Angelo Rezende, vigário do 
Meyer; sr. Serra Pinto, nosso con- 
frade do "Correio da Nolte''; sr. 
Jon6 Fernando Barroso, nosso co- 
tega de imprensa e alto funcionário 
da Agricultura; dr. Edgard Carva- 
lho, redator-chefe da Rádio Clube 
do Brasil; maestro Moacyr Lis- 
erra, professor da Escola Nacional 
te Música; sr. Jos6 Pues Ce Bar- 
ros, da Contadoria Central de Re- 
pública: jovem Edison de Almeida, 
filho do comerclanto João rança 
le Almeida; capitão de fragata Ar- 
hur Pereira de Olivelra Durão; sr. 
Ffoão Chrysostomo Brasilcro. da 
Central do Brasil; sr. J. f'arretra 
Bomes, nosso colega do “Diário 
Carloca''; sr, Georges E. Baumcis- 
ter; sr. Deoclectano Eugento da 
Silva, chefe geral da rouparta, da 
fecretarin de Saude e Assistência; 
dr. Armando Carlos Marlins, re- 
formado da Marinha; dr. Renato 
de Paula, nosgo confrade de “Van- 
guarda; jovem estudanto Ivan 
Mendes, fllho do falecido coronel de 
envalaria João Aymbert Mendes 
da nra. Adelatdo Amarante Men- 
des. 

Meninos: Luiz Carlos Bira, neto 
do sr. Eugenio Frazão, da Conta- 
doria Central da República; Ney, 
filho do dr. Nurval Alves “Vianna, 
e de d. Nilda Pinto Vianna; Hel- 
tor, filho do sr. Holofemnes Cas- 
tro, gerente do Banco de Crédito 
Movel; Glauco, filho do capitão Gar- 
ry Martins de Lima e de d, Geny 
Martins de Lima. 

Dr. Claudio Mesquita de Azevedo 
— Comemora hoje mais um antver- 
mário natalício, o dr, Jiaudio 
Mesquita do Asevedo, conhecido 
médico pediatra, do Serviço de Or- 
tofrenta e Psicologia da Secretaria 

«Geral de Educação e Cultura da 
Prefeitura, Muito cstimado pci seus 
cliontes, pelo seu saber e pela de- 
fticação extrema que a todos irlla- 
tintamente  prodigaliza, receberá 
nesta data fnúmeras manifestações 
de apreço e simpatia, por parte do 
suas inúmeras relações de nmizade. 


Bodas 


D. Anrora F. de Agular-dr; Flavio 
Borges de Agular — Este distinto 
- casal festeja hoje, entre as niegrins 
de sua numerosa prole, mais um 
aniversário de seu feliz consórcio, 
realizado em 1917, em Vitória, 


Pelos clubes 


C. Ginástico Portnguês -- Do- 
mingo, das 19 àx 23 horas, mnolte 
dnnsante, 

Formaturas 


8r. Henrique Sechwanke — Tendo 
leito o curso de guarda-livros pra- 
ticos, diploma-ze este ano, 2 jovem 
Henrique Schwanke, 

A festa de formatura consta de 
miesa em ação de graços, no dia 90 
to corrente, às 10 horas, na agreja 
te 8. Francisco de Paula, e sessão 
solene para entrega de diplomas no 
salão nobre do Clube Sul An-érica, 
à rua do Ouvidor n. 7l, às 21 horas. 





5 
onsultório do 


5) 

Dr. Cesar Esteves 
| CLÍNICA GENECOLÓGICA 
E OBSTÉTRICA 


1 Consultas diárias das 13 às 11 
- Rua da Assembléia, 115 


Fone: 22-0862 





Conferências 


A contribuição da Educação ao 
esforço de gucrra — Será renlizada 
hoje a conferência do er, Murillo 
Braga, diretor da Divisão de Sele- 
cão do D. A, S. P. sobre o tema: 
'A contribuição da Educação nao es- 
farço de guerra, Serão debatedo- 
ves os srs, Joaguim de Fura Fl 
lho, Nereu do Sampalo ec Nilton 
Campos. A palestra está marcada 
para ds 47 horas, no auditório do 
Dopartamento de Educação dos Ser- 
viços Hollerkth, à avenida Graça 
Aranha, 182, 2.º andar, 


Viajantes 


Sr. Arno Jensen — Chegado do 


Pará, onde exerce as funções de 
uúmico em repartição estadual, 
acha-se nesta capitnl, o sr. Arno 


Jensen, estando hospedado na resl- 
dência do seu Lo dr. Willy Jen- 
ven, engenhelro ctyvi!, 

Sra. d, Olindiva Mendonça Myra 
— Regressou há dias de 8. Paulo, 
ondo esteve em visita aos meets pa- 
ventos, a exma, em. «d, Olindina 


ta dr. Chrispin Myra, 

Jornulinta Allan Anderson — Dc- 
pols de ter permanecido várias se- 
manas no Brasil, cujas - principais 
cidades visitou, seguiu, ontem, pa- 
ra Ja Poz e Lima, via Corumbá, 
pelo avião da Fanair do Brasil, o 
Jornalista canadense Allan Ander- 
son, correspondente do grupo Sou- 
tham de jJornals que se publicam 
em sets das maiores cidades do Ca- 
nadá, 


Enterros 


Bra. d. Augusta Bamos de Mattos 
—- Com grand: acompanhamento, 
realizou-se aonté-ontem no conútério 
de 8. Francisãoo Xavier, o enterra- 
mento da respeftavel sra. d. Avugus- 
ta Ramos de Maitos, quo d:sapa- 
rece nos 90 anos de idade, mendo 
viuva do major Jncintho Antonio de 
Jesus Maitos, mãe do engamnheira 
ctvit dr. Jacintho Antonio de Mat- 
tos, e tin de-d. Helvrcio Gomes de 
Oliveira, arcchispo de Mariana, e 
de d, Manos! Gomes de Olivetra, 
arcebispo de Goloz, 

. 
Missas 
Sra, d. Dhava Doretiia Demaria 
Cavalnust — Na igreja de S. Jose, 
à rua Barão de Mesquita mn. 763, 
celebra-se hoje, às 7,30 horas, u'a 
missa de 7.º dia, em itenção à al- 
ma da exma. sra. d. Dhasa Doro- 
théa Demerta Cavalast, viuva do 
dr. Tulo Cavalast, engcuheiro agro- 
nómo, recentemente 
Florianópolis. 


no ultar-mór da Matriz do 8.5. Sa- 
cramento, à avenida Passos, missa 
de 7.º dia, em sufrágio da xima do 
sr, “Ermesto Cony, functonário apo- 
sentado, e pal do nosso colega de 
imprensa sr. Ernesto Cony Yilho, 
do “Jornel do Brasll". 





NO RIO, O CORONEL 
MAGALHÃES 
BARATA 


Viajando a bordo do “clip- 
per” da Pan American Air- 
ways, chegou, ontem, do Re- 
cife, o coronel Magalhães Ba- 
rata, chefe da 14º Circunscri- 





O coronel Magalhães Ba- 

do 

“clipper", no Aeroporto San- 
tos Dumont 


rata ao desembarcar 


ção de Recrutamento, com 
sede na capital pernambuca- 
na. O antigo interventor fe- 
deral no Pará, que vem a cha- 
mado do ministro da Guerra, 
teve muito concorrida rece- 
pção, havendo comparecido ao 
Aeroporto Santos Dumont nu- 
merosos amigos e companhei- 
ros de farda, alem de crescido 
número de elementos da co- 
lônia paraense aqui domici- 
liada., 





Adiada a solenidade a 
realizar-se, hoje, 
na A. B. I. 


Ficou resolvido o adiamento, 
para data oportuna, da solenidade 
que devia realizar-se hoje, às 21 
horas, na A,B.I., da entrega dos 
diplomas às alunas que termina- 
ram o curso de Puericultura da 
Legião Brasileira de Assistência, 
realizado no Instituto Nacional de 
Puericultura do Ministério da Edu- 
cação. 


“ASPECTOS” 


dstá clreutando o numero de “As- 
pectos” | correspondente a junciro, 
Indiscutlvelmente não seo pode ne- 
gar a evolução da atraente revista 
quo Raul do Azevedo fundou o di- 
rise, com a colaboração eficiente do 
jornalista dr, Dallhazar de Olt- 
velra, 

Com wm sumário varladissimo, es- 
plêndidas traduções, condensações 
das melhores revistas do estrangci- 
ro, “Aspectos” continua na van- 
guarda dos boas vuvistas cariocas. 





o : falecida em 
Essa missa é mandada rezar pe- 
los seus cunhados cap. de mar € 
guerra Lucas Alexandre Bolieaux, 
e Eduardo Cestilhos Frama, do 
M. da Justiça c suas exmng. fami- 
Has. 
Br. Ermesto Cony — Scrá rezada 
amanhã, quinta-feira, às 10 horas, 








GAZETA TEATRALIASTROS E FILMES. 





“FIM DE 
ROMANCE" 

Asmistiremos, na noite de dez de 
fevereiro, no Ginástico, à represen- 
tação de uma das mais originais 
peças de MRennto Viunna, autor de 
Deus o Bexe, denominada —- Fim 
de Romance. 

O espetáculo está sendo orguniza- 
do, com esmero, pelos atores Ruy 
Viunna e Carlos Machado, e a mon- 


tagem nerá ortíntica, o bem ado- 
quada no amblente daquela comé- 
Uau, 


Afim de participar do dosempe- 
nho, já embarcou em Porto hisgro, 
asm aeniino a esta capital, « fe- 
cundo escritor Renato Vianna, que 
etinimente dirige n Escola Dra- 
mática do Rio Grande do Sul, 

A filha dense tenatrólogo, n jevem 
Murta Cectana, tambem aproxonta- 
rá, persa noite, una de suas qnals 
felimes criações, wo lado de Uyre- 
Tostem. Muy Viana, Carlos Ma- 
chado, oc iXurpé Bittencourt. nor 
|osicipuls papoks, 

O SECRETÁRIO 
DA COMPANTI£A 
DO RECREIO 

O mecretário da Companhia X7al- 

ter Pinto, do Recreio, to! «vo pre- 


—s 
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tos 


Luiz Marzulla 


endnio, À molto, polos clegmentes da- 
queta Companhia, que lhe presta- 
ram significativa homenagem, por 
metivo, ainda, de seu eantversário 
natalício. Ofereceram-lhe uma  ttn- 
da cancta de ouro, em urtístico es- 
tojo, alem das expressões de fntl- 
ma cordialidade, 

Com <feito, 
una Tigura estimadissima, tn- 
vulgar capacidado de trabalho, e 
um fator de cooperação em nosso 
meto teatral. 

OLTIMAS REPRESEN- 
TACÕES, HOJE, D9 
“PÓsso DE GANSO" 
UM “sHOW” 

A revista-"charge” Passes dc qam- 
so, de Luiz Iglesias e Fretre Ju- 
mior, tem, hoje, no Recreto. pelos 
elementos da Companhia Walter 
Pinto, suas últimas representações. 
Esses espetáculos, de sí mesmos In- 
teressantes, serão acrescidos «do um 
variado show, de inictativa “lo lo- 
cutor Erik Cerqueira. 

Far-se-ko ouvir grandes artistas 
do rádio, e do teatro, na parte do 
show, entre os quais, Francisco 
Alves, o “ret da voz'; Laráriine 
Babo, o humorista popular; GlUber- 
to Alves, uma das vozes mais que- 
ridas de nosso brosdeastinc; Déo, 
o aprectlado cantor  bandolrante; 
Dorival Cayml, o cantor dos marea 
da Baia; Aracy de Aimelda, o sãm- 
ba em pesson, e Jorge Velgza, o ho- 
mem da possa. Alem disso, Inúmeros 
conjuntos típicos e orquestralu par- 
ticipam do atraente show, 
“MINHA TIA 

E DO BARULHO!" 

O Grêmio Dramático Brasil ence- 

nará, no Ginástico, Às 20,45 horas 


Po) 


de sábado próximo, a comédia — 


“Minha tia é do barulho, escrita or 
Jorge de Moure. 
São numerosos + escolhidos os co- 


LEGIÃO BRASILEIRA 


DE ASSISTÊNCIA 


COMPAREÇAM, HOJE, À SO- 
CIEDADE NACIONAL DE 
AGRICULTURA OS CAN- 
DIDATOS INSCRITOS 
EM HORTICULTURA E 
APICULTURA 
Os candidatos inscritos em 
horticultura e apicultura, dos 
cursos de monitores agricolas 
do Ministério da Agricultura. 
deverão comparecer à sede da 
Sociedade Nacional de Agri- 
cultura, largo de São Fran- 
cisco, 3, 2º andar, hoje, às 15 
e 16 horas, respectivamente. 








Exaltando os feitos das 


Ed 
armas brasileiras . 
A CONFERÊNCIA DE ON- 
TEM, NO PALACIO 

TIRADENTES 
Realizou-se, na tarde de ontem, 
no Palácio Tiradentes, em prosse- 
guimento à série de conferências, 
que os Ministérios da Educação « 
gn Guerra organizaram, para co- 
memorar os feitos das armas na- 
cionais, durante as invasões ho- 
landesas, uma palestra do prof. 
Pedro Calmon, sobre “Os holan- 
deses no Marunhão”, 
Presidiu a sessão o ministro 
Gustavo Capanema, estando pre- 
sentes várias nutoridades. 
Depois de referir-se à impor- 
tôncia das comemorações que se 
estão realizando, o titular da pas- 
ta da Educação deu a palavra ao 
sr. Pedro Calmon, que dissertou 
sobre os principais fatos daquele 
capitulo de nossa história pátria, 
sendo vivamente aplaudido, 


uirstores, 


o homenageado é: 


medinntes que E E, o elenco do 
Grêmio Dramático Brasil, incum- 
bidos do desempenho da nova peça. 
A madrinha do Grêmio é a maes- 
trina Griscida Lazzaro Schleder, 
orientadora da perte cora', Jusé 
Botero, o “pontg''; e Jorge Moura, 
o ensaindor, 
A MOÇÃO DE 
CONFIANÇA AO PRE- 
SIDENTE DA 


Bs. 5, A, T. 
Obteve imgrecida repercussão & 
significativa moção de cosfiança 


upresentada vo dr, Geysa Sscult, 
presidente ds Sociodade Drascira 
de Autores Teatrais, ussinada por 
conselheiros e grunde 
niinero de sóchos. 

De Nova Yorx, ondc sq cucontra 
ci mismi, ofiriul de propagadca & 
Gifusão culturas, sempre atendo Gs 
colas e fatos do Brusil oo sgurior 
iaymundo Megulhães Junior, sube- 
dor do 
BA. 'T., da qual é conslheio en- 
vivu à tua nesão ao presidente! 
Lessa Boscoll com o seguine q es- 


presstvo telegruma: o CWLemo o — 
sura York — iuysa Doscol) — 3 
ctedaúo EBrusilcira de Autores Tes- 


truúis — Av. Abmiranto Barro, 97 
— NHio de Janciro — Estou soida- 
rio totalsmento com a moção Ge de. 
sagravo ao diguo presidente qu 8, 
B. A. T. — Abraços — Masrrado 
Magalhaes”. 


que vinha ocorrendo na So 


A INAUGURAÇÃO | 


DO CINE-TEATRO 
CAXIAS 
Inangura-soe emenhã, no Estado ds 
El, por Inicistiva da Bumpres €l- 
so do Valsa o Silva, 


o Cimo Temor 4 


Caxias, ua cidade do nesmo é de 


Projetnr-re-d na tela à flime, de 
longa metraçem, Rossio de melber, 
ceu Jonn Crawford, e um comple- 
treuto de jornal. 


O espetáculo de 3 
uerã fora do comun, 
Samba Lardo do Amor, 
belro, com mais de vinte “ignras 
populares, culcas, violões, canaci- 
ros, cavaquinhos, lá se val cxfbir, 
dirigida pelos cantores Pauo da 
Portela ec EKequéru, Owvirse-ãa 
músicas do Carnaval do 1M4 inter- 
protadas por sambistas, imeleaiva 


de foveretr 
A Locuia cede 
de Conto Rit- 


mente Silva Pino, o Dn. 7 do chu- 
póu de palha, 
NOVA 
COMPANHIA? 
Deverá sorgir, cem março, no Re- 


Elas wine nova Cosmpanhta, orgams- 
zada o dirigida, simultaneamente, 
por dois cprociados cômicos — Meo- 
desto de Souza o Cazarré, 

Só essa dupla, de tempere -voento 
drunático, assegura o lnturcase de 
seus futuros espotécilos, 

SERRA PINTO 


K' com ínikina satisfação que 
ticiamos o aniversário natalício, ho- 
je, de João F. Serra Pinto, imugi- 
nos» drainnturgo, € nosso estimado 
confrade de crítica tentral, 

O distinto antversarianta € alto 
funcionário do Serviço Nactsnal de 
Testro, redator do “Correio ca 
te”, e bibliotecário dn 
Braslleira de 

Nossas 


no- 


Críticos Teatrais. 


felicitações, portanto, no 


Infatigavel homem de teatro, e de 
imprensa, 

r “ 
ESPETACULO* 
JOÃO CAETANO — Cintia no 
bicha!'', pola Companhia Msrrarids 
Max. és O c às 2 horas 
RECREIO -— “Passo de canso 
pela Compenhia Vie ter into, à- 
NM e às 22 noras. 

RIVAL — "O to primo pesa 


Companhia Zfuria 
* às 22 horas. 


PUBLICAÇÕES 


LENDA DA MERVA MATE 
Velo dr. Mermínio da Cunha Cesar 
— Nevecboemos cesso livrinho cv nten- 
do capitulos Interessantes sopro à 
berva mate, O Hustre clentira pa- 
ramense que é o seu uutor, alem 
du lenda que desercvo, sobre u pre- 
elosa herva, publica aotavels atos- 
tados de grandes médicoa cm torao 
do uso do mato. 

DISCURSOS — De Daudt a'Ou- 
volra — Estão sobre a nossa mesa 
de trabalhos dota capitulos — mm 
da Legião Drnslleiru de Asststen- 
cla e outro da Associação Comer- 
ctal, contendo os dota notavers df 
cursos pronunelados pelo sr João 
Davdt d'Olivetra, à primeiro pre 
nunctado como membro da direto- 
ria da L, B. A, na sessão mau- 
gurml desta besermérita entidade, no 
Teatro Municipal, no diz 3 de ou- 
tubro último, e o segundo na sua 
possa na presidência da Associação 
Comercial em 28 de dezimbro, 
orações essas, que tiveram à maior 
repercussão on país, 


Nova turma do C.P.O.R. 


Terminadas as inscrições ao €, 
P. O. R. Acer. do Galeão no pró: 
ximo dia 31 do corrente, serã ime- 
diatamente procedida a seleção “os 
candidatos. A instrução dessa nova 
turma, que se compõe de cinquen- 
ta alunos, terá início a 15 de fe 
vereiro entrante. 

Ao efetuarem matrícula, os alunos 
são convocados para o serviço ati 
vo da acronáutica, recebendo, as 
sim, o amparo da legislação vigen- 
te no tocante às garantias increntes 
a essa situação. 

O curso terá a duração de oito 
meses e será feito sob o regime 
de internato, recebendo os alunos 
uniformes, moradia e alimentação 
gratuitos, E, 

Os que terminarem o curso com 
aproveitamento, serão declarados as- 
pirantes a oficial aviador da Rescr- 
va de Aeronáutica, permanecendo 
no serviço ativo da FAB na situação 
de convocados, enquanto for com 
veniente à mecessidade do serviço, 


Salsbrresy, do) 
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fo wW. 


No!- 
Associação 


a e O a e 


CS e 





À crônica a do dial 





Ainda que fraco, daquela fraqueza congênita que 


advem de um argumento 
o romance puro, 
ca”, 
aceitaveis cartazes destas 


a “epater”" uma sociedade 


mas ainda capaz de os admirar, tirando disso excelen- 


tes proventos... O tema é 


queles-a que se poderia imprimir o máximo de vivaci- 
dade e de brilho. Entretanto, embora a realização nas 
seja má, vemos- que se conduz. por um caminho mais 
ou menos “standard”, talvez por comodidade. De qual- 
quer forme, porem, o filme agrada, trazendo-nos Nor- - 
ma Shearer num papei que, mesmo não sendo de sev 
género, esta ao gosto da maioria, e fazendo com que 
o veterano Melvyn Douglas repita os seus éxitos de 


comediante. 





CARTAZ 


CINELANDIA 
HMETRO-PASSEIO “rs és à 
únies"”, com Normal Gusscer e 
Melcvyn Pouglas. Horário neto 
dtr. 2, 4, 6, Fe 10. 
PLAGA “tos 
com Henry Fonda « 


paes” 
Belt 


das 
Luchlie 


Horário: melo dia, 2. 4,35. Fe X 
horas. 

VEvGRIA — “Isto acimr de to- 
dot, com 'Pyrane Power = Josa 
Foutalne. Horério: 2% 4 6 + 
eu 

PATHE — “De mulher o q ms 
her”, com Greer  Garson Josa 
Ceonwfosd e Bobert Taylor. Moará 


6. £ e 10 noras. 

CAlem do o  nutzonte 
qem ul't Dorothy Lamaur « Ut 
chesd Denulug. Horário: 2 4, 6, 
Se 19 horas, 

UDEON — “Aterrissagem força- 
de", com Richard A-len, Fisa Ga- 
bor e Nils Amther. 

CINEAC GLORIA — “Os 
jornais da guerra”, “shorts e 
senhos coloridos”. 

CAPITÓLIO — “10 cavalheiros as 
West Potmt'', com George Memigo- 
nery e Maor-en O Hara. HFosário 
3,4 6, 8 e 19. 

ENPÉPRIO — 
jo”, com Dorothy 
Usam Holden. Horário: 
19 horas. 
K. 


Ao E 
REX — 


eetet 


Srs 
“De 


“Pudo por um bel- 
Lamour e Wu- 
24% 4 € 


com Paut 


— Bia fugitivo”, 
5.40 


O. 
Munt. Borárs 2 3.40, 5,20, À. 
CENTRO 
CINEAC TRIANON 
mos jornais da guerra”, 
sa enimnda tCineac” e 
coloridos”. 
ELDORADO — “Pumhos Je terro' 
(MLONTAL — “Submiarinm Cantas- 


Os óki- 
nro 
“Desenhor 


ma” e "PBandoleiro das p:.nt 1es"” 

PARISIENSE — “Eles besjaram 
a molva” 

OPERA — “Do que se «rate? e 
“Puga de Bong-Kong”. 

HMETBóOPOLE — 40 [Hon e 
“Pandega universitária”. 

FLORIANO — “Brucias” + “Tudo 
amecadrear Ersspai O 

Nus — “A sombra amiga c 
“cuncão do Hawal”. 

IDEAL. “Orgulho” 


CENTENARIO — “sz ortura- 
da! e cUMimatum” 

S. JOSE — “Minha 
tuvorita”. 
MEM 
mt e 


bride 
naracrada 
DE SA! — “Volta 
Dia de festa” 
BAIREe= 
ANTÓRIA, OLINDA 
“Toa das tusões”, 
Funda e Lucila Dal. 
L 6 Set ihoras. 
SAO LUIZ é“ CARIOCA - TM ca- 
vulhetros de West Potat', em 
George Montgomery «+ Maureen 
Rara. Horário. 2 3160, 15%, 7, 
“40 e 14,20 
METROCDPACABANA — lnda- 
Aulesk=”, com Greta Garbo e 
Charles Boyer, Horário; 7, 4, 6. 
sem 
METPO-TIJSNCA — “Tera Qu 
deuses" com Paul Munt = Luto 
Ratner. Horário: 7 4 6, 4 € 30. 
AMÉRICA “irmãos corsos” 
AMERICANO — “O cripe o 
Wencio e “Fllhos esquecidos” 
AVENIDA — “Wantasma risonho”. 
APOLO "Ceter fatal” e “Tra- 
vessuras de uma solteirona * 
BANDEIRA — “Chariie Chan na 
cAdado das trevas" e “A mtna mis- 
teriosa 
EMISON — “Volta para 
“Chandó na tha mágica” 
GRAJADU “E as luzes brilha- 
rão outra vez”. 
GUANABARA — “A sombra aml- 
En“ e “O preefito da rua 4F 
IPANEMA “Minha namorada 
favorita! e “2 tiros silenciosas", 
JOVIAL "Gloriosa vitória” e 
“Dts de festa”, 
MADUREIRA 


tador”. 
A energia moral Je um povo sus- 
tenta-se nos lares bem constt- 
tuídos. O Bras orgulha-se da fa- 
milita brasileira, simbolo viro das 
suas mais elevadas tradições de co- 
ragem e eacríficio. (Segundo Com 
Eresso de Brastlidade) 


para 


e BIYZ 
com Henry 
Horário: 2 


tro 


st- 


mim" e 


— “O grando di- 








No Rio o interventor fe- 


deral em Alagõas 


Acompanhado ds sua fami- 
chegou, Ontem, de Maceló 
pelo “elipper'" da Pan Amert 
cam Airways, o major Ismar 
de Gõ0es Monteiro, interventor 
foders] no Estado de Alagoas, 
que vem tratar dec assuntos de 
interesso daquela unidade fe- 
derativa. A 


Ha 


recomenda-se o filme 
em exibição no Metro-Passeio, como des mais 


verdadeiro início da temporada. 

Inspirando-se, ao que se assegura, numa peça de 
Noet Coward, mas, decerto, 
* rito daquele autor, um dos mais mcdernos e ecuriesos, 
em atenção a sediços lugares-comuns da tela, vem 
a história a narrar, entre séria e irônica, a aventura 
de dois refugiados da velha Europa, que se propõera 


ERA 
LI SOBRINHO — MINAS 
1 








indeciso entre n sátira e 
“Tu és a mi 


semanas que precedem o 


rejeitando muito do espi- 


sem títulos nobiliárquicos. 


dos mais oportunos € da- 


G. M. 
MARACANA — 
te nos separe”, 
PIEDADE 


"ATÉ que wu most 


—  CAssira vivo ee” 
PIRAJA' CAtê que a morte 
nem separe!” 
POLITEAMA — “A sombra da 
metros" 
PRISAN — “Alem do normzonte 
azul”, 
KOXYT — "Um: susto por atente 
5. CRISTOVÃO — “Zamne, n te 
Etão dos inortom" 0 Plhes eseqne. 
cidos” 
TIJUCA — “O ecrme do sbeneto 
e “O grande bloqueto” 
VELO — “3 nomenas ms aa « 
“PRaínha dos cndetes” 
VILA ISABEL “Irmãos com 
nos 
NITEKOS 
EDEN -— “Alma tartuzrada” e “Low 


ras para 
UDEON — 


xuxú 
“memos outro seg 
PLTRÓPOLIS 
CAPITÓLIO "Uma canção pa 
ra você". 
Db PEDRO 
ver”, 


bezeta Bibliográfica 


PALACIO DE ES- 
VENTUREL- 


“Amemos outra 





GERAIS, 1942. 

A poesia é uma das mas velas 
expressões do pensamento, Nde hã 
género Inerário 
nervo podtico, 
mo aq 


superior 
tanto o 


“3 pépe- 
sujo! tre 
objerivo. Quem nasecm 
destinado a tals criações expert 
menta uma satisfaçãe Imencs, usa 
prazer quase divino «sm produzir a 
Te Leça 
mesma arte 
poesia Juma necessidade 
mana 
men 
dos 
e muiiy menos 
considerarmos 
sado, diferente, 
mats entes de 
Sum: 
voa 
de 
nho, 


ua 
Te- 


poétien, 
dn 


que € à sesência 
Concusuto seja a 
da da tui- 
indisponsavel ao própeto 
csvo q respiração, nem 
semti-al, compresnof-la, 
imaginá-ta, “a o 
+ porta um ser 
superior cam dos 
sus especie 
reflexos « 
Mera Palario 


ho 
to- 


= a bre 


Pu-nos estas 
Livro de vers 
Estrelas, de VentareHt Sobrito 

numa edição provisória de 
1942, muito depois de haver san 
qndo, em 830, o prêmio da Aceade 
mia Brastloira de Letras, em “Men 
são honrosa” 

Expiica-nos, previamente o las 
pirado vate & razão por que uês 
iemprimbiu ande, sets belos versos 
seszo ortuinal volume íntimo “E 
mister, tednria, lembrar que e en- 
esrvcimento desproposttado te pa 
pel, e a natural comeretalidade dos 
editores, enusas usas alludtus su 
pavor do público escarmentado pol 
afiuvência da mediocridade a cultu 
ra do ritmo, tornam a forma quod 
tica  proibitiva à publicidade es 
crando escaln'". Nada, porem, de 
ve tomor o poeta, Suas poes qu Teça 
alma. são comunicativas e vpradam 
a todos vs que amam o beto Ren 
dlhado de formesas estrofes, de 
rimas alternados e pouco vu cares 
seu Palacio de Frtrelas om cida 
desde o pórtico, em que domina s 
musa do cantor, senhora de mt mes 
ma, e do universo 


nr 
MIM 


tambem, sm pes 
fiz de sonhe, + 
[de ansebas 
“Porque, trazendo o coração referto 
“De puros ideais, e idéias puras, 
“Lancet o dúbio olbar para as cl- 
Lts 
levar-me 
Epetas 


“Humbide sonhador 
“Do universo «que 


“Do meu sonho, e delxel 


Asas miraculosas da ilusão 
E foi assim, dentro do esprend or 
de seu universo, que O poeta, Ins 
piradamente, construiu seu Palacio 
de Estrelas, laureado pelos aca 
dêmicos imortais, 
Percorremos, intimemento 
Palácio, translúcido, chelo de tmn 
gens rutilantos, em todas as suas 
partes Meu Palacio de Estrelus, 
Sombra iluminada, A Vila entre 
Abismos e Estrelas Minas ceratss 


ques 








e Plumas, Eu tudo,  aspiiamos 
Inebriados, o porfumo da fantasia 
da belcsa, do sonh e tá nos flu 
diímos com a sua Cigarra, que 
“gunta uma “cancão magna 
quando sabermos que. na conbidade 
a cigarra não esnta 

Bent bajnm os podtas, que nos 
tludem, e nos fazem sonhar, fraus 
portando-nos, como Venturciy Bo- 
brinho, a uma regiÃ tienl, Ce so 
nho « poesta, Já onde não paira o 
mísero vulgo! 

um  eob- 


N2o se esqueça de que 

dado, para ser exemplo vivo de 
precisa d= ampe- 
de todos nós. (Sogundo 
de Erusilidade). 


força e coragem. 
ro mora) 
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Por 


JUCA FIALHO 


— () IPIRANGA DA BAIA VAI EXCURSIONAR — CIDA- 

DE DO SALVADOR, 26 (Asapress) — Atendendo aos 
mesistentes convites que lhe foram dirigidos, o Ipiranga ex- 
ecursionará, na primeira quinzena de fevereiro, a Aracajú, 
ende realizará quatro partidas. 


— O ITAPAGIPE SAGROU-SE CAMPEÃO BAIANO DE 

BASQUETEBOL — CIDADE DO SALVADOR, 26 (Asa- 
press) — Vencendo ao Brasil por 31 x 4, o Itapagipe sagrou- 
-se campeão baiano de basquetebol, 
— SIRI, DO SELECIONADO BAIANO, COBIÇADO POR 

CLUBES DO RIO — CIDADE DO SALVADOR, 26 (Asa- 
press) — Ao que se informa, Siri, center-forward do sele- 
cionado baiano, se mostra propenso a aceitar ofertas que 
he foram endereçadas por clubes de São Paulo e do Kio 
— AGUARDADO COM ANSIEDADE O PRÉLIO CORIN- 

TIANS X FIGUEIRENSE — FLORIANÓPOLIS, 26 
(Asapress) — 'Toda a cidade esportiva está aguardando com 
o mais vivo interesse o “match' interestadual de domingo 
próximo, entre o Figueirensc, desta capital, e o Corintians, 
vice-campeão paulista. 

.W é 

— FUNDADA, EM MANAUS, A ASSOCIAÇÃO DE CRO- 

NISTAS DESPORTIVOS — MANAUS, 26 (Asapress) 
— Acaba de ser fundada nesta capital a associação de classe 
dos cronistas esportivos amazonenses, a qual recebeu o nome 
de Centro dos Cronistas Esportivos, 
— (O SANTA CRUZ DE RECIFE SERÁ HOMENAGEADO EM 

MANAUS — MANAUS, 26 (Asapress) — A colônia 
pernambucana desta capital prestará à delegação do Esporte 
Clube Santa Cruz, por ocasião de sua chegada, interessante 
pomenagem, desfraldando de um avião em pleno ar, u ban: 
deira do campeão de Recife, : 
— CRISE NO FUTEBOL BAIANO — CIDADE DO SALVA- 

DOR, 26 (Asapress) — Continua sem solução a crise 
verificada no seio da entidade dirigente do futebol baiano, 
que continua acéfala, 

A investidura do capitão Bendochi Alves não trouxe o 

resultado esperado por ter sido considerada ilegal. mina vez 
que há um presidente eleito e que, apenas, não foi empos- 


sado. 
<<. 


— () SANTOS NO TORNEIO RELAMPAGO — SÃO PAULO, 
26 (Asapress) — Ao que se informa, o Santos devera 
participar do Torneio Rio-São Paulo, para v qual vem de 


ser convidado, ' y ; 
O simpático clube praiano, no terceiro dia de inaugu- 
cação de sua nova sede, já conquistou 400 sócios novos. 
<<. 


— NOVO DIRETOR DE FUTEBOL NA FEDERAÇÃO MiI- 

NEIRA — BELO HORIZONTE, 26 (A. N.) — Foi eleito 
em assembléia geral, para a presidência do Conselho Supe- 
rior da Federação Mineira de Futebol, o sr. Alvaro Baptista 
de Oliveira. 


Em Petrópolis o Olaria Alético Clube 


Como vai constituida a embaixada do clube 
leopoldinense 


locais Jarbas, Nena e Paiva são 





Petrúpolis conhecerá no próxi- 





no domingo u quadro do veterano | elementos destacados. A embai- 
Olária A. Clube, que ali enfrenta- | xada do Olaria A.C. irá assim 
ré o conjunto do Petropolitano F. | constituida: 

C. considerado um dos mais pos- Chefe: Dr. Syivio José de 
cuutes quadros locais. O grêmio | Sant'Anna. 

isopoldinense é no entanto pos- Secretátrio,  Lutonitz Miranda; 
suidor de um quadro magni- | diretor de esportes: João Penn 
fico cmde são, figuras des-| Filho. 

tacadas Vital, Camarão, Leléco. e — = ——. 
Estanislau, Aldo e outros. Nos | (0) Atlético preparando- 


-se para enfrentar o 
Botafogo 
BELO HORIZONTE, ZU 
(Asapress) — Salisfeltos com à 


Brilhante vitória dos 
BaMarinos F. €. 


Enorme e entusiasta aspls- 


tência compareceu ao campo dO | brilhante vitória murcada do- 
esperard, afim de assistir O | mingo contra o América. os di- 
empolgante “match' entre O | rigentes do Atlático gratlílca- 
rimpático EBaliarinos F, C., | ram seus jogadores cora o prê. 
campeão absoluto de 8. Cris- | mto especial de cem cruzet- 
tovão e O famoso conjunto do | rop, 

pPlerrot F'. C., campeão do Preparando-se paru seu pro- 





Vajá. ximo match com o Botafogo, o 
O prélio conseguiu agrador | Atlético realizará um treino no- 

em chelo. Fo! um belo j0gt, | turno com a Cruzelro. 

movimentado, leal e disciplt- 

nado. . = 
A sorte não favoreceu ao Os esportistas de São 

“team'" do Pierrot, pois as|. Paulo ao sr. Luiz . 

oportunidades perdidas foram 


Aranha 
S. PAULO, 26 (Asapress) — 


Toma grande vulto a iniciativa de 
“A Gazeta” promovendo um gqi- 


multas: porem, manda a verda- 
de, a vitória dos Beilarinos fo! 
justa, O “team'' de S, Cri's- 
tovão apresentou-se forte e coe- 


' L) E [Z) " 
Cingbica, Sxcolento | Haver | gonesco banquete como. homens 
qualidades que o tornaram | 8ºM de despedida ao dr. Luiz 
campeão brasileiro de amado- Aranha que, como é do amplo co- 
res. Ivo e Vitorino, seguros e | nhecimento, recusou-se a permane- 
“irmes, Camello, um centro tn- |cer na presidência da C.B.D.. 
telgrente e preparador, fot o A despeito de apenas lançada, 
melhor homem em campo. Os |a idéia já recebeu numerosas ade- 
údemals, destacando-se Ttaperii- 
na, não comprometeram. 
Esta fo! a constituição dos 
Paliarinos: — Walter, Ivo q 
Vitorino; Geraldo, Leite e Pa- 


O presidente, convida os gúcias 
fundadores. proprietários, benem- 
ritos, granides-boneméritos, remidos, 
contribuintes e atletas, mnigres de 
vinte e um unos de idade e em 


ca; Manecço. 
Camelo, TMaperuna 

Os três gonls dos 
foram de untorla de 


O primeiro aos 5 minutos 


(Rato) Manduca, 
e Mineira, 
galiarinos 
Camelo, 
Int 


cinis, Oa dols úllimos no 2.º 1 1.79 er 
, cd Jena poço de seus direitos sociais 
tempo. O Pierrot P. O, conse- F E R Pis 
mulu o seu tento de honra nor | Pára comparecerem a assembiléra 
imtermeto de Miro. de penai- | geral ordinívia, na próxima sexin- 


o im) Sr  * 


es dia S0 do corrente. às 2] 


pe 
CATA, 





ST CS 
e e 


O Palmeiras empatou 


com o São Caetano 





PIPI FICOU SERIAMENTE CONTUNDIDO 


S. PAULO, 26 — (Asapress) 
— Domingo passado o Palmeiras 
realizou uma partida amistosa 
com o S. Caetano que terminou 
empatada de um goal. Os resul- 
tados desse encontro foram, po- 
rem, bastante lamentaveis para o 
compcão, uma vez que teve o des- 
gosto de ver um de seus defenso- 
res, o ponta esquerda Pipi, seria- 





Coiu 0 São Roque pela contagem de 441 


Teve lugar no praça de esportes 
do Braz de Pina F. C., à estrada 
Rio-Petrópolis, uma peleja de tu- 
tebol entre os vulorosos quadru= o 
Braz de Pina F. CC. x São Roque 
F.C. peleju esta que agradou cu 
todos es sentidos aos inúmeros 
torcedores que al se achavam pera 
admirar a bela e esperada contenda. 

A peleja teve um desenrolar mo 
vimentadissimo, cleio de lances 
emocionantes, e disputada pelyz |; 
tigantes com muita fibra, entusims 
mo e disciplina esportiva. 

O São Roque F. €. fez uma per 
tida para vencer, os braspedinenses, 
porem, estes lutaram com arcoio 
afim de conseguir s melhor pau 
os teus. 

O primeiro periodo terminou cem- 
patado, tendo assim o Braz de Pi- 
na FP, €C., demonstrado grande ve 
eistência em suu defesa. Foi duvo' 
início da segunda fase às 1710 
horas e amos 38 minutos de luta 
Bill recebendo a pelota do meia di- 
reita, estica para Jayme que dudin- 
do a defesa contrária atira rapido 
a goal, da altura da linha meéda 
azul, conseguindo assim G pritssiro 
tento para os seus, vindo nais tw 
de a elevar a contagem pelo mia 
direita Joãozinho, que estando as 
rubro-negros mim ateque, o como é 
rechaçado de cabeça pela defesa do 
São Roque. controla o couro € 237- 
segue com um feliz tiro direto as 
sinalar o 2º tento para o seu ban- 
do, aos 41 minutos de luta. 

No quadro do Braz de Pins Y. 
€. todos se destacaram, fazendo 
vma ótima partida; Barata. Jayme, 
Mulato, Rill, fizeram uma fimul es: 








Vasquinho F. CG, de 
Olaria. 3 'x Huracan 
F. €C. da Penha-Cir- 


cular, 1 
Weulizou-ze domingo N.p. O 
espernão encontro entre às 


vatnio vence- 
ambis as 


cqulpes acima, 
dor o Vasquinho erm 
equipes, 

No jogo entre Os rrimeiros 
quadros O Vasquinho superou O 
seu leal adversário que vinha 
fazendo furor nesses últimos 
tempos, pelo escore de 3x1. NO 
t,º tempo, O jogo terminou em- 
pautado de 1x1. Depois do des- 
canço regulamentar, voltaram 
as equipes ao pramado e os 
pupilos de Manoel de Souza LO- 
pes O popular Manduca, qse- 
nhoriaram do egramado mar- 
cando O ceu 2.º e 3.º goals, quo 
garantiram a vitória para o 
Vasguinho Fº. CC, 

No quadro do Vasquinho F. 
€.. todos atuaram bem, colaho- 
rando para este grandioso trl- 
unto, A equipe do Vasquinho 
FF. €&. pisou O gramado com u 
ceguinte constituição; — Mag- 
dnlenga;  Xiuvier e Francisco: 
Arturlnho, Tionisto e Tiio; EBl- 
gal, Arlindo depois Levy, Fer- 
nendo, Tavinho e Rubinho. 
GOuls de Fernando 1, Levy 31, e 
Bigal 1. Na partida entre os 
asplrantes safu vencedor mails 
uma vez O Vasquinho FP. €. 
pelo escore míniino de 1x0, von- 
firmando assim À série de vl- 
tórias que vem alcançando das- 
de outubro de 1942. 

Constituição da equipe de as- 

ptranteg do Vasquinha — Tião; 
Newton (cap) e Nelson denols 
Marquinhos; Levy, Ruy e Dó; 
Alvinho, Arlindo, Moreno, Ma- 
ramba e Marquinhos depois Ti- 
rica, Goal de Moreno num 
“Belo Russ", 
“nessa AoaossUasa 
sões, havendo mesmo empenho de 
dar a S. Paulo um novo record, 
qual o realizar a maior homenagem 
Jamais prestada, no Brasil, a um 
atrigente esportivo, 





UMA ASSEMBLEIA GERAL NO C.DER. 
DO FLAMENGO 


horas, em primeira convocação e 
em segunda e terceira convocações 
se não houver nimero legal pato 
na primeira, afim de eleger cin 
quonta membros efetivos e cin 
quenta suplentes para o Conseiho 
Deliberativo, na forma doe Estotu 
tos. 


mente contundido, a ponto de se 
tornar necessária sua internação 
vuma casa dz saude. 

Receia-se, por isto, que esse ele- 
mento esteja impossibilitado de 
eluar nos próximos compromissos 
do alvi-verde, o primeiro dos 
quais deverá ser domingo, contra 
a Portuguesa de Esportes, 


petucular, Tinoco que foi o núme- 
no 1 na defesa seguido de Zéquinha, 
Catico, Ivo, Cabeção e Onofre, pre- 
liaram com ardor, afim de oblur u 
deslumbrante vitória. 

O já conhecido ' Bill, direto: de 
esportes dos rubros, para este prê- 
lio, fez a seguinte escalação de svts 
pupilos: 

Tinoco, Zéquinha e Catico; Ivo, 
Cabeção e Onofre; Bill, Joãozinho. 
Jayme, Burata-e Mulato, 

Na partida de aspirantes houve 
um empate de 1 tento, tendo sido 
muito bem disputada pelos cunten- 
dores, sendo o quadro do Braz de 
Pina F. C. escalado pelo Lem 
quisto “Nicacio” 2º diretor do es- 
portes, da seguinte forma; 

Carlinhos, Decio ce Anizio; -Por- 
tella, Tuneco e Walter; Moreno, 
Euvessio. Ruy, Vila e Didi. 









UMA CIRCULAR DA CONFEDERAÇÃO 
BRASILEIRA DE DESPORTOS 


Futebol, em data de 19 do cor- 
rente recebeu da Confederação 
Brasileira de Desportos, a seguin- 
te circular: 

“Cumpre-me levar ao conheci- 
mento dessa digna filiada que não 
e permitido, de forma alguma, que 
os atlétas profissionais recebam a 
Eritulo de prêmio, gratificação ou 
| euxílio, nenhum provento alem dos 

que constarem expressamente em 

scus contratos, segundo a resolu- 
ção abaixo do Conselho Nacional 
de Desportos, tomada em sessão 
de 7 do corrente: 

| “Tendo em vista o que determi- 
jna a letra Cb” do decreto-lei 
po 3.199, recomendar às Confe- 
| derações que dirigem desportos 
profissionais, que não permitam, 
| de forma alguma, que os atlétas 
- a titulo de prêmio, gra- 


A Federação Metropolitana de 


tificação ou auxilio, nenhum pro- 





Palmeiras e Portugue- 
sa, em interessante c9- 
tejo, domingo próximo 

S. PAULO, 25 (Asapress) — 
() Palmeiras fará domingo próxi- 
mo sua apresentação oficial na 
temporada deste ano, enfrentando 
a Portuguesa de.Desportos. 

Reina vivo interesse em torno 
desse prélio, no qual o campeão 
procurará demonstrar que nada 
perdeu de zua capacidade não 
cbstante as deserções que vem de 
sofrer, 





a Confederação Brasileira de Desportos 


NOTA OFICIAL 


De ordem do sr, presidente da 
assembléia geral e das assembléias 
especiais, couvoco os srs. delega- 
dos das Federações filiadas para 
se reunirem às 20,30 horas, de 28 
do corrente, na sede desta Confe- 
deração, à Av. Rio Branco 181- 
14º andar, afim de tratarem da 
seguinte ordem do dia: 

a) “Tomar as contas e julgar o 
relatório da diretoria, relativos ao 
exercício findo de 1942, com o pa- 
recer da Comissão Fiscal; 

b) Eleger o presidente da as- 
sembléia geral e das assembléias 
especiais; 

c) Eleger a diretoria, composta 
do presidente, vicepresidente, se- 
Cretário, ' tesoureiro e encarregado 
dos negócios externos; : 

d) Eleger a Comissão Fiscal, 
composta: de 3 (rês)' membros efe- 
tivos e 3 (três) suplente; 

e) Eleger os membros dos con- 
selhos técnicos de futebol, de na- 
tação, saltos e ater-polo, de 





A. €. Calouros, O x 
Corinthians, O 


Realizou-se domingo último 
na praça do esportes do Clube 
Carioca. o encontro entre as 
duas equipes ncima, findando o 


mesmo empatado pelo ecvore 
de 0xb. 
Na preliminar o 2º team a 


Culouros derrotou o Guarani 


por 2x0. 
O Ipiranga preparando 
um grande quadro 


S. PAULO, 26 (Asapress) — 
O Tpiranga continua desenvol- 
vendo grandes esforços no sen- 


] 





tido de organizar um grande 
esquadrão para próximas 


temporada. 

Assim é que. depola do já es 
ter ussegurado de vários vele- 
mentos de cenrtaz, dos quais ju 
demos noticias. entrou, agora, 
em entendimentos com o ponta- 
esquerda argentino,  Beristain, 
devendo, ao que asegura, firmar 
contrato cont o mesmo por cs- 
tes dias, possivelmente, uma- 
nhã. 


Fura Rede F. €. x Se- 


lecionado Vila Isabel 

SABADO A NOITE NO CAMPO 
DO. OPOSIÇÃO 

No campo da rua Silva Xn- 





vier pera travado no próximo 
din 320, sábado, pela primeira 
vez, Um jogo amistoso entire q 


forte esquadrão do FURA REB- 
DE FF. €C, campeão da pruça 
15 de Novembro e à Seleciona- 
ão do Vila Isabel, constituldo 
por diversos elementos da T, 
M. F, de Amadores, Trautn-s 
duma peleja bem Interessante, 
O Fura Rede FF, CO. que sG 
encontrava de férias nu 7 mo- 
ses espera renparecer em gras 
de forma enfrentando o Sele- 
cfonndo., A torelda do Irura 
Rede nguarda com gpraudo amn- 
stedndo O Infcio do egrnnde 
match, O campeão da praça 
15 de Novembro aurgirha em 
campo com vasta probubliida- 
de de vitória pols é Justo Jevar 
em consideração am brilhanio 
campanha no ano de 1942, 


atletismo, Je remo, de ciclismo e 
motociclismo, de tenis e de volei- 
bol, os dois primeiros compostos 
de cinco membros, e os outros de 
três, 

Se não houver, à hora, designa- 
da, número para o funcionamento, 
fará o presidente, na forma do ar- 
tigo 42 do Estatuto, nova convo- 

: Cação para meia hora após, quan- 
| do, então, funcionarão com qual- 
* quer número, 


Nilo, do Vitória, da 
" Baia, no C. R. do 
Flamengo 


| 
| CIDADE DO SALVADOR, 96 
| tAsapress) — Q Flamengo, do 
Rio, reservou passagem no pri- 
meiro avião para o ponta direl- 
ta Nilo, do, Vitória, considerado 
O melhor homem na sua posição 
em todo o norte do país. 

A cessão de Nilo custou as 
rubro-negro carioca, sómente no 
que diz respeita ao passe, u im- 
portância de vinte mi] crut- 
zelros, 





Belo empate do Braz 
de Pina F.C., frente ao 
E. €. Oposição 


.O público que compareceu 
Gomingo último ao campo do E. 
e; Oposição ficou deveras sa- 
Lefeito com a partida entro o 
Bos. loco» e o Braz de Pina 

O Oposição que ostentava um 
lindo cartaz com a vitória sobra 
à Seleção de Vila Isabel, en- 
controu na rapaziada de Braz 
de Pina um adversário fortia- 
Esimo, 

Depois de 90 minutos de juta 
o placard marcava um justo 
empate de s4xd. O esquadrão do 
Braz de Pina F. C., jogou 


| 
1 
! 
| 
soberbamente hem, contudo é 
1 





justo destucar os nomes Je 
Jayme — Barafunda--zéquinha 
e Mulato, que atuaram de for- 
ma espetacular, 

Os tentos dos rubrosnegras 
foram assinalados por: Jayme 
2, Bl e Barafunda, um cada, 

Os leopoldinenses estavam ga- 
sim constituldos: 

Tino — Zequinha e Catico — 
Iva — Cabeção e Onofre .- Bil 
— Jolozinho — Jayme -. Ba- 
rafunda e Mulato, 

O juiz apresentado em cam- 
po teve algumas falhas, preju- 
dicando assim os melhores Jane 


ces dn contenda, 


vento alem dos que constarem ex- 
pressamente das clausulas contra-' 
tuais atualmente em vigor”. V 

Assim sendo, rogo de V.S. to” 
mar as providências imediatas que 


o assunto requer”. 





A! 


Derrotado o scratch , 
“B” da Liga Iguas- | 


sSuania 

QUAIRO A DOIS A CON- + 
TAGUM 

Matys um brilhante triunfo, 


marcôy o lb. €. O, da Tocha, 
domingo último, na cancha do 
E. €. Belford Ioxo, onde peo-' 
rante uma assistência que 10- 
tou completamente o “groud" 
local teve transcurso o préilo' 
entre o “soratch'" B da L. T.º 
D. c o Coelho du lHochna, eu 
bendo n este os lonvos da vi. 


tória, pela contagem de Axe.” 
O quadro vencedor fol Oo se- 
guinte; 

Dino; Lulz ec Carioca; No- 
nozinho, Zegê (Wulter no 2 
tempo) e Ivo; Milton, Josino, 
Leocadio, TRuto e Lima, 





O Continental F. €C. 
não compareceu para 
enfrentar o Elite F. €. 


Domingo último devia rea. 
lizar-se o encontro amistoso, 
entre os quadros do Blite E'. C,' 
e do Continental F. C. No en- 
tanto o segundo não compare- 
ceu ao campo, deixando que ser 
adversário fOse vencedor W. O 
O quadro do ElMte F. C,, estu 
va asim organizado; Teixeira — 
João — Neco — Domingos — 
Fuclydes — Armando — Alatr 
— Nascimento — Paulo —Mou- 
eyr ec Renato 1. 


Novamente vitorioso q 
Sudan A. €. 


DERROTADO DESTA VEZ, O 
ASSARÉ FW, C., POR 5xé 


Conforme foi noticiado, reali 
zou-se domingo tllimo no cam 
po do Sudan A. €., o esperado 
encontro entre ns possantes 
equipes do clube local e do As- 
maré P', C. 





Esta peleja que teve a ussht 
tíle mumeroso público, fot 


disputada com toda! ledidade Vs 
disciplina pelos ' 22º litigantes. 
que assim proporcionarar: umu 


peleja movimentadissima- e 
elicia de lances emocionam 
tee. ; 


& clube local, que é possuidor 
de um conjunto onde militam 
valorosos elementos do esporte 
menor depois de uma bela exl- 
bicião, teve o marcador a seu 
favor, por 5 tentos na 2, con- 
Sirmeundo mais uma vez o pres 
tígio que vem aleancando como 
um dos melhores quadros sub 
urbanos. 

A primeira faee do encentro 
terminou com o placard de 
2x0 pura o Sudan, sendo on 
goals assinalados por Baiano e 
Tca. Na fase fina!, Balano (2) 
e Tião completaram n conta- 
gont. 

O quadro vencedor; Deodato 
— Nelito e Trepa — livra — 
João e Brancd — Correta — 
Tião — Dalano — Cetacilo «e 
Ica., 

A PRELIMINAI 

Antecendo o choque prinetpa* 
estiveram em luta as equipes de 


, aspirantes dos mosimos clubes, 


terminando a poleja com a espe- 
tacular vitória do Sudan, por 
0x0. 











Waldemar continuará 
jogando 


S. PAULO, 26 (Asapress- — 
Os círculos  sampauúlinos fica 
ram seriamente alarmados cóm 
a notícia de que Irinm ficar pri- 
vagos do concurso de Waldenar 
te Brito, por um período bas- 
tante longo. em vivtude do des. 
tuendo nlayer haver acusado 
fortes dores abdominais, ve 
celando-se tratar-so de ums 
crise de apendicite, j 
Examinado, porem, 
Curlos Mesquita, chefe do De- 
rartamento Médico dn tricolor, 
este afustou mn guposição, dias 
nosticando Jesio muscular, 


pelo dr, 


ao AVES A ri ie Ag ai ga AS 


Campanha. proa “minisho Souza Costa 





ama emana 


A adesão do Alfândega E. €., de Santos, e de 
outras entidades esportivas e culturais 


Causou agradavel sensação, nos 
círculos emtiuis curto as, a nolicin 
de que o Alindepa Esporte Clule, 
de Santos, e outras upremiações es 
portivas e culturio daquela imesnia 
cidade, num gesto de perfeita com 
precnsão das necessidades da missa 
atual situação de puerra, delibera 
cam homenagear o ministro Ártimis 
Costa, contribuindo, com a impor- 
tância de Cr& 1,934,00, para a 
ceara de um avião que eerã Ii 


zado com o nome do titular dao 
pasta da Fazenda, 

Já, an levarse a eleito O most 
mento aviatório, em favor da “Flo 
tha Araraquiral, à referida apro 
mação, com co apoio da quelas mer 
mus agremiações, fez a entrega de 
Cr& 16.931,00, no ministro da Ae 
rondutico, quantia resultante db 
contribuição de funcionalismo é dm 
povo daquela 


hamdeiranto, 


poogureseieim cido 














Quarta-feira, 21 1-1945 


MESES ET 








FORAM ORGANIZADOS, PARA SABADO | 
E DOMINGO, QUATORZE PAREOS 
EQUILIBRADOS 


Pare as reuniões de sábado e 
loningo próximos: no Hipódro- 


mo Brasllelro, foram, ontem, 
oxgunizados - on seguintes pro- 
gramas: 
SABADO 

to páreo — 1,400 metros — 
Cr$ 6.000,00 — Sanhar6 53 qui. 
tos — Florista 56 — Napall. 
tano 53 — Vitorioso 56 — 


Dcenno 52 e Septro 55. 

2º páreo — 1.400 metro — 
Cr$ 7.000,00 (Para aprendizes) 
— Égaso 60 quilos — Yuocã 51 


— I4j 48 — Platão 65 e Al- 
barran 58. 
4º páreo — 1,200 metros — 


Cr$ 8.000,60 — Sannar6 R2 qui- 
los — Loretta 64 — Brise Coeur 


&4 — Capoeira 54 — Vneteni- 
hora 54 — Maratá 60 — Otario 
52 — Quindim 56 — Blen AL 
p te 54 e Dalita 50. 

4º DáReo — 1,400 metros — 
Cr$ 8.000,00 — Dâmara 54 
quilos — Puríssimo. 54 — Coqg 
Elardy 54 — Urunio 56 — Bor- 
bau 56 — Criqui 56 — Odry- 
vo 536 — Orgim 56 o Aceto- 
na 54. 


5” párco — 1,500 imeiros — 
Cr$ 6.000,00 HRacuaty 52 
quilos — Kcemal 52 — Rigoroso 
50 — Monte Alvo 53 — Seduc- 
tor 50 — Anajá 62 — Piracica- 
bana 5t — Don Carlito 50 — 
Palhugo 6565 e Orpheon 50, 

6º páreo — 1,400 metros — 
Cr$. 7.000,00 — Blenvenue 58 
quilos — Monita 53 — Rival 
bb — B. 1. M. 54 — Montal- 
van 58 — Grumete 50 — Bocal. 
na 56 — Seguidilha 49 — Te- 
reclto h3 e Fentive 49. 

Páreos do Betting — Quurto 
— Quinto e Sexto. 


DOMINGO 


1o páreo — 1.200 metros — 
Cr$ 6.000,00 — Resgate 56 
quilos — Égulo 54 — Narabout 
56 — Neurgile 53 — Myanthan 
ll — Guupe 565 — Oiticoró 48 
e Glorista 50. 


2º páreo — 1,500 metros — 
Cr$ 7.000,00 — Robusto 56 
quilos — Peão 56 — Ansa 64 


"RESOLUÇÕES DA 
- COMISSÃO DE 
CORRIDAS 


'A Comissão do Corridas em 
sua sessão realizada ontem, de- 
liberou O seguinte; 

a) multar em Cr$ 200,00 O 
aprendiz Antonio Gomez e Os 
jJockeya  Justinlano Mesquita, 
Domingos Ferreira e Orlando 
Serra, por não terem conserva- 
do a linha na reta de chegada, 
montando os animais BAILA- 
DOR, ROBBIFE, MAMORE' e 
SAPATEADOR, nas reuniões 
ue 23 e 24 do corrente; 

b) Suspender por quatro reu- 
niões, O Jockey José Ozimo Sil- 
va, por ter prejudicado Os seus 
competidores, montando a égua 
'PALUMINA, na reunião do dia 
24; 

c) registrar Os contratos fel- 
tos pelos proprietários Jorge 
Jabour, Sergio Laport Machado, 
Oswaldo Aranha e Rubens ÁAn- 
tunes Meclel, sendo O primeiro 
com O jockey Luiz Leyghton, O 
segundo com José Ozimo Silva 
e 05 últimos com O jockey Do- 
mingos Ferreira; 

d) aprovar a tabela de dis- 
tância para Os párcos abertos, 
durante o mês de fevereiro; 

e) ordenar O pagamento dos 
prêmios das reuniões de 16 e 17 
to janeiro, 


Associação de Cronis- 


tas Desportivos 
CONCURSOS DE PALPITES 
— .TURKFE 
Com o resultado da corrida 
realizada sábado último, ficou 
sendo a seguinto a classlíica- 
não dos concorrentes inscritos 
nos concursos abaixo: 


TAÇA “ALFREDO FORD" 
1. Isaac Moutinho, ., 11-15 
2. Raymundo Chaves, 11-15 
3. Samuel Babo .. .. 10-12 
4. Paulo Moneto .. .. 10-12 
5. A. Bastos... .. .. J-12 
6. TJ. L, Gosta Pc- 

VOIP. ore, qdo) qa 9-13 
7. Audir Bastou .. ., 9-15 
Re fo. B. Santiago Lo- 

HBO ss rerer. tojs (os joxo - 


4, Marlo Santos .. «e. 
10, Sylvio Talão es. 
Hi. Oscar de Curvalho. 7- 
Rubens de 1”, Souza T-8 


13. Nestor €, Peretra ., 


4. Juracy de Araujo. 5-8 
lã. 8. Corrêa Locks... 4-6 
10, Clovis Wreitas 3 


“O GLOBO 
- Samuel DabO .. co o BY 
« Paulo Moneto .. ce «» “3 


RAÇA 


3. Isaay Moutinho ., ce 23 
4, Raymundo Chaves, .. “3 
fes As! BABES co tam; Joe ea SA 
he JT. tu Costa Pereira. 21 
7. Aundir Bastos .. ev» & 
3. SylvlO TPAlÃO. .. vc «e 19 
9. Oscar de Carvulho .. 16 
10. Nestor (€'. Pereira .. 4 
ti. Dario BRNLOR SPU as! 14 
12. 3. B. Sanllago Fam uca, BR: 
13. Juracy de Araujo , .. 14 
t4. Eubens do P. Sou. 4 
15. Clovta Treltag.. 4 tz 
t6. 5. 


Corrãa Tochs q 
% 


| 


— Star Bright 56 — Ubatan 54 


— "Três Corações h6 — Assvria 


e e em e mt es ret meme vm 


E4 e Condorelra 54. 


3º páreo — 1,000 metros — 
Cr$ 10.000,00 — Tetis 566 qui- 
log — Fligu 6) — Pedra 59 — 
HKoyal Park 55 — Diviko 55 — 
Juragui AS — Astriu 53 — Pa. 
Hza 53 e Batnan 63. 

4º píreo — 1,400 metros — 
Org 7.000,00 — Effectiva 62 
quilos — Terrltorlo 50 — Chea- 
cker 54 — pxá 50 — Embuá 
54 — Hósbifo 54 e Elmo 68. 

5º páreo — 1,400 metros —— 
Org 6.000,00 — Astor 52 quilos 
— Qururipe 54º — Clelone 60 — 
Enauá 59 — Cvilio 60 — Bulan- 
dy 54 — Argentino 54 — Mev- 


nitvz 54 e Bárbara 48. 

6º páreo — 1,400 qmetros —- 
Cr$ 10.000,00 — Minnie Bold 53 
quilos — Allbuia 53 —- Farsa 


63 — Taubate 65 — Bota Fo- 
go 55 — Flara 53 — Afr, Force 
53 — Morongo 55 — Decroto 55 


e Yanfa 65, 


To páreo — 7.600 metros -— 
Cr$ 8.009,00 — Rapidez 50 
quilos — Teolda 48 — Mono Sit- 


Ildo 55 — Midas 55 — Altona 56 
-— Con Ochos 5% — Mantineru 
&2 e Sapateador 48. 

8º páreo — 1.600 metros — 
Cr$ 8.000,00 — Crecelle 53 qui- 
log — Spitfire 52 — Marcon! us 
—- Monge Negro 61 — Santo 51 
o Condurá 48. 

Páreos do Betting — Sexto — 
Sétimo e Oitavo, 


COMENTANDO 
E INFORMANDO 


Os naiconais Albatroz e Crolen 
estão sendo exercitados com afr.co 
para a disputa do próximo “Grande 
Prémio São Paulo”, a realizar-se no 
dia 7 de fevereiro próximo, no Hi- 
pódromo da Cidade Jardim, 

Montados respectivamente pur 
Zuniga c Salustiano, fizeram a vol- 
ta fechada no tempo de 138, sendo 
a milha em 106 e os últimos 1.290 
metros em 79. 

Os dois nacionais são fortes con- 
correntes à maior prova do turfc 
bandeirante. 





2 
3 . 

Ainda esta semana serão ember- 
cados para São Paulo, cs animais 
Bailador e Aventureiro. Orlando 
Serra acompanhará os parelheirns 
que ficarão entregues ao entraineur 
Cosme Morgado.. 


* 
e “ 

Exercitaram 
Embuã. 

O primeiro conduzido por Domin- 
guinhos, trabalhou 1.400 metros rm 
91 3/5 e o outro sob a direção 
de Leighton, fez os 1,400 metros 
em 93, 


va Gávea, Elmo e 


Cades tambem prepara-se para 
reaparecer na Gávea, 
O seu trabalho foi bom, tendo 


produzido em 77 os 1.200 metros. 
» 


Os nacionais Criolan e Albatroz, 
seguirão para São Paulo na próxi 
ma semana, segunda ou terça-feira 
acompanhados por Celestino Go- 
mes, 





Em jogo - revanche o 


[E. €. Bijú derrotou o 


E. €. Viação 


Em match revancho detron- 
turum-se sábado à noite, as 
equipes do E. CC. Bijou e E. 
C. Vinção, vencendo o primei- 
ro por 733. 

O quadro vencedor; 
ary o Waldyr; Joel, Costa « 
Burriga; Armando, Quincas, 
Marques, Careca e Fabio, 


Claudio; 





O Cacique enfrentará 
domingo, o E. €. París 


No próximo domingo o Ca- 
cique Futebol Clube, jogará um 
snistoso com O veterano Paris, 
grêmio este, que justumente 
com O Cacique são duus agre- 
niações que gozam de grando 
conceito em Oswaldo Cruz. Os 
pupllos de Dantes nesto encon- 
tro se quizerem colher um re- 
sultado gposilivo terno que se 
empregar a fundo o com entu- 
slusmo, pols o Paris que conta 
rom uma equipo ajustada, on- 
do aparecem playors de valor, 
dispostos: a quebrar a sequên- 
cla do vitórias do Cneiquo, Es- 
perna-so uma bela tarde espor- 
tiva cm Oswaldo Cruz, Onde Cs 
veteranos clubes tarão um jogo 


e e e e rs: rpm, qem 


de confraternização. Os asyi- 
runtes dos mesmos farão a pre- 
Huolnar às 14 boras., 

O Caciquo apresentará O se- 


sulonto quadro: 
'Purco e Manoel; 
Ho e Ararão; 
Invme., 


Portugal; 
Alcidor, Drav- 
Vadinho, Pará, 
Wenr'eve « Porta, 


E a 





ET nos ls 








O “broadecasting” carioca sempre contou com um 
bom número de instrumentistas. Existe, mesmo, no 


mo, 


atuações, em nossos 


uma meia dúzia de autênticos valores, cujas 
microfones, de 


há muito lhes 


garantiram merecido prestígio. 
Dilermando Reis é um desses artistas, Possuindo 
qualidades apreciaveis, na arte difícil de executar o 


Dilermando Reis 


cariocas, 





cutando peças dos mais famosos autores — mesmo 
clássicos — como. tambem, 
eximio artista da P.R.A.-3 encontra sempre propício 
- campo para nos dar mostras de sua sensibilidade ar- 
tistica e do seu apurado estudo, predicados que lhe 
teem garantido uma série enorme de merecidos trlun- 
fos, em palcos, estúdios e salões seletos, de todo o país 

E' com a maior satisfação que a crônica especia- 
lizada, de quando em quando, registra a atuação do 
aplaudido mestre e o faz impelida pelo desejo de des- 
tacar os verdadeiros valores atuantes nas emissoras 


+“ 


vinlão, esse popular ar- 
tista da Rádio Clube 
do Brasil é um nome 
aureolado no cenário 
radiofônico da cidade, 
como tambem, de to- 
do o pais. sendo suas 
audicões ouvidas com 
o mais juztificado pra- 
zer, por todos quantos 
procuram, na música. 
os mais agradaveis mo- 
mentos para a suã 
sensibilidade, 
Dilermando Reis é 
sem dúvida nenhuma, | 
um dos mais completos 
virtucsos do violão em 
nosso pais. Dono de 
uma admiravel técni- 
ca, consegue tirar os 
melhores efeitos meló- | 
licos do Instrumento. 
Poucos se lhe podem | 


comparar em sua arte. 
Não somente exe- 


compondo melodias, o 


Napoleão Tavares e seus soldados, conjunto B-7, ar- 
tistas: Bob Lazy, Jeovah de Castro, Sonia Regina 
alem do popular “Jogos Florais”, à 
Bastos Poríiella ao microfone 


22,30 horas, com 


Carmelia Alves, Nelson Gonçalves, 
Carlos Roberto e muitos outros lançarão marchas e 
sambas para o Carnaval deste ano. Alem disso, co- 
mediantes da P.R.E.-8 e da P.R.A.-9 viverão sketchs, 


As nossas bonitas canções regionais e outros mo- 
tivos de nosso folclore, serão apresentados, hoje, às 
21.40, através da onda da Nova P.R.E,-3 e na voz 
bonita de Henrique Beltrão, um dos maiores intér- 
pretes da música brasileira. Ainda na estação da Ci- 


novas audições para o Carnaval 


* 


“Mosaicos” — este o título do grande espetáculo 
que Armando Louzada organizou para sábado, às 20,30 


Maria Baptista, 


cortinas €e cenas engraçadissimas, Passos e sua or- 
questra € o Regional da P.R.A.-9, com ritmos e coro, 


farão os acompanhamentos, 


um curto “show” musical. 





Hoje, às 22 horas, na progra: 
mação da Cruzeiro do Sul, Alvaro 
Moreira, o jornalista e escritor pa: 
trício, estará oferecendo aos otvin- 
tes da “Emissora da Esplanadu”, 
mnis uma interessantissima crôni- 
ca da série “Era isso que eu queria 
dizer”, sem dúvida alguma uma das 
verdadeiras atrações do noso 
“haoadeasting”, 


Ed + 


Hoje. às 21,35 horas, estara vo 
ar, mais uma vez, o Rádio Clube 
Teatro, apresentando a peça 2 
autoria de Julio Diniz c radiot ui 
zação de Fernanda Paraguassú. Co 
mo sempre, o desempenho estará a 
cargo do elenco Leopoldo Fróes que 
segue a direcção artística de Reua 
to Murce, 


“ a 


Paru hoje, a “Biblisteca do qs” 
da PRA-9, organizou uma nova 
irradiação original e pitoresca, em 
torna do seguinte assunto; “A poe 


sia dos nossos romancistas”, Apre 
sentação de Crsar Tuuleiva, às 23 
horas, 


e - 
Leda Barbosa, é mina das arlis 
tas exclusivas com que conta à vo 


va PRESS. Intérprete de valor da 





A próxima assembléia 
do E. €. Nova Cidade 


Domingo, hs 8 noras, reali- 
war-se-A ne sede do E. OU. No- 
vn Cidade, uma assembléta se- 
em ordinária, do aludido clubo, 


ro cetstoãa da nrvm Mirotorta 


ee e e e e e e 
zmzmMmíã 


e Muraro apresentará 


” 4b 
A Rádio Educadora do Brasil apresenta, hoje, às 
19,05 horas, programa de estúdio com orquestra de 
. A E an as. 

Eos e 

40, ) RE, 

nelândia, ouviremos, às 21.20, Emilinha Borba, em 

“ +. 
no Teatro Carlos Gomes, no qual Carlos Galhardo, 
Odette Amaral, Dircinha Baptista, Ciro Monteiro, 





música popular brasileira, ela vem 
se impondo como um número de 
sucesso na programação da Eq. 
Hoje, a ouviremos, às 19,15 horas. 





O Renascença abateu 
o Galitos, por 1 x O 


O campo do F, €C. Galitos, 
sito à rua Dois de Maio, no 
Engenho Novo, foi palco de 


uma excelente partida do As- 

-ociation, realizada entre O grê- 

mio local e o Renascença. 
Após uma pelefa disputaale- 


sima a vitória coube ao Re- 
nascença pelo escore de 1x9, 
tento este, conquistado por 
Carnera, proventente de uma 


infelicidade de Betinho, 

Os aspiranto do Renascença 
upós movimentado cotejo ven- 
ceram por 3x2, Os quadros jo- 
guram assim formados: 

RENASCENÇA Fantas- 
ma; Wilson, Lenha, Amorim, 
Orlando, Sebastião, Ernesto, 
Pedrinho, Carnera, Ary é Juan. 

GALITOS — Betinho, Nonó, 
Ary. Cornelio, Norival (depois 
Fernando), Elmo, Otton, Oarl- 
jo, Mario, Nico e Walter 


UM GOERING NA 


BAÍA 

POREM E' FERVORO- 
SO ANTINAZISTA 

S. SALVADOR, 26 (Asapress) 
— — Encontra-se nesta capital um 
Goering anti-nazista. Trata-se do 
técnico inglês Sydney Gocring 
que nada tem com o marechal ale- 
mão. Falando à imprensa, o téc- 
nico inglês Goering pediu evitas- 
se sensacionalismo em torno do 
seu nome, de vez que tem havido 
equivocos e que lhe trazem sérios 
aborrecimentos. 
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VIDA TRABALHISTA 


PREJUDICAM FINANCEIRA- 
MENTE OS CONVOCADOS 
O Sindicato dos Empregados 

Vendedores e Viajantes do vVo- 

mércio, no Estado de São Pau- 

lo, fez ponderações ao Minis- 
tério do Trabalho sobre a apli- 

cação do decreto-lei n, 4.90%, 

de 31 de Outubro de 1942, Pon- 

dera aquele Sindicato que, em- 
bora percebam salários, geral- 
mente, correspondentes a Crs 

2.000,00 ou superiores a essa 

importância, Og sem! ussocia- 

dos são jnscritos no Instituto de 

Aposentadoria. a que estão tfi- 

lados como o salário-base de 

Cr$ 300,00 até Cr$ 509,00, de 

modo que convocados para o 

serviço militar, as suas famf- 

Has perceberão 50% dessas im- 

portâncias, O que não corres- 

ponde ao padrão normal de sua 
vida, O ministro do Trabalro 
informou que O decreto-lei nú- 
mero 4.902, de 31 de outubro 
de 1942, determinando seja to- 
mudo por base da pagamento 
da percentagem por ele estabe- 
lecida a contrlhuição para as 

Calxas e Institutos de Aços- 

tudoria e Pensões, nos geis mo- 

ses anteriores à convocação, es- 


tabecey uma norma equitativa, 
desde que essas contribuições 
são basendas na remuneração 


percebida pelo empregado, O 
prejuizo. apontado pelo Sindi- 
sato não decorre, portanto, da 
aplicação do texto legal, e, sim 
se erro hã, resulta, unicamen- 
te, do critério seguido tara q 
recolhimento das contribuições 
devidas no Instituto, erro esse 
que deveria ter motivado recla- 
mações oportunas dos próprios 
interessados. Não cabe, portan- 
to, ao Ministério do Trabalho 
qualquer providência 
adyainistrativa s 


O O ss 


verá ser feita a prova que for 
julgada necessária para 
provação do alegado, cujeltan- 
do-se Os responsaveis, me for 
comprovada a 
contribuições, 
tas na let. 
O NOVO SISTEMA DAS PRO- 
POSTAS ORÇAMENTÁRIAS 
SINDICAIS 

Afim de ser esclarecido «ou 
contadores de sindicatos de em- 
pregados O novo sistema das 
propostas Orçamentárias, ba- 
lenços financeiros e  qpútrimo- 
nial, de acordo com a portaria 
Ministerial de 5 de dezembro 


com + 


sOnegação de 


às penas previs- 


de ordem 
solre O assunto. 
Perante O próprio instituto de- 


de 1942, realizon-se uma rev- 
nião no gabinete do diretor do 
DN Es 

Presidída pelo sr, Luiz Au- 
gusto do Hego Monteiro, dire- 
tor geral do Dejtirtamento Na- 
cional do Trabalho, a reunião 
teve como orlentadores técn!- 
cos Os senhores Joaquim Igna 
cio Moles, Newton Azevedo «e 
Raul Cesar Monteiro Junior 
Ficon esclarecido que O palanço 
financeiro relativo ao exercicio 
oe 1942 será apresentado ten- 
do em vista o modelo ofiela” 
anexo à portaria n. 884 e to 
das ay dúvidas de Interpretação 
das normas legais vigentes, 
pertinentes & matéria, forar 
devidamente esclarecidas e ez 
ternado o ponto de vista deste 
Ministério com relação a nova 
organização contabil das entt 
dades  sindicals. Lembron-se 
ainda, nous presentes que, nos 
termos da .portaria Ministerla: 
n. 1, de 11 de janeiro de 1943 
as entidades sindicais deverão 
“presentar, até o dia 28 de te- 
verelro próximo vindouro, os 
seus Orçamentos de receita «& 
despesa para 1543, abedecido 
os modelos ne, 6,7 e £, anexos 
à já citada portaria Ministeriu) 
n, 884. 

JULGADO PELO MINISTÉRIO 
DO TRABALHO O CASO Ins 
LAXATIVO “Ex-LAX'* 

O Ministério do Trabalho ne- 
EOu O debatido caso do laxut:- 
xo “Ex-Laz'', tendo o Const 
lho de Recursos de Proprisda- 
de Industrial! homologado o pa. 
recer do relator do qrimeiro 
julgado que manteve por unk 
nimidade a decisão de primeir 
instância concedendo O registre 

na forma requerida. 
SOCTEDADE COOPERATIVS 

PORTUARIA4 DE CONSUMO 

Essa entidade realizurá ama- 
nhã, ê&s 16.30 horas, uma as- 
sembléia geral extraordinári 
para tratar relevantes ussunto 
da ciasse, dentre Os quuls, a so- 
lução sobre O processo referente 
a membros da diretoria  exe- 
cutiva do biênio passado, 
SINDICATO DOS CMIREGA- 
DORES E ENSACADORES DE 

CAFE' 

Esse sindicato realizará ama- 
nhã, ãs 18 horas, em suu sede, 
& rua Silvino Montenegro, 104, 
em primeira convocação, um 
assembléia geral, afim de tra- 
tar importantes assuntos pare 


| aquela classe, 





À indústria de couros no País 





Várias providências em estudo no €C. F. €. E. 


O Conselho Federal do Coumér- 
cio Exterior teve oportunidade de, 
estudando a situação da indústria 
nacional de couro em face das per- 
turbações econômicas oriundas da 
guerra, submeter à apreciação Jo 
presidente da República uma reso: 
lução no sentido de que a Secrrta- 
ria do Conselho procedesse a um | 
extensivo inquérito afim de possibi- | 
litar a adoção de medidas governa- 
mentais, visando u industrialização | 
intensiva dos couros secos e salga- | 
dos por meio de curtimento, o que | 
periniticã a conservação dos esto- 
ques e a industrialização dos cuu- 
ros ju curtidos, pele sua tratsfcr- 
mação em calçados e outros arte +) 
futos, | 

De nose de numerosos dedos gue 
compreendem 17 Estados das Fe- 
deração, referentes a vários comu 
mes c fábricas de artefatos, aquele 
Conselho estã desenvolvendo men 
sa campanha, constituindo um in-| 
quérito que assumiu necessariamen- 
te grande amplitude | abrangendo 
quase todo o território brasileiro, 
colhendo dados estatísticos sobre as 
estoques, preço e produção. 





Partiu para Vitória o 
major Gomes Ramagem 


Em objeto de serviço, se- 
guiu, hoje. para Vitória, pelo 
notumo da Leopoldina Rail- 
way, o major Orlando Gomes 
Ramacem, que vinha servin- 
do desde algum tempo como 
oficial de gabinete do minis- 
tro da Guerra e que, em vir- 
tude de sua recente promoção, 
teve nova comissão. Esse ofi- 
cial esteve, ontem, à tarde. 
na Sala de Imprensa do Mi- 
nistério da Guerra, onde se 
despediu dos Jornalistas alí 
acreditados 


O general Alcio Souto 
classificado na Infanta- 
ria Divisionária 
Ao general Eurico Dutra, 
ministro da Guerra, apresen- 
tou-se, por ter deixado o Co- 
mando da Escola Militar, e 
sido classificado na Infanta- 
ria Divisionária da 9º Região 
Mitar e genera! Ateto Bonto, 





Paralelamente foram feitas dili 
gências junto as organizações 
maior vuite estabelecidas no Rio se 
Janeiro, logrando-se esclarecer inte 
ressantes aspectos da questão, sa! 
entando-se o que diz respeito à exis 
tencia de uma royalty, verdadeirc 
imposto de produção que todas a 
organizações nacionais do genero 
obrigatoriamente pagam, por una 
de fabricada, & Companhia “United 
Shoe Machinery”. com sede em Des 
ton, Estados Unidos da América 





OPORTUNIDADES 
COMERCIAIS 


y Serviço de Intercâmbio da As 
sociação Comercisl do Rio de Is 
neiro Jeva ao conhecimento dos 15 
teressados, por nosso intermédio, 
seguintes oportunidades de 
cios: 

— IW. Angel Garrido Gonzales 
de Buenos Aires, membro da Untmn 
Industrial Argentina e de outras 
entidades daquele pais, de pa. 
gem pelo Rio até o dis 2 de les 
reiro, deseja contacto com firms: 
interessadas no imerêâmbio 
mercial arpentino-brasileiro. 

— Antonio Duarte Guedes, dr 
Belo Horizonte, oferecendo cete 
rências e dispondo de organização 
adequada, deseja representar labr! 
cantes ou casas atacadistas de 10º 
dos e armarinho. 

— A. Andrade, do Amazonas, de 
seja contacto com firmas interes 
sadas na compra de enistal de ro 
cha. 

— Manuel Tamez D., do Mexms 
fabricante de máquinas para tin 
rarias e lavanderias, deseja contacte 
com firmas interessadas na impor 
tação de máquinas contrifugas em 
varios tamanhos, com e sem moto 
res 

— Cia. Sud Americana de Lis 
5 A. de Buenos Aires, deseja re 
Yacionar-se com firmas nacionais 
interessadas em importação e ex 
portação. 

Outros detalhes à disposição Bor 
interessados, naquele Serviço de Im 
tercâmbio da Associação Camercial 
do Rio de Janeiro, em sua sede & 
rua da Candelária, 9. J1º andor 


ata esquerda,” 
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(Conclusão da pág. 1) 
futuro, E' quo encontramos Os 
Ystudos Unidos numa posição 
renmento de concentração ge- 
sul. para à produção de guerra, 
mas O que se observa na Eu- 
ropa é que ainda não há um 
“front! continental, mas agre- 
nas na África. Fico apreensivo 
sobre a soma do esforço que 
esse “front” continental irá 
“exigir dos Estados Unidos, Daf 
o temor que tenho de que o 
“front'' continental, que é uma 
tatnlidade, que tem de ser o 
mais breve possivel, não venha 
a tornar mais precária nossa 
rostção de comércio entre o 
Rrasil ec os Estados Unidos, ja 
na tocante ao transporte, já no 
respeitante nos materinis que 
os Estados Unidos nos forne- 
cor. 

A luta é dura, de destruição 
completa, a mais nbsaluta de 
parte a parte, Não poderia so- 
breviy uma paz na Burópa npe- 
nas pela disputa Ou pela entre- 
ga de um pedaço de terra, Não 
ft posafvel fazer acordo nor 
concessões Eecopgráficas, Dontro 
de uma situação destas, a Ale- 
menha, certamente, sente que 
terá de lutar ata Às suas úli- 
mas reservas, Não poderão 9 
atemiães assistir à vilória, como 
em 1918, poc uma simples mo- 
alficacão de governo. Os ou- 
trus povos, com O fdenlismo e 
mn inexperiência de quem está 
hem intencionado, concordaram 
com uma paz que deixOy A Ale- 
emanha por assim dizer intacta 
e preparada para recuperar o 
seu poderio. A paz, hole, re- 
presenta a destruição de um 
dos combatentes, E se uma lu- 
ta val a esse ponto, é de espe- 
ear-se que ela se prolongue, 
tBrque, com a potência do ma- 
terial de guerra moderno, não 
re pode vencer uma nação he- 
ligorante com a mesma rapidez 
vom que se vencia antigam en- 
te: com uma carga de cavala- 
na. 

Minha apreensão nÃoO quer di- 
cer  derrotismo, Procuro or 
justo. Acho que menosprezar o 
advershrio não & boa tática, 
Acho que jindir terceiros, dl- 
rendo que a situnção val às mil 
macavilhas e que para o ano 
poderemos tem uma paz, é uma 
tr nrevidência i 
O OTIMISMO AMERICANO FE 
à INVASÃO DÃ ÁFRICA DO 

NORTE; 

—  Pincontrel nos 
Grdos excesisvo otimismo, En, 
contrei pessoas altamente colao- 
cadas -que esperam que uma puz 
venha amanhã, que a Alemanha 
tenha suma derrocada repentina. 
Certamente tudono mundo pode 
acontecer, mas os elementos de 
que dispomos atualmente mão 
ros autorizam n chegar a essa 
conclusão com tanta rapidez. 

Vinas a invasão da África, 
preparada com a perfeita Coope- 
ração dos elementos franceses 
que estavam na Algeria. Vimos 
o exército inglês tbpatendo o 
exército nlemão e os dois con- 
vergindo para Triípoll! e no en- 
tanto. a luta ainda & muito 
firdua! 

— Pode-se verificar perfel. 
tamente que as condições de 
juta dos aliados & muito mais 
fuvoravel na África que em 
uuniquer outro ponto, dadas as 
dificuldades de trazer rocurso 
da Itália para a África, Mas, 
atentamos no “front!” con- 
timental, os problémas se inver- 
vem. tinguanto a Alemanha, de 
um ponte- central, poderá deslo. 
“ar grandes massas de tropa e 
material por terra, os aliados, 
por mar, estão sujeitos ao bom- 
rurdcio Incessunte da avinção, 
que & tremendo. 


Vemos na Réssia, por exem- 
nto, au luta terrivel da Alema- 
nha, Una pequena vila, uma 
postcão russas ou alemã, fica. 
hoje em dia, um tempo imenso 
a ser disputada, quando lasa 
não poderia acontecer no passa- 
do. A luta hoje é mais bárbara 
da que tem sido em outras £po- 
cas. Nunca se viram anterior- 
mente, masas humanas lutarem 
ata a morte como se fossem dar 
o derradeiro esforço. Colsa de 
oue 66 se tinha conhecimento 
vtruxós de tendas ou em descri- 
ção do espírito guerreira nipo0. 
nico. O japonês poderia fazer 
tsnG, 1068 hoje, vemos alemães e 
vuesseu reslizando o mesmo, não 
troladamente, mas em massa de 
desenas e centenas de milhares 
de homens! A luta, naquele se- 
tor, apresenta um aspecto tre- 
mendo, quase inacreditavel! 

Conversando com peascas que 
feem estado na guerra, sei co- 
mo € extraordinário o que re- 
vresenta hoje a tragédia de um 
tomem colocado dentro de um 
tanque que leva um tiro direto 
e fica quase cinco aninutos em 
colapso para recuperar os sen- 
tãos mais tarde e poder fazer 
adeuma coisa, Por isso, € um te- 
eecriduuo Julgar que este ou 
aquele goldado não está Jutando 
bem, Sh ele sube o que repre- 
aenta a luta inodernar, diante 
desse potencial formidavel, 

A OAPACIDA DE INDUSTRIAL 
MA GUERRA MODERNA 
Alem do desgaste dna exigên- 

si humana — continvou o mil- 

»*atrO João Alberto, alnda hr 

“ exigência Indutrial., 
Bnbemos agora que a prinret- 

rc» Ofensivo Inglesa Jestinratado 

reta contra-ofensiva alemã atu 
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reza tndustrial. 

prímeiros tanques termados -pe- 
los ingleses aos alomites, notu- 
ram aqueles que essses tanques 
estavam perfeitamente Isola- 
dos! Era una previsão indus- 
trial. O conhecimento mais 
meticuloso do problema redun- 
dou numa vitórin extraordiná- 
ria ! Quem estf de fora tulga 
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África teve como fator princi- | terial em peso que sa fas uma 


pal a faita de isolamento dos 
tonéis de gasolina, Os tonís 
aliados . não levavam proteção 
para a gasolina. Com O calor 
do deserto, a temperatura atin- 
sina 54º é à gasolina se vapo- 
“rizava, não chegando aos cnr- 
buradores em jato líquido, mas 
em vapor, já muito empobre- 
cida com a entrada de ar. O 
carburador é construkio garu 
receber jatos de gasolina e nãy 
vapor, E assim houve pane em 
todos Os tanques, NãO se sa- 
bla a explicação, O mutertnl 
cra novo, perícito, mas com 
uma pequena Ema de natu- 

No emtanto, us 


Às vezes que Isso seja brivura 
ou superioridade de um 
ral; -mas foi 
enpacidade de 

“Todos esses 
feito da guerra moderna 
coisa verdadeiramente à 
de Julio Verne, 
O AMERICANO. UM HOMEM 

BXTRAORDINARIO 

— | neste setor, O nmegl- 
cano é inqueztionavelmente 
homem extraordinário. por 
compreende a madificação me- 
cânica e industrial sop todas as 
Ad- 


gene- 
Obra apenas du 
um Industrial, 
nepecios test 
mina 
moda 


ma 


formas eccria novos típos. 
sim, o prolongamento da luta 
tó pode ser favoravel a essa 
Nação. que estã se improvisan- 
do em arsenal do mundo intel- 
ro ! 

Temos a 
vitória, mas 
zer que esa 


certeza moral «da 
ninguem: pode dl- 
vitória vira daqui 
a um, dois, cinco nnos, Todos 
devemos, consequentemente, 
concentrar nosso esforço e tra- 
balhar no sentido de melhorar 
n produção, coordenar os es- 
forços de guerra, disciplinar O 
pais seja qual for a úuracão 
desta guerra, 

Poderemos, umanhã, ser sur- 
preendidos por umit pux, Tss9 
só nos poderá trazer vantagens, 
mas nunca 
poderá perdoar 
dência, baseada 
injustificado, 

4 MISSÃO COQHKT 

Outro Jornalista quer saber 
qual a repercussão que teve nos 
Estados Unidos o relatório Coo- 
ke, e o ministro João Alberto 
responde: 

— Não hOuve repercussão, 

rois alnda não foi publicado. A 
Missão pretende apresentar um 
relatório em três partes: a pri- 
meira, geral, a segunda, com os 
detalhes apresentados 
técnicos e a 
conclusões, 
+ A Missão por ora s6 apre. 
sentou a primeira parte, que, 
como disse, é geral. Uma cópia 
foi entregue ao presidente Ttoo- 
sevelt, outra ao presidente Goe- 
Vargas, outra ao Board, 
outra no ministro Oswaldo Ara. 
nha e outra a mim. Essa parte 
poucos elementos contem. A 
segunda deve constar de relut6- 
rios detalhados e cireunstancia- 
dos, Ainda não estã pronta. 
Mas n impressão geral dos tie 
nicos da Missão Americana é a 
que não estamos fazendo um 
esforço em conjunto, Estumos 
trabalhando individualmente, 
As fábricas procuram se bas- 
tar, Cada uma quer fazer des- 
de o sapato do operário nté o 
cristal de úGtica, Não hã in. 
dústrias auxiliares. Noso indus- 
trial quer fazer tudo. E isso & 
um grave defeito, porque pro- 
duzimos matérias auvilinçez por 
preço muito caro, Pode não 
parecer muito para um, mas, 
no Computo geral & muito tmul- 
to caro. Hã no dizer dos técnl. 
cos falta de sistematização, de 
especialização. Acham que tsao 
pode ser corrigido com um pou- 
co de disciplina e que nós po- 
deremos produzir muito mais do 
uue estamos produzindo e fm- 
portar dos Ertados Unidos mul. 
to menos do que estamos im- 
portando, Assumimos, assirm. 
maior responsabilidade, do pon- 
to de vista da nossa produção 
industrial. 

A CONTRIBUIÇÃO DO 

BKRASIT,; 

O coordenador não deixe uma 
pergunta sem resposta, 

— Qual deve ser a contribui. 
ção do Brasil para a abertura 
da frente ocidental? 

— A contribuição que o Bra- 
El pode edeve oferecer aos seus 
allados deve ser a mais comple- 
ta, indo desde o soldado até às 
matérias primas. A verdade é 
que, natunimente, temos sido so- 
licitados sobretudo para a pro- 
dugão de matérias primas, 
Nem piquer o nosso parque In- 
dustrial tém sido suficientemen- 
te aproveitado. Os americanos 
confiam demais na sua propria 
produção, WD, no entanto, nossa, 
Indústria poderia preparar eles 
mentos para produzir certos 
matefals e manda para a Afrie 
ca por exemplo, O alumínio é 
exemplo frizante. porque os Es- 
tados Unldos, para. aumentar 
sua produção de alumínio, teom 
de fazer fábricas mala onero- 
sos e complicadas. A bauxita 
de alto teor ; escassa nos Eata- 
dos Unidos. Com n mesmo ma- 


a mosteridude nos 
imprevi- 


otimismo 


uma 
em 


peios 


terceira. com as 


CC 
O e e 


fábrica nos jistados Unidos, po- 
deríamos fuzer quatro no Bra- 
sil! O teor de nosu bauxita é 
multo bom e facilita extraorál- 
nariamento a manipulação. : 

Os russos quando mandaram 
o último pedido nos Estudos 
Unidos, no item de alumínio es- 
creveram: | alumínio, alumínio 
e mais alumínio | Isto demons- 
tra como eles entendem e upro- 
ciam o valor do alumínio, E o 
“Brasil poderia fnzer tais forne- 
cimentos. Com menos de um 
ano, talvez, poderínmos ter 
uma produção bastante interes- 
santo de alumínio. O-Beasil 6 
um dos palses em que à produ- 
ção do ulumínio € mais favo- 
ravel no mundo, 

TEREMOS PEEFRÓLEO ! 

Alguom fala cobre n possibi- 
lidade de exylorarmos as nos- 
sas jazidas petroliferns e o co- 


“erdenador responde: 


— Nº fora de dúvida que as 
campos retrolíferos da paia são 
rauito ricos. Sustentel «4 seguin- 


te tese nos Tistudos Unidos; ou 


nossos vizinhos e 
sam q 


intigos ne- 
possibilidade de petró- 
co na Bala, Ou, em caso con- 
Lrário. são compelidos pmoral- 
mente a miandar-nos O material, 
Isto G us sondas, pesnratrigos, 
etc... Mas O que havia reul- 
mente nos Jisindos Unidos eram 
poucas informações sobre Us 
nOss0s CIuNpos petrolíturos, 
Aqui mesmo no Hrastl haviu 
ummn espécie de derroltismo, es- 
pécie de descrença nus possibi- 
Hdades desses campos petroli- 
feros, Agora, no entanto, já se 
conhecem nos listados Unidos 
as nossas possibilidades, 

— (Chegou u haver quulquer 
acordo-para a remesga de ul- 
gun equipamento para esseg 
canmos petrolíferos 

— Jsth virtualmente decidi- 
da e resolvida essa remessa. Ex- 
pos Os argumentos que levava 
daquí e obtive - promessas for- 
mais de que O equipamento vi- 
ria dentro de um prazo de tem- 
po bastante curto, para a Baía, 
mas só para os campos já asai- 
nalados. Nao virá equipamen- 
to pura outras perfurações. ) 

— Isto dará combustivel para 
Os núvios 4 

— Não se pode saber. Po- 
derã dar até para o consumo 
inteiro do Brasil. Devem vir 
umas trinta oc seis sondas a 
mais. Tudo depende do suces- 
so das primeiras perfurações, 

— Virá O equipamento com- 
pleto ou apenas serão enviadas 
as períuwratrizes ? 

— Virá o equipamento com- 
pleto. Serã utilizada a rofina- 
ria da Sstandard de São Paulo. 
“m todo O caso, já será O co- 
meço, Alem disso a refinaria 
é uma coisa que, por melo de 
Operação simples, pode ser am- 
piada cada din, Não há neces- 
sidade de um número imenso 
de refinarias, 

O REERGUIMENTO DA 
AMAMÔNIA 

Os jornatistas querem ouvir 
algo sobre O Vale Amazônico e 
O coordenador esclarece; 

— O plano da Amazônia € 
uma das grandes aspirações do 
momento, Temo-nos descuida- 
do imensamento dessa região, 
Woi o presidente Getulio Var- 
gas O primeiro chefe de Estado 
a despertar a Nação para a 
obra gigantesca do soerguimen- 
to da Amazônia. Graças à sua 
visão de estadista e ao seu sen- 
so Objetivo das nossas necessi- 
dades, será possivel executar- 
mos O plano no qual todos nós 
estamos empenhados, 


A Amazônia deve no presl- 
dente Getulio Vargas a oportu- 
nidade maior da sua existência, 
que € o ressurgimento geral do 
vale, Nos tempos Aureos da 
borracha, s6 se pensou em re- 
tirar O Intex, vendê-lo e viver 
nababescamente. O seringalista 
vestia-se com tecidos de Lon- 
dres, comia conservas da Fran- 
ca o muntinha a« ilusão de ga- 
rhar muito, quando. na verdade, 
pustava muito. Não construiu 
nada en definitivo para e dia 
da amanhã. Agora, temos que 
olhar a produção da borracha 
como um elemento definitivo 
para à civilização do vale do 
Amazonas, Isso0o comporta unit 
plano de larga envergadura, 
Im primeiro lugar, temos que 
examinar O elemento econômico 
para manutenção dessas neces- 
sidades, A borracha, que & a 
maltlor fonte de produção, deve 
oferecer uma garantia ao vale 
do Amazonas. Essa garantia 
folk assegurada por um preço 
regular durante cinco anos. Mas 
não se constrô! urna civilização 
em cinco anos. De maneira que 
temos que preparar a indústria 
brasileira para absorver a bor= 
racha do Amazonas após esse po 
ríodo de cinco anos, Temos que 
fazer uma proteção tarifaria do 
maneira a não permitir que n 
borracha mais barata de outras 
regiões venh causar repercuesÃo 
desastrosa nos mercados Inter- 
nos. Isto j& nos tranquiliza no 
equilíbrio de produção, O vce 
ringueiro, inue val hoje Ro BS 
ringal, Babe quo val ter um pre- 
co compensador, livre das osci- 
lações truscas  doranto cincda 
anos pelo menos, Estamos pre- 
parando todas as condições para 
que o mercado braslleiro venha 
a absorver depois casa produção 
o transformar o PErasil numa 
grande Indústria da heneticia- 
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Volta Redonda 


mento de borracha para que om 
preços ma região possam ser 
mantidos. 

Temos de fazer tembem cont 
que o salário do amazonense: 
soja remuncrador, do acorda 
com as suas necessidades. O 
único molo é desenvolver n 
produção da Amazonia. E! pre- 
ciso baratear a vida do vale. O 
hnporlante-não «é que o homen: 
ganho Cr$ 20,00 por dla, se gas- 
ta 16. O Importante é ganhar 15 
e gastar 5, A diferença entre 
o que ganha e O que gasta torna 
o nivel do civilização mais 
acentuado e fax com que o salá. 
rio seja compensador. O ama- 
zonense vivia de tal forma 
abandonado que todos Os gêneros 
elimentícios eram importados. 
Bra um causa verdadeiraniente 
marmante, 


Naquele Estudo compra-so tei 
jão em S. YPnulo, arroz no Hio 
Grande do Sul. cerâmica de 
Cuelano, em São Paulo, Assim 
o plano da Amazônia tem quo 
se basear no seguinte; Princiro, 
manutenção de preços para a 
produção; segundo, barateamen- 
to a vida pelo incremento da 
produção Joca] dos gêneros aM- 
menticlus e produtos industrinia, 
terceiro, plano de saneamento, 
O plano de saneamento & um 
rlano de grande envergadura q 
da maior importkncia, No en- 
tunto, estã tomando aspecto 
muito mais natural e muito mais 
eficionte, Q saneamento € in- 
contestavelmente a cúpuln  qda 
civilização, Saneamento a con. 
centração de população são quiz 
“e sinônimos, 

Os DOIS INIMIGOS DA 
AMAZÔNIA 

— A Amazônia ten dois ínimi- 
Gos: u floresta-e a água. A água 
lhe trás moléstias e dificuldades lo- 
cais de toda matureza, A” rloresta 
traz as pragas ou cobre o terreno, 
impedindo que o trabalhador possa 
plantar, Para combater a água não 
haveria dinheiro suficiente para 
drenar todos os pântanos as redor 
dos pequenos vilarejos mal Jocall- 
sudos. O que temos que fuzer alí 
é uma correção demegraflen. Te- 
mos que fugir dos alagadiços c ins- 
talar as populações nos regidcy al- 
tas, nas zonas saluúbres, porque as 
há na Amazônia. Nessas, o homem 
não precisa abrir valetas para o 
soneamento, precisa apenas bater 
a mata, Uma vez que se procura 
localizar as famílias dos noves tra- 
balhadores nesses centros ondo se 
dispõe de um mínimo possivel de 
civilização, o remédio é incrementar 
a produção ngricols, sulna e avi- 
cola. Só assim podemos esperar que 
o seringueiro vá para o seringal, 
trabalhe durante a estação da co- 
lheita e volte para o seu vequeno 
logarejo afim de passar o vesto do 
ano. Só assim fugirá à exploração 
principal" representada pelo fornect- 
mento do inverno, O fornectwento 
de inverno é o tempo que cle fica 
no seringa! comendo à custa do se- 
ringalista, fazendo dívidas parn-es- 
perar pela vutra colheita. Este é 
o malor mal da Amazônia. E o 
único meio de evitá-lo 6 trazer o 
seringueiro depois do trabalho pa- 
rã os pequenos vilarejos lasaltza- 
dos a 100 ou ZW quilômetros. que 
é quanto medeia entre o lugur de 
trabalho e a mata, 


Este plano comporta tumvem um 
plano dc educação. Esse pirno de 
educação serla reunir nessos pe- 
quenos vilarejos os  hablantes, 
construir colégios e, depo'ia fazer 
uma seleção dos alunos mais adian- 
tudos pura, finalmente, Intesgrá-lo 
numa Universidade em Santarem. 
Com isto se criaria o espírito unl- 
versitário, fazendo com que da 
Amazônia sala o elemento que vá 
desenvolver a região, que não pode 
contar com o adventista sempre tn- 
certo, que não se radica no lugar, 
que está sempre esperando enrigue- 
cer e oguarda uma situação mais 
favoravel para ir embora, Aliás, é 
o ideal dos indivíduos já vencidos, 
ou por ocutra, trabalhadores pela 
clvilização. E' o ideal que afetou 
até o braslletro, que o herdou do 
europeu. Durante os tempos colo- 
niais, o ideal do aventureiro era 
ter uma fazenda no Brastl e viver 
em Portugal à custa da rends de 
suas propriedades, Depois que nos 
tornamos independentes, o ideal é 
viver no Rio de Janciro, à zusta de 
qualquer pedaço de terra, seja on- 
de for, E' preciso que essa men- 
talidade não se desenvolva na Ama- 
zônia. Precisamos  construlr na 
Amazônia uma civilização forte « 
com espirito de colaboração, que 
não tenha para com o próximo o 
menor sentimento de desigualdade, 
O homem não se deve julgar su- 
pertor aos outros a ponto de Ima- 
Elnar que podo usufruir o traba- 
lho de terceiros, quando, muita vez, 
a renda que sufere deriva de uma 
herança ou foi ganha por “im gol- 
pe de sorte, 


— No plano geral, para o simen- 

pto da produção, quais. são as nos- 

nibilidades nos próximos meges pa- 
ra a borracha? 

— Para a borracha tudo depen- 
de do transporte de trabalhadores, 
à cada dois trabalhadores corres- 
ponde, em linhas gerais, ums tone- 
lada de borracha, A borracha nio 
pode ser colhida durante todo o 
ano mas apenos em dez meses, pois 
há o periodo da floração am que 
a árvore não produz Intex, 


Be conseguirmos colocar no Ama- 
zonas, como é nosso plano, bl mt! 
homons até fins de maio, podere- 
mos esperar quo 8 produção de bor- 
racha, etunimento de corca da 29 
ymil toneladas, passe n 45 mil to- 
noladas, ainda esto ano, E se pura 
o ano continuarmos n tranaportar 
trabalhadores, poderemos chegar 
ntó 75 mil. As previsões são, pols 
otimistas — 45 n 50 toneladas para 
este nno, mas nuncs abaixo de 40) 
mil toneladas, Isto representa um 
aumento cnormo se verifcarmos que 
durante as tpocas anteriores a pro- 
dução eubtr apenas de 2 mil fone- 
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BAIRROS 


NOS 


DE MARSELHA 


(Conclusão da pág. 1) 
fora da let, Não há confirmação 
das versões de que os alemães 
abriram fogo de artilharia contra 
o bairro. Os circulos franceses 
julgam pouco provavel que os in- 
vasores cheguem a tal extremo 
pois com isso, provavelmente, na- 
da mais fariam do que acender o 
estopim da revolta geral, 

A rádio de Vichi admitiu ter 
sido decrétado o Estado de Sitio 
em Marselha e repetiu a adver- 
tência de que se fará fogo contra 
qualquer pessoa que tentar retor- 
nar ao distrito portuário. 

Outras noticias não confirmadas 
dizem que os alemães enviam 


“apressadamente reforços de tropas, 
afim de-sufocar a resistência e que 


a área de evacuação foi cercada 
com metralhadoras, 
As emissoras do Eixo haviam 


&. À anunciado va semana. passada ter 
Isido iniciada uma batida nos bair- 


ros baixos da cidade. Anunciou- 
se ontem que todas as pessoas re- 
sidentes nessa zona eram evacua- 
das compulsoriamente, por “moti- 
vos militares, afim de salvaquar- 
dar a segurança da população”. 
Seguiu-se depois a declaração dé 
que messes bairros se ocultavam 
muitos “inimigos do Estado”, in- 
clusive judeus e patriotas. 

A emissora alemã, em uma trans- 
missão com procedência de Vi- 
chi, disse que a polícia francesa 
havia realizado recentemente cer- 
ca de “dez mil investigações so- 
bre elementos partidários de De 


O SERVIÇO ESPECIAL DE MOBI- 
MEZAÇÃO DE TRARBALHADOBNES 

— "Teremos, até o fim de maic, 
50 mil trabalhadores? 

— O Serviço Especial de Mobtt- 
zação de Trabalhadores para a 
Amazônia, à cargo do dr. Paulo de 
Assis Ribeiro, está fazendo um tra- 
balho completo e interessante, Es- 
temas transportando trabalhadores 
do Ceará para São Luiz do Mara- 
nhão, em uutomovel até Terezina, 
por estrada de ferro de Verezina 
até 5. Lulz c daí faremos » trans- 
porte por avião até Bragança, Ca- 
du “Cutalina” pode transportar de 
O a 35 homens e um “Catalina” 
pole fazer 4 viagens por din. O 
trecho estrangulado do trunsporte é 
entre São Luiz e Bragança. Com 
4 uvtões podemos transportar cer- 
ca de 500 pessoas por dia, ou se- 
jam 15 mil por mês. 

Outro ponto importante é à trans- 
porte de Belem para os sertrgals, 
Dispomos de navios de alto mar pa- 
ra esse transporte dc Becm até 
Manaus e para fazer a distribuição 
de Manaus em diante, Estamos 
construindo barracões para receber 
esses trabalhadores e para !É esta- 
mos enviando abastecimentos, mé- 
dicos e remédios, como atchrina, 


“por exemplo. 


Alem disso estamos providencian- 
do sobre u remessa de agentes do 
Ministério do Trabalho para tazer 
os contratos com os seringmuistas, 
O contrato que temos com os Lra- 
balhadores do Ceará já envolve um 
pagamento de salário desde qu mo- 
mento em que ele começa «4 mar- 
cha. 

— Quanto uo transporte fyuviu 
do Amazonas, os Estados Unidos 
fernecem as embarcações? 

— Sim, sobretudo “Barge-hoats” 
Para o transporte de Belem a Ma 
naus vão ser utilizados navios 
malores. De Manaus uté 03 pon 
tos de alla navegação o transporte 
vul ser feito pelo S. N, P..P, € 
daí para os altos rlos por pequenas 
embarcações que podem levur de 
um a dois dias de viagem, troms- 
portando de 60 na 80 homens. 

O plano, como se vê, € tmienso, 
e envolve alividades de toda natu- 
reza, Hojc em din Belom e Manaus 
são centros de atividado fubril, 
Com o tempo é curto, há mucecessl- 
dade de ser fascir. 
POKPURATRIZUS PARA LO- 
BATO W EQUIPAMENTO PA. 

RA VOLTA BRIESDONDA 

Agora, os jornalistas querem 
suber quando serão iniciados 
renlmente os trabalhos de Vol- 
ta Redorda, e o ministro João 
Alberto responde: 

— NãO posso precisar por- 
que estumos na dependência du 
emburque do malerinl, “Tem 
havido sempre uma pequena 
demora, Deixei a Operação nos 
Yistados Unidos perfeitamente 
assentada, Posso nusegurar que 
o Brasil considera as perfura- 
trizes para O petróleo e O equi- 
pamento para Volta Iedonda 
como problema número 1 e que 
não pode mais comportar dfa- 
oussão. 


— E quanto à borracha ain= 
télica 2 

— Naturalmente, os Estados 
Unidos não se poderão limitur 
a receber 40 ou G0 mil tonela- 
das para resolver seus proble- 
mas de guerra, No entanto, há 
uma quantidade enorme de utt- 
lização de borracha para fins 
mais nobres, porque a borra- 
cha crua naturalmente é muito 
melhor que a sintética, Quan- 
“vo so fula em borracha, muitos 
Pensam Jogo em pneu, Oru, O 
pneu realmente vai ser Teilo 
com borracha sintética, mas há 
Outras utilidades, como ns más- 
caras, por exemplo, que exi. 
gem a borracha natural, que 
torna outras propriedados, 

Uma Qlima pergunta fas um 
dos repórteres: 

— RB quanto ao mercado in- 
terno, v, excia, pretonde man- 
tor a portarin 36 ? 

—« Sim, pretendo, e pretendo 
Apertor mails um poneo, 


e e ee 
e e cm 


Gaulle e comunistas” 
que “nestes últimos tempos au- 
mentou a atividade subterrânca 
dos degaullistas e comunistas, não 
tanto em consequência dos gran 
des acontecimentos políticos, mas 
pela falta de uma linha política 
definida, através dos diversos ga- 
binetes que se sucederam desde 
1940", 

A evacuação dos bairros oude 
predominavam os eclementos fora 
da lei é a que sc efetua com mais 
lentidão. Toda a zona está cer- 
cada pela polícia c os varcjamen- 
tos de casa por casa cotitinuavam 
na manhã de hoje. Muitos dos 
moradores se haviam ocultado nus 
águas furtadas e nas chaminés”, 


A RÚSSIA TROCOU 
SUA ROUPAGEM: 


(Conclusão da pág. 1) 
antepassados, pura defender o sojo 
da Santa Rússia. Depois de pei- 
der, provavelmente, cinco minõs 
de soldudos e setenta milhões de 
almas de sua população, juntanien- 
te com uma parte consideravel de 
suas indústrias e fontes alimenti- 
cias, continua firme na Tuta, man- 
tendo não só suas posições como 
tambem assestando violentos golpes 
ao invasor. Graças ao seu extruor- 
dinúrio potencial bumano, av seu 
vusto “kinterland” e sobretudo au re- 
nascimento de seu nacionalismo con 
tinunrá sendo um formidavel cons 
bateme em 1943. Não obstante, 
necessita de ajudu em forma do 
alimentos, roupas e armas, 

Quanto à China, onde vivi dd- 
guns anos, posso dizer que los tão 
somente neste último quarto de se- 
culo que se desenvolveu ali q cs 
pírito nacional e o sentido da in- 
dependência. Esse espírito iufla- 
mou-se com a invasão de sen sulr 
e o tratamento bárbaro de que toi 
objeto seu povo. 


e admita 





O nivel de vida da grande massa 
da população chinesa continua byi- 
XO, porem, sua aspiração maior é 
subsistir, O fantasma da fome não 
é desconhecido em nenhum alée iu 
da China, Neste momento não nos 
é possivel levar-lhes oe alimentos + 


as armas de que tanto necessitum, 
e não obstante conservam a metuie 
de seu “kinerland”, e isto apesar du 
agressão japonesa, Ao falar do espi- 
rito da China, devemos ter prestu- 
te que es povos asiáticos são mes. 
nos sensiveis à morte e mais estoi- 
cos diante da miséria que os oci- 
dentais. As forças espirituais de 
sua frente interou parecem sólidas, 
porem, é necessário reduzir seus so- 
frimentos, enviando-lhes todu a 
ajuda possivel. 

Com referência aos britânicos vo- 
be assinalar a mapuifica luta de 
Fensiva que travaram durante três 
anos. Perderam muitas batalhas na 
frente militar, porem, com um vá 
cleo de população branca de 75 
milhões de almas conscrvaram ju- 
tacto seu Império de quinhentos qmi- 
lhões de habitantes, com excepção 
da Birmânia. Málaga e as cidades 
chinesas, 

A butalha du Grã-Bretanha loi a 
muior operação de frente intermu 
da história, ganha pela sua organi. 
zação magnífica e pelo valor e 
fortaleza de sua população. O povo 
dessa [rente interna britânica É O 
grande herói da guerra, Apesac du 
destruição sofrida elevou so aivel 
mais alto sua produção industrial; 
No terreno militar, as ilhas Britôni- 
cas parecem, agora, defendidas cen 
tra q invasão por desembarque, Oa 
tanques alemites não verão jamais 
Tralalgar  Susre. Suas indústrias 
estão produzindo, proporcionulmeste, 
mais materias que as nossas. O 
problema mais grave da Gra-Bre- 
tanha é o dos submarinos. A sul. 
sistência de sua frente interna de. 
pende dos combóios que lhes levam 
muteriais € alimentos desde os Fs. 
tados Unidos. Protegida sua pony- 
lação contra as privações que púa- 
sum minar sua fortaleza física, ut 
britânicos lutarão até o fim. Que 
seu espírito é resoluto e cocsy, é 
questão fora de dúvida. 

Quanto à nossa própria frente in 
terna. nossa posição é muito im4is 
vantajosa que a dos nossos alindss, 
O avião, longe de encurtar, amplion 
a imensidade dos oceanos Atlântico 
e Pacífico. Não é possivel agora 
nenhum ataque por mar contra o 
Hemisfério Ocidental diante de uma 
adequada aviação com bases terres- 


tres e diante de nossa esquadea,' 


Nessa missão na frente interna é 
difereme à de qualguer outra na- 
não em guerra, Não somente temos 
que crinr uma numerosa força wi. 
litar, como equipá-la e transportá lu, 
alem de fornecer alimentos e ar- 
mas às ontras Nações Unidas, Nos 
sa missão É, pois, produzir, produ: 
zir e produzir & 


f 
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S. PAULO VIROU DE INTENSO PATRIOTISMO 


(Conclusão da pagina 5) 
as nações  desaparecom na vo- 
ragem dos acontecimentos, 9 
certo, por outro laudo. quo vs 
paulistas, no dia do hoje, se fl. 
zeram os Intérpretes dos seus 
Irmãos de todos os quadrantes 
no tributar ao presidente Var-= 
gas uma manifestação «de ente- 
górico e irrestrito apoto. Podem 
ficar tranquilos os baaslelros) 
vols os paulistas só vieram 
transmitiv no chefe do Croverno 
n vontado de todo um poxo que 
muer levar esta guerra por di. 
ante, pols nesse dia a sua par- 
iletpação no prélio das armas 

vá de ser de natureza q influir 
sontidamente no desenrolar do 
ronflicto” do qual dependem os 
destinos da humanidade. Aquí 
om -São Paulo falarim quatro 
ntculos da história do Nrasil, 
quando o povo, finda a parada. 
militar, frrompey através os 
tordhes de isolamento parn cer- 
car o automovel em que seo re. 
tirava o presidente Getulio 
Vargas. Sob os aplausos popu- 
hyres que não cessou de maniftes- 
tir ao chefe da Nação esses 
seus sentimentos de adesões e 


soldariedades. São Paulo há 
- de ter vivido momentos ue 
igual emoção na sua Já longa 
e movimentada vida politica. 


Poucos, porem, se hão de com. 
parar ao de hoje pela esponta- 
neidado com que surgiu, otra 
exclusiva de entusiasmo popular 
" talvez, nenhum o tenha cxce- 
úldo quanto à significação e 
consequencias; & a frente inter- 
na que se consolidade em torno 
do presidente Getulio Vargas 
para que na frente externa pos- 
sam as forças armadus, que aqu 
se mostraram tão magnifica- 
mento, desempenhar & altura q 
histórica missão que ao destino 
lhes reservar. 

A IMPRENSA EXALTA A VI- 
VITA DO PRESIDENTE VAR- 
GAS 

SÃO PAULO, 26 (Do enviado 
espociul da Agência Nacional) 
— A Iinprenea mylutina e ves- 
pertina dedica várias páginas 
no noticlário da visita do presl- 
ento Getulio Vurgas a este Ka- 
tado. E, através os seus artl- 
£os de fundo, tópicos vu arti- 
guetes, exalta O grande sign.fi- 
cado das imponentes festivida- 
tes aqui realizadas em honrn 

do presidente da Repúlidios. 

Vindo n S. Paulo presidir as 
comemorações dO 389,0 univer- 
tário do fundação de sua capl- 
tal O chefe do Governo Nacio- 
nal dey mais uma prova do seu 
npreço & terra e ao povo ban- 
delirante, Tlustrando esta nota 
tem o leitor muis niguns deta- 
lhes das cerimônias siqui leva- 
das a efeito om honra ao fun- 
dador do FEstndo Nacional, Ha. 
um uepecto da recepção reali- 
sada no Falácio dos Campos 
Eliseos durante a qual O senhor 
“Getulio Vargas recebey  cum- 
primentos não s6 de todas às 
altas autoridades federais esta- 
duais e municipais em exercl- 
do nesta enpital, mas tambem 
de todas as figuras de relevo da 
sociedade e, por film, as dire- 
tórias dos sindicatos, natronais 
* empregados e pessoas do po- 
vo. Vê-se um nsyecto da gran- 
de massa popular, na avenida 
Bão João, desfilando em contl- 
nência ao llustre hóspede da 
terra de Piratininga e, por fl-, 
timo, um detalhe colhido du- 
rante & inauguração da Expo- 
sição do Quinquênio do Estado 
Nacional] que se acha hlustalada 
na galeria Prestes Maia, à pra- 
gs do Patriarca, 


O MINISTRO MARCONDES 

PTLILO PRONUNCIA UM 

DISCURSO 

8. PAULO, 26 (A. N.) 
A “Hora do Brasil" consagrou 
parte de sua irradiação de on- 
tem ao aniversário da fundação 
de S. Paulo, Esse trecho de 
sua irradiação partin direta- 
mente destn capital, dos estú- 
dios da Rádio Cultura, O ml- 
nistro Marcondes Filho profe- 
rtu nao microfone O seguinte dis- 
curso, falando em nome de São 
Paulo: 

“O que se contem de expres- 
sivo na comemoração do natal 


de uma cidade não & privilégio 
das reminiscências dos idos e 
das evocações, nem mesmo 


quando n cidade é berço de um 
nltaneiro povo o esse povo fun- 
dou à gecgratia imensa de uma 
Nação, Do altar de Anchiotn À 
metrópole tentacular, hã, gem 
dúvida, quatro séculos de nm 
Htorioso enjendário, O pnesado, 
entretanto, por si próprio aban- 
donudo no tempao, servia sourbra, 
cloza e tórmbio. Sevia uma el- 
dade comp us alamedas vazia 
ijnnemvlas do folhas secne noto 
chão vs nortadas cordas uva 
cerntreç nr allêncio eapéciynl 
sobre inves dtesnrtos 
most cltado morta e caquestda 
et desvio da Inistiada 

O que hã de exrre gvo 
vatalido da cidade cstá 
tudo na geração vivento, 
vução que d = Iustambe o uns 
tontdade pum que o frndo vas 
forte oral Irerediiigio nau 
np Mente da mtração mis 
O frevo mi gorvisão 
nf O cur TIA aque pos 
se O dig de hoje que + | 
Tdrpe p mM devando para 
nas e o eMotapyed toy 
hã cd vir Pros ÃO, a css 14 
dorm dio tos 
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presente, 


vemos, por isso, trazer be co- 
memorações do aniversário do 
S, Pnulo para que dele seja- 
mos dignos & q chancelo do 
nosso arbítrio, O cunho da nos- 
sa vontade, O nigno da nosMa 
capacidade, a chama criadora 
do nosso espírito afim de que qu 
herança recebida encontre por- 
petunção e glória nas palpica- 
chesn do seu porvir, no seu alen- 
to ne posteridade, no 
eterno da vida nacional, 
“A grande festa, pOr Isso, não 
& apenas recordação, E! rotel- 
ro tambem, 13º programa. 
Ha multidão que se agita 
avenidas, 


nas 
A Juventude das es- 
colas. A Orquestração dus ofi- 
eclnas. O sulco das charruas, 
O movimento das riquezas. A 
intensa vida esplritual, EB! 

ponto de Intercessão 
entro dois mundos. EB' a gern- 
cão ntunl. Somos nós mesmos. 

8. Paulo soube ser gr: 
no período colonial pelo exp = 
nivo esforço das bandeiras, 
plantando no Indo das praias 
que os nrgonautas nos lepariam, 
um mundo de florestas virgens, 
Soube que serviu de gustentã- 
enio à vida econômica ce poll- 
tica do Brasil. E' o passado. O 
Nustre e ascencionnl  pasendo, 
que O tempo abandonou. à porta 
dn nosea geração justamente 
no Instante em que o mundo, 
em estertores, se transforma — 
esse mundo trágico que fará pe- 
recer a nacionalidade que não 
so omrmnizo pela 
de todas as “uns energings a a 
união sagrada de todos Os seus 
filhos para enfrentar e vencer 
o misterioso insondavel qme se 
levanta nos rubros horizontos, 

Nunca a unidade nacional nr» 
fou tão imperiosa no anseio das 
gerações — essa mesma unila- 
de por que S. Panlo tem vi- 
vido e lutado desde que o Bra- 
sH era uma fimbria, junto no 
mar para desredados, até o es- 
forço prodígioso da atualidade, 
forjando armas para defesa da 
nossa soberania. 

Nunca à unidade cudliou tão 
alto « tão forte nas conciências, 
Mas para mostrar à beleza e a 
segurança da nossa dostinição 
americana, em época tão difl- 
ci, forvoso nos « reconhecer e 
proclamar tambem que nunca 
os anais da vida brasileira in- 
dicaram estadista que compre- 
endesse melhor essa força unl- 


“Em 









congregação | nossa expanhão Industrial. 
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FALÊNCIAS &| ums 
CONCORDATAS o aolar a 19,68 para vendas 


M. J. Ferreira — No Juizo 
da 7º Vara Civel, Soares Bas- 
tos & Cia., dizendo-se credo- 
res da quantia de Cr$ 5.000 00, 
requereram a decretação da 


sentido | fajência de M. J. Ferreira, es- 


tabelecido à rua Pedro Gomes 
n, 29 — Realengo, com arma- 


p' na |zem de secos € molhados, 


Fernando Santoro — O juiz 
da 6º Vara Civel nomeou sin- 
dico o liquidante judicial, 

Joaquim de Souza Carvalho 
& Cia, Ltda. — O juiz da 11º 
Vara Civel mandou incluir no 
passivo da falência supra, O 
crédito retardatário de Albi- 
no de Souza Carvalho e sua 
mulher, somente pela quan- 
tia de Cr$ 43.258,20, como pri- 
vilegiado. 


dir-se dentro do Brasi] coeso e 
forte. E mais do que a destas, 
a sabedoria das palavras que 
anunciaram a unidade nacio- 
nal como verdadeiro  caminhm 
para as bandeiras don futuro, 

An grande Chefe, não basta- 
r& ainda  descortinar a alma 
paulista e trubalhar depois pela 
De 
novo aqui retorna € escolho 
para o encontro a data mails 
cnra da cldade, De novo a sua 
voz «e levante. Ainda é para 
honra o nosso pasado augusto; 
mas que tambem reafirmn a 
sua confiança na iição conpera- 
dora de são Paulo, nos destinos 
do Brasil. Fala na sede da Fe- 
deração das Indústrias para um 
umbiente regorgitante de pa- 
trões e de operários. 

Comenta a renovação esplri- 
tua] formulada no campo das 
conquistas socias, Louva a co- 
laboração e o equilíbrio entre 
o Capital e o Trabalho. Louva 
o esforço de S. Paulo, Mas diz 
que vem principalmente para 
um outro objetivo. Anuncia a 
nossa libertação dos mercados 
estrangeiros até ande convenha 


às boas normas da vida intor- 
nacional. Mostra o Brasil em 
plena floração das matérina 


tária de Piratininga do que O | primas e o próximo advento da 


estadista insigne que hoje noz 
velo trazer à consagração da 
sua presença à nossa data, fun- 
damental. Ninguem melhor do 
quo esse gula Incomparavel sOou- 


be descortinar o interpretar a | govemno facilitou e 


velha e nugusta brasilidade da 
alma pnulista, fazendo renas- 
cer a lembrança das nossas an- 
tigas epopéias  vrasílicas e 
anunciando a perenidade da 
missão sublime que nos cabe 
na formação neste Imenso Bra- 
el. 


Alnda há poucos unos, em 38, 
grandes condutores, O presifen- 
te Getulio Vargas nos dizia que 
“S, Paulo, tendo sido pioneira 
das conquistas da terra havia 
de ser tumbem bandetrante dus 
novos rumos de unificação e 
engrandecimento da pátria é 
que a mulor glória de S. Paulo 


devia consistir, na atualidade, 
como aconteceu no passado, em 
expandir-se dentro do Brasil 
coeso e forte”, 

Mas não lhe foi 
dizer — e dizer O que outros 


tante para provar-lhe a gsabe- 
dorla, a clarividência s mos- 
trar a estima em que nos guar- 
dava. Não so limitoy a falar, 
como os fatos hoje o demons- 


da sua força precursora São 
Paulo, à poucO e pouco, am- 
plar4 suas atividades para O 
campo das indústrias, Muita 
gente empobreceu na tentativa. 
Outros morreran sem  conse- 
gulr triunfo porque a nossa in- 
dústria, durante esse periodo, 
de nacional tinha apenas O cll- 
ma, O operário, a máquina e 
u matéria prima. vinham da 
Europa, Mas o período experl- 
menta! foi vencido e pelo adt- 
auntamento do seu parque Indus- 
triul, S. Paulo estaria prepa- 
rado para cooperar na defini- 
tiva transformação econômica 
do pafs, não. dependessemos 
tão profundumente dos merca- 
dos estrnngelvos como u uuerra 
veto vevelar agora. Só então 
percebemos completamente O 
uvrforco do lestado Nacional e 
a untevino do grando cheio ju- 
tundo para que a Nação cres- 
verse-leval, de norte a sul, lu- 
tando para que O n0ssO renaas- 
cimento so processasse, cedendo 
a enda recunto do torritário 
porção legual no esforço e na 
ervandezga conmtim quo o hnA de 
orientar w Nação para O sum 
execiso «destino, tevando no 
Aun o mesmo aestino, O 
destino de S. Paulo, Só então, 
verificando o esforço pela pro- 
dução de horrachaç das bras, 
do óteo vegetal, do comnistt- 
velo do ferro e do aço, verit- 
eando que O Estado Naclona 
vo torrttório Juteivro  anlina e 
vorlduva com ellclência e te- 
ed do eviicão dao matéria 
eme que falinva, comiptoon- 
demos do prolundtdeado Auqiicina 
paluvids quo nã quatro anos 
intima Paulo a ren 


se 


' 
dulse 


Due 


suficiente | dade política, 


não disseram já terla sido bas- | descortino 


indústria sideróreica. Touva o 
nosso progresso industrial. LE= 
sinala o papel de São Paulo no 
engrandecimento do Brasil e 
referindo-se à lei com que o 
regulou o 
ensina protisional fundando o 
SENAI, volta a “orgnlhar.se da 
epoptia das bandeiras ec a mos- 
trar os rumos para a nossa ex- 
pansão dentro do futuro do Bra- 
sil uno e Indivisivel, E' de novo 
o oxato descortino do um gran 
de estadista, a prodigiosa força 
compreensiva que a nossa capa- 
cidade tem, Ele quer o compro- 


na palavra serena 6 lenl dos migo do empregadores e de em- 


pregados no aperfviconmento 
dos operárias ntuaís, na forma. 
qão técnica dos novos operários. 
na educação profissional dos fi- 
lhos dos nossos operários e dos 
filhos dos nossos [jmtrõezs, como 
a grande e construtiva colabo- 
ração de São Paulo à sua pró- 
pria indústria para desenvolvi. 
mento de um Brasil a que as 
bandeiras deram unidade geo- 
gráfica, a Independencia, a unl- 
o Estado Nacio- 
unidade espiritual, eo 
criador de Getulio 
Vargas a próxima unidade eco. 
nômica. A tetralogia das gran- 
des Nações. O discurso que 
procuro reproduzir, termina 
com as vozes de uma nova pro- 


nal, q 


tram. Com O senso divinatório | fecja anunciando que assim co- 


mo os paulistas das bardelras, 
Ge gibão de couro, e de arca- 
buz, rasgaram os sertõcsna Pa- 
tria imensa, assim tambem os 
paulistas do futuro, junto às 
fábricas e às oficinas, ajudarão 
a construlr a nova fase Indus 
trial do país. 

Que enmsagração mais bola se 
poderia Lrazer à cidade bandei- 
rante do que essa declaração de 


ts no inamíemo da gesto pnt- 
lista? 

Vêde que dentro de um quim. 
dro econômico no apelo pros 
sidencial, falando do Senci, 
aparece a constante prevcupa- 
cão pela criatura. o sem pro- 
grosso, un sun melhoria, à digri- 
dade do trabalho humano, o 
culto peln mocidade 2 que per. 
tence n futuro. Ele quer o 
cunho da nossa vontade, q sig- 
no da nousa energia, a chama 
ertadora do nosso espírito sobre 
a ópoca aforsmentudav aque atra- 
vessanos ntim de que n heranca 
dos nossos máiares cinhe per 
petuaçoão e gvioria nas palpita. 
cões do porvir, no alento da 
posteridade, no sentido cterno 
da vida aciona] Na cránde 
data da fundacio de São Paulo, 
ele se dirige « confia no quo hã 
de mals expressivo no natall- 
elo da cidade: — q geração que 
va] Jovar vitoriosa O securupren 


te pari o Futuro insondivel 
Mustro cronologir € a nópro an- 
cestrdade que faz a elora de 
Piratininga! 





APONTAR as falhas das co 

municações postais «o tele 
gráficas 4 cone crer dara ne 
thorá-las, Pirija-se ao Sermeo 


de Informações e Recitamações 





ES SS 


OS DIVER£OS 
MERCADOS 
GAMBIO 


mercado de sao abriu, on- 
com o Banco do Brasil cotan- 
frea s Cr$ 79,58 9/16 e 


Pars compras mercados li- 
vre e oficial este banco cotava & 
Hbra área a 78,467/16 e » 69,48 24 
e o dolar s 19,47 e a 16,50, respec- 
tivamente. 

O mercado a inalterado, 


do 





* VISTA 

cas 
Libra áreas , 4. « 78,48 7/18 
Dolar . . cosesses 7.47 
Peso argentino ssa iRe 4,57 3/4 
Peso urugusio ,..ev.e 10,17 7/18 
Franco suiço . severe 4,52 3/16 
Escudo. ... cusesseses wa 
Peso chileno . , «esseses 0,59 15/18 
Corôa sueca . . sue. 4,62 6/8 


MERCADO OFICIAL 


A visa 

CR4 
Libra frem .. curso cos 68,49 1/4 
Dolar - . ...npanena 16,50 
Peso uruguaio ,.so.m BZ 1/4 
Escudo . . .ccreessusero UM 1/4 
Franco suiço a covsonco SBO 

3.93 7/8 


Corda sueca . . cesreoss ' 
COBRAN 


Cas 
Para suas cobtançes, cobranças às 
outros bancos, cotas é remaemas 





Corõa Gueca .. .ressass 


Peso argentino ,.seccre 4,09 3/6 
Peso urugunio ,. .... 10,55 7/5 
Peso chilono .. cu... 63 UE 
REPABSES 
OFICIAL 
CE s 
Libra, . « coussrsesoco GATO D/8 
IMÓAT so vens snes eve ds sv AS OS 
COBERTURA DOS BANCOS 
CH 3 
Libra (renda) . uso. 718.88 9/16 
Libra tcompre) ,..,.... 78.45 7/06 


PAISES SUL.AMERICANOS 
Taxas do dolar em vigeri 
COMPRAS SOBRE A COLOMBIA: 

Livre Oficial Frete 


A* sista: 

Cr cosssas. 17 16525 [40.9 

COMPRA SOBRE A VENHZUELA: 
Livro Ofleta! Frete 

A" vista; 

Cr.s. ecc 19.35 16.40 19,55 
OUTRAS REPOBLICAS BUL- 
“AMERICANAS; 

Livre Oficia Frect 
A' vista 
Cr3S. cer. 19:34 18.35 19,34 


COMPRAS SOBRE O URUGUAI: 
Livre Oficial Frete 
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VIDRARIA BRASILEIRAS. A. 








(EM LIQUIDAÇÃO) 





Ata da Assembléia Geral Extraordinária 


N. 


Ás 16 horas do dia vinte e 
oito (28) de dezembro de mil 
novecentos e quarenta e dois 
(1942) reunidos à avenida Rio 
Branco, 57, escritório da Ex- 
printer do Brasil Litda., em vir- 
tude de ser o domiciito oomer- 
cial do rr. Liquidante, compa- 
receram consoante convocações 
publicadas no “Diário Oficial!” 
e “Diário Carloca'" respectiva- 
mente nos dias E, 16 e 26 de 
dezembro de 1942 dos quals há 
um exemplar sobre a mesa, se- 
te acionistas constantes do U- 
vro de presença, representando 
por si quatro mil e novecentos 
e setenta ações (4.970) e como 
a seguir se discrimina: Fren- 
cisco Sylvino 502 — Horacio 
Rodrigues Laltão 750 — Joseph 
Grumback 2.502 — Luiz de P1- 
guejredo 250 Pedro Wol- 
Imann 902 — Guilherme, Me- 
lecchi 40 — Luiz Arrieta 24 — 
e sob a presidência do acionta- 
ta er. Francisco Sylvino esco- 
thido por unanimidade para 
presidir Os trabalbos desta As- 
sembléla que convidou para seu 
secretário o sr, Pedro Wol- 
Iman. 

Uma vez empossados 
ram da ordem do dia constan- 
te das convocações, dando a 
patavra ao sr. Gullherme Me- 


ANUNCIOS 


—M EDICOS— 


trata- 





9 


lecch!, liguidante da Eocicda- 
de que faz entrega do seu re- 
latório contendo a liquidação 
de contas de sua gestho, e del- 
xa pera quando estas sejam exa- 
minadas e aprovadas pelo Con- 
selho Fiscal, que com esse fim 
a presente Assembléia passará 
a eleger para fazer em seus 
mínimos detalhes uma expori- 
ção de todas as demarches, 

A seguir se procede a ele!- 
ção dos membros do Conselho 
Fiscal, sendo eleitos por unan!- 
midade de votos Os srs.: Lulz 
de Figueiredo, Horacio Rodri 
Eues Leltão, Carlos Landes e 
rara suplentes na ordem: Os- 
car G, Pedrelra, Victor Cous!- 
rat de Araujo, Gullvo Araujo 

A segulr O sr. presidente ofe- 
receu a palavra a quem dela 
quisesse fazer uso, e como nin- 
guem a tomasse, suspende a 
Beesão, e convida os nre, acio- 
nistas presentes a  esperarem 
que seja lavrada esta ata que 
Uepols de aberta « lida & posta 
em discussão sendo aprovada 
Fem observações e em seguida 
assinada pela mesa e mais neto 
nistas. 

A presente ata é merada pelo 
er. secretário Pedro Wollman: 
que a redigin e ditou, — Gul 
lherme Melecchf o liguidante 


DIVERSOS 


DIVERSOS— 








Mk. Geraldo Vieira ia Sia; Qeececoncescescasasano. 


CIRURGIA — CINEGoLóGiA 
— PARTOS. Fisioterapia (Dia- 
termia Ondas-Curtas. etc.) 
Consultório: Avenida Graça 
Aranha n. 26 — Edificio Pe- 
dro O - 9.º andar - Salas 911 
e 912 — Tel 42-5204 
Residência: Rua aAivero Ra- 
mos, 89 — Casa 12 — Tele- 
fone 26-7718. 
As terças, quintas e sabados, 
das 16 às 19 horas 














Rádios: 


- e refrigeradores dos me-! 
e lhores fabricantes, válvo-s 
“ias, consertos, trocas. Pre-$ 
se baratissimos, longo pra-s 
7º. Agência PHILIPS -t 
e “-PHILCO. . 
938 - Rua 7 Setembro 38 - jet 
e Tel. 43-4;751 . 
CASA RUY LEAL: 
dl 

e 




















A! vista: e DDD SA DP A a e SO PE A 
Sarre UDIT 16,40 19.67 Professor Madeira : 
COMPRA SOBRE O MEXICO : LIVRARIA 

Livre Oficial Frete de Freitas ' 

AO soda 16/45 19.44 || CLENICA MÉDICA GERAL FRANCISCO ALVES ; 

VENDA SOBRE BUENOS AIlH£=-|, Fisioterapia — Eletricidade PEÇAM NOSSO CATA- h) 

A' vista: Dolar (livre): édi a 4 

Cr3. 19.65 médica — Tratamento do LOGO GRATIS ; 

“LIVRE ESPECIAL DIABETE RA ) 

o Ergo ga Lins pb Doenças da putrição Rio — Rua do Ouvidor 166 *, 
especial: Alergias -- Reumatismo 15 S Pano — R. Libero Ba-* 
+ + +, 

o CH “| Consultas diariamente. das daró 29º é 

Libra, comp. uses. 18,46 1/10 h às 19 hor ' x 

Libro, vend. . uses 79,68 4/16 || 15 horas 19 horas * B. Horizonte — tus tros 

Dolar, com J+ 2.00 s i z : ' 

Dolar. TERO: Sia boa ções DUDE | Praça Grsumo Vargas 2? ; de Janeiro 655. « 

Livre Oficial Frete 10.º andar , 
Toxas de câmbio pars compras de Tels, 42-7097 e 28-043] Ba a A mm 
letras em dolar sobre tiuenos Alves” | ra 

A vista: | 

Guri eesess MASD 080 MOC | ordoiimo; al enditola! (dá Catas | Dra. Magdalena Eles 

Grão 10, áB.3/8 10:AbRipao qb 1h, | eCoBiNU ca! UNS. (98000, dA MES gard Stoltz 
50 dias: o as + = 

Cr.3... 18.43 11/16 10,473/0 19.09 nr COSTA MOREREA À | MOLESTIAS DE SENHORA: 

90 dias: Dr. COSTA MOR +. p= PARTOS — € = 

CLS, vuscates 19-48 16.46 LE Phi] IRURGIÃO ] + ons. r. Sena 

TAXAS DE COMPRA JA Cc " | dor Dantas, 84-12º . Apt, 3:77) 

LIBRA AREA Rua 7 de Setembro 6.º | — Das 15 às 18 hs. ou com hera 

Bl Ldy Oriciu | andar — Fone: 22-6981 — Re-| marcada — Tel. sr Jair. Frest- 
Cs cs |sidência: 25-0008. | dência: Tel, 22-3794 

90/00 ,... 78,06 7/1 co 2 | caga oo CV secosadCLS CCEE nGOsoVesan e. 

90/3120 ... Tdi T/M sam o4 Idem, idem ..s.ceesros 25 (iSacas de 60 quitos+ 

90/1560 +. 77.78 7/10 0578 4 | o iqem, idem, Do sérte.. SUZ.0O Saca 

90/180 . o 1764 7/16 v5.6 139 Idem, idem .emecaece - W7.50 | ENTRADAS 2.962 
A! Vista: 5 Fernambuco. .- cccesese 99,00 idem, DO 4NO pashado e. — 

Livre Olicias 2 ldem, idem .. US DA Desde 1º do mês ........ 109.78! 
. Cro — Cru mi Rodortárias, Estado — do A opa Métis. - cocesucsetsndaso + 5) 

90 cles .. 78,46 7/16 00,48 1/5 LP 644.0) | Desde 1.º de julho ......1.019.357 

120 dias . 78.32 7/18 5635 3 São Paulo . . cezesses =36;0U | Média .. cecsercerceerera 4. 

150 dias , 78.18 7/10 vLZG d/4 “4 idem, idem, uniform!- ra do Desde L* de julho do ano 

180 dies . 78.04 7/10 68,16 tadas:, À siscesnadao» f passado . . cecesecsirss ste e 

OURO FINO Ações de Bancos 3 Café revertido so estoque 
O Banco dn Brasi) comprava P| 40 Brasll .. cesocscos 0. 585,00 deada 1.º de julho ...... JMequ 
2% 

qrama do ouro fino » Cr3 3,30, em | T70 vredito Mercantil! ..... 220, 4W) Sara tonço ache Potato 4. Ja 

barra apnrsedado, os Uses ds pann em no ano passado .... E 

1.000/1.000. gi Pe go (or ntiç Desde Le do nás......... Nei 

E erer  dçd ti 3 705 um | Desde Lo de julho ........1.073.0 
TITUL os 204 ráGsimasicaa! de Segs. RU ess fa ano prado gos ren 
C/ 40% 4 cartcscnes 5, CETOQUE . , cercençentess ... - 
Menos consumo local +. e 
400 Minas de Butlá ... 152.00 e cena 
Na Bolsa de Titulos foram resi-| “a erro Brasileiro — Div Cod un cao» sei q “ 
zados, ontem. os seguintes nego- Incompl... - e. BU a ema : co vw s0009 ds 
ctos: 125 S. 4. Marvin... see STU k, o pásundo...,... ans. nº 
APÓLICES GERAIS 60 Pelo Mineira, port... 825.04 MERCADO DE SANTOS 
Unsao ) Ê  scsnde ções 33) 0) 
1 Untiorm. Cr$ DOC0 450.60 pigs  ostbistáres ú | ENTRADAS 
54 Dir. emis, mom ec Sar To OU Panco Hipotecário La: va | Desde 1º do A 
45 Adem, teem o rsesercrro JOBLE | Brasileiro . . «cs. SML) | idem, no ano passado .. 
|dã Idem, idem, port. «cce vs Pa pd Sai dt ços bai 427,00 | pi 1.º de julho 
4º idem, «deia ... do) etras s BARQUES . 
46 idem, idem .... servi BSLOO | sq Banco do Brasil .. SOOU | Desde 1.º do mês [ o... E 
13 idem, isa, 1917 + 540.60 alvaras a esa 1.º de julho .. : 
1 Idem, idem, c/2 sem 12. Aps. Div. emis., nom  sJZi em, no ano querendo 3385. ma 
venc. o esercsessoo MOMO mi Ações do Banco do Bra. EXISTENCIA 1.587 4h 

100 idem, pop por Sant 875.00 | et! ane, : 58% 00 ido no ano passado. 1917.6" 

12 idem, tdom, € sem x E | eço tipo 4 (mole) b - 
vence. . ais 800,0 | G A F E | a idem, (duro) ....... 

Wo Nenjustamento . dão = | Mercado . Noraivia 

municipass TIPO — 26,80 . 
no Emp. I9NW%, port bibi Este mercado funcionou, cutémi, | MERCADO DE vViTessa 
mo Deer, 1550. cercsveses 293,00 | em pesição calma e com as cOta- esa 
oo tmp. 198 . essere BMG | cões inalteradas - | ENTRADAS > UMa 
14 idem, tem ..- 131.th) Os corretores co taram o tipo « Desde 1.º do mês ata 90.4 
Municipais dos Estados | no preço de Cr$ 28,80 por dez qui- | Tiesge 1.º de julho RE Te 
405 Prefeitura de Belo Ho- | tos e durante os trabalhos não hou | Idem, no ano paasado .... 479 que 
risonto ESA “80,00 | ve vendas | sa Catuao - 
| tdem, Cr$ 200,00 a | Desde 1.º do mé gia - 
=» Re and 165,00 | COTAÇÕES po! der aultos: | Desde 1º de julho Te. 2! 
Lo Vreteitura de Niterát MC Crs Idem, no ano passado . ATT ASS 
10 Vrofelturu de Porto Ale. | ripo 3 18,80 | EXISTENCIA coco VIP EM 
RETO, TM aesess ese PULO | po 4 vor sdu véio: BAU | Tdem. no ano passndo ITR NOS 
E eine ldem 3 ia Y sad TIDO! DB eccsprestrtião RISO | Preço tipo 7/5 Cro 254 
5 | [, 4! | .... - 
0 Esp Santo, 8 &. port s20.00 | na E nececece cana ro bp | Mercado Freroe 
73 E. do Minaa, 76. port. 90500 | qa q ITU ago : 
3 Mic, idem, 1934, 1.º 1 PAUTAS OS BRASILEIRO! 
nero E ZA ct i cr s Ja fizeste 2 anos) Jum chmses 
O Mar qaem LeIIIIIIIT 200/50 | Estudo de Minas cats 1 está sendo chamada E prestação de 
u idem, idem ERES a 200.00 DOS o ercanesenestases 0 WU] cerviço militar, 
100 Idem, Idem .occsseerseo apr paid de Minas. cafés €0- ado | Val à Junta de alistamento de 
tai mm, idem, 2esérie... 206 o o adoro nreaces cessa & * » 
O A aa TO 307,00 | Estado do Rio, eatés comuns.. 44 | Municipio ou Distrito de tus res 
“2 Adem, idem “20500 | MOVIMENTO ESTATÍSTICO dência e imdnce de tus attuacão 
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NOTICIAS 








Está próxima a ojensiva aliada 





CHURCHILL E ROOSEVELT 





PROMETIE.- 


RAM QUE A PAZ VOLTARA' A REINAR 


NO MUNDO COM 


A DESTRUIÇÃO DO! 


PODER ALEMÃO E NIPÔNICO 


WASHINGTON, 26 (U.P.) 
— Urgente — À noticia oficial da 
entrevista Churchill-Roosevelt io- 
dica que está próxima a ofensiva 
aliada, 


PROJETADA EM NOVEMBRO 
A REUNIÃO 

CASABLANCA, 2 (U.P.) 
Cy presidente Roosevelt declarou 
cur a reunião aqui realizada [si 
projetada em novembro do ana 
passado quanao as forças anglo- 
norte-americanas desembarcaram 
na África do Norte. Às conver- 
sações tiveram início a 1º de de- 
zembro último. 


DUROU DOIS DIAS A CON- 


FERÊNCIA DE GAULTE- 
: GIRAUD 
CASABLANCA, 26 (U.P.) 
Lirgente — Os generais Giraud e 
D: Gaulle 
Gois dias » umbos estiveram pre- 
sentes durante a conferência de 

inprensa, 

Concordaram em colaborar ple- 
namente com os respectivos parli- 
dários. excero nos detalhes que 
ainda devem resolver-se. 

a PAZ VOLTARA' AO 
MUNDO 
CASABLANCA, 26 (U.P 1 — 
Lirgente — Churchill « Roosevelt 


IMINENTE PERIGO DE 


conferenciaram por 


prometeram que a paz voltara q 
feinar no mundo, porem acrescen 
turam que isto só será possive! 
ccm a destruição total do poder 
elemão ec mrúnico por meio da 
querra. Não fizeram relerência «a 
ltália. 

TODA A AJUDA A' CHINA 
CASABLANCA, 20 (U.P.) 
Urgente O presidente Roose 
vel declarou que as mações uni 
das prestarão toda a ajuda poss 
vel à China 

Acrescentou que as nações umi- 
cas não teem intenções de causar 
aualquer mal cos povos dos pai 
ses do Eixo ou aos das nações 
dominadas por este, porem de 
destruir a filcsofia do odio « q 
temor que conduz ao subjugamen 
to de outros povos. 

SERA' MELHOR O ANO DE 

1943 

CASABLANCA. 25 (U.P.,) 
Lirgente — O presidente Roose 
velt, em suas declarações aos joi- 
ralistas, expressou sua confianca 
em que o ano de 1943 será ainda 
melhor para a: nações unidas que 
q de 1942 

Acrescentui que os Estados 
Maiores Aliuios completaram as 
conversações iclecionadas com ur 
futuras operações militares 


ATAQUE PELA 


RETAGUARDA 


(Conciusão da par. l» 
<tys diretos, acreditando-se que fics 
zam destruídos, 

Os últimos despachos anunciam 
que a coluna francesa do gensial 
Leclerc, que cobriu 2.000 quilôme- 
ros desde o lago Tchad, em 
jias, penetrou profundamente 
rerritório tunisiano e que suas 
crulhas avançadas chegaram às en 
costas ocidentais das serras Maims 
es, depois de eliminarsalguns pos.os 
avançados inimigos que ali resta 
«am, defendidos em sus maior partir 
por guarnições italianas, as quais 
não ofereceram muita qesistênci. 
Dessa forma, a coluna de Leslie 
serve como distante flanco esquerda 
do 6º Exército, e. por sua vez. 
abiem valiosos dados acerca das .m 
tenções do marechal Rommel a 
cora da linha Mareth, 

A esse respeito, uma transnis 
são da rádio de Berlim captada nes- 
es capital dizia que + exércitode 
Rommel foi dividido em duas par 
cas: uma constituida por inlarty 
ris e tanques, que avança pelo ca 
minho da costa, e a outra formada 
somente por tanques e unidades mo 
corizadas. que marcha pelo sul dá 
Tunísia e que iá chegou a Bir pa. 
Juzm. 

às noticias olictais são 
no que diz respeito à3 posições do 
8º Exército e das forças do Eixo. 
esteja bem estabelacdo 
britânicas invadi 
onde 
tWopas qe. 


vdita= 


' aqua 
que unidades 
o território da Tunisia. 
us 


um 
parse 
quem energicamento 
manoltalianas. 

4 aviação do kaxo recebe um 
nulo golpe quando formações de 
aliados emp sto 
sem 
Me- 
Qia- 


-sunbatdegdores 
jon tm ataque de surpresa 
wa q seródromo inimigo de 
tenim, onde tinham sua base 
e todos os aparelhos do Eixo ret 
ados da Tripolitânia. Varias nú 
quinas foram destruídas e muitas 
mceberam importantes danos. 
fa cálculos mais aproximados 
mire q mimero de soldados que 
pestam à Rommel dizem que 
pra de 45,000 a 50.000. dos 
142.000 que constituam sus furta 
eita: Quase todos esses restos 
estão agora por trás da Jinhu Ala 
seth, situada de 80 a 90 quilume 
95 da fronteira, no lado tunisiano, 
Alouns militares opinam que, ten 
do solws seus calcanhares o 6 
Exército, Rommel não podera se 
quer fortificar-se na linha Macelh 
sobretudo diante do perigo de asi 
minado entre dois logos, pois. cumo 
ve fixou. parece que o 3 
de Clark está pronto pars atacar a 
soua de Babes. Essa investida 
somente surpreenderia Romme! em 
posição desvautajosa, como tamem 
» aeolaria das torças setentroniis 
le A cut, ae euais conta 
marechal pára vegeade 
suas 


As prespecitras te 


4 
RE] 


exercio 


não 


vcs com 
alemão 
divisões, 


do 


[eststeneia 


PE a sean + nr imo mad Pt a sa paço Nm 


Eixo na linha Mureth não são tut- 
to brilbantes. Embora se adiníta 
que as forlilicações são poderosas e. 
ao que parece. foram reforçados 
com muitas obras de defesa sons 
truidas com mão de obra indisesa 
recrutada pelos germânicos. não po- 
derão resistir a uma investida coro 
a que Montgomery lancou sobra as 
posições do “Afrikkorps” em EL 
Alamein. 

Alem do perigo pata retas 
guarda, Rommel terá que 
uma guarnição eujo mocal 
ressentiu profundamente pela dz q 
rrosa retirada desde o Egito, duran 
te a qual se viu perseguida lia e 
noite pelos aviões aliados. 

Nas próximas 24 horas 
se n “Alrikakorp=" tentará resisti 
na linha Mareth ou se prossegdira 
em sua Tatigante marchas em dire 
não a Tunis e Bizerta. 


ata 
eo matr- 


dar 


se 


«214 


DA 


(Conclusão da pázina 1) 
oque os alemães conlinuam em 
sua retirada em direção a Gabes, 
seguindo o caminho da costa. en- 
quanto que no setor central. ten- 
tam fazer retroceder as linhas 
francesas mais para o sul 

O novo quinto exército, sob a 
comando do general Clark das 
forças dos Estados linidos, com- 
pleta seus preparativos e organi- 
segundo. se anuncia. Os 
mntecipem cu arma 


zação 
comentaristas 





Segundo Congresso da terust- 
dade é um movimento tntensiço 


de exaltacão patriótica e, 24 tora 
prasente a mollilzação conciento 
da todos 92 energios em dulsza da 


Pátria ofendida, 





Encontros locais na 
África do Norte 


LONDICES, 26 (LU. dº.) E 
rádio da Marrocos Leansmitiw, 
hoje. v seguinte comunicado do 
Quarte-General francês du 
Africa do Norte; “O mãu tem- 
po impadiu as operações na “Tu- 
nísia. Mediante encontros lo- 
cais na zona montanhosa, entre 
Ousseltia e Kalrouan, consegui 
mos melhorar nossas posições. 
Nada há que informa sobre 
demais selores,” 


LONGA, POREM, CER- 
TA, A VIAGEM A 
BERLIM 


(Concine 


= 





na pag. 21) 

“Os norte-americanos e os 
britânicos estão lutando pelos ideais 
Je respectivos 
vos-0s tende 


nossos . A 


pressotn 


Seiya paises, pres 
“do Quasi idêntico 
sabientos a 


portâncis do entendimento emitir e 


nos 
seguir va 
acrescentom: “Ngssa presença neste 
pais não so constituo o anelhor pre 
bata ativa Contra 


Japão e seus chacúss 


lúdio possivel da 


a Alemanha, 
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| 
| 
| 
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|Instalada a Comissão de 
Financiamento da Produção 





Persute 0 st. Sonzas Costa. ui 
nistro da bPazenda. tomaram pose 
ontem. à tarde. os membros da 
Comissão de Financiamento du 

rodução. A solenidade. que con 


tou com a prestuca de numerosas Ti. 
guras relevo nas indústrias, “o 
na administração. Tui 
sunples e rápida, não sendo promim 
O ministro Souza 
Costa declarou empossados os mem 
da comissão. convocando 
para, cinco minutos depois, a cer 
mônia de instalação, Ficou rezal. 
vido, então, que 0 início eletivo dos 
amanhã, dz LO 


de 
comércio «e 


ciados discirsos, 


bros 


trabalhos tera lugar 
horas, 

Alem do minisuo da Eazcuda. 
presidente. fazem parte da Comiis- 
são de Financiamento de Produrão, 





(Conclusão da nãg. DD 
ATRAVES DO ATLÂNTICO 
CASABLANCA, 26 
URGENTE 6) 
Roosevell Pos um voo através 
do Atlantico em um 
“elipper” para reunir-se com, 
Churchill nesta cidade. 

A CONQUISTA 

DA EUROPA 
WASHINGTON. 26 (U. P.) 





vez preparado este exército. sera 
iniciado o avanço em direção a 
Gabes para chegar à costa, divi- 
dindo a estu altura as divisões 
nazistas, investindo então sobre a 
retaguarda de Rommel na linha 
Mareth. a 


e ri a 


250 fuzilamentos em 


Marselha 

LONDRES, 26 UP.) Ut 
gente — O “Daily Telegraph ve- 
produz despachos de Genebra que 
Gizem que mais de 250 pessons | 
foram Fuzilados cm Mucselhu por 
terem desacalado a ordem para 
cemolição do Porto Velho, Ácres 


ns vitimas hi 


cesta-se que o cntro 
gueam 70 mulheres 





Bolsas para oficiais e 
sargentos uruguaios 
na Aeronáutica do 

Brasil 


MON TENIDEU, 
O embaixador do Brasil oo Uru- 
guar, dr. Baptista Iugardo recebem 
uma comunicação segundo a qual o 
de acar 


20 4, Po, 


presidente Crtulia Vargas.» 
brasileira 


do com o ministro da 
Aeronáutica, de. Vedio Salgaco Fi. 
Ho detesimigoa q criação de cinco 
“bocas para aliwiads aviadores tira 
emnios e M para =urgentos ud 
nicas 

Coma + Ens Ceque ra desse rent my 
de confraternização o Lovermao do 
vizinho pais, os pilotos das torços 
armadas wruguaias poderão [uzer 


um enrão de npeslelcoumento duran 
te um one cam ec 
do Brasil 


de grande prestísio no Ureugaas 


alas neroniuti as 


estulas essas que goLUn 


Assinilase que 0 gesto do gover 
ligado à 
Brasil pela mis 


no brasile Tecetnte 


visita eletumida no 


Oabia 


cone tales dos tempos ensis cd | Do militar umubgunça presidida qulo 
Beeis ame sulresirão depoto questa | imspetor geral do Exórcão, genctl 
luta. | Macelino Bergalli. 


| as 


| 


“ram, 


— URGENTE — Nas esferas! com Churchill e 
bem informadas se disse que | chegando a um completo acor- 
Churchill e Roosevelt, em sua, do 


RETIRAM-SE OS ALEMÃES PELA COSTA 
TUNÍSIA 


| 


| Terência, 


frermunde- 


Emilio 
Souza Doca. representante das Pos 


“ gencral 


Armadas: sr, Guilherme - da 
Silveira. vice-presidente: st. Nrav 
cis Waller Hime. representante las 
indústrias: sr. Helyecio Navice Do 
pes. representante do Ministério «o 
Trabalho: João Maurício de Mes 
deiros, representante do Ministério 
da Ageentiucas sro Jose Garibaldi 
Dantas. superintendente do Serciço 
de Controle c Recebimeno de Pro 
dutos Agricolas e Matérias Púmas. 
Os sim. Helvecio Navier Lopo € 
José Garibaldi Dantas não tomaram 
por se 
Fora desta capital, E da solenida- 
de realizada no gabinete do minis 


S. 


posse ontem. encontrem 


tro da Fazenda. o flugrante acta 





ESTABELECIDOS OS PLANOS PARA A 
CAMPANHA 


FINAL 


entrevista em Casablanca, es- 
tabeleceram planos especiais 


(U. P.) — |para empreender a conquista 
presidente da Europa ocidental no cor- 


rente ano. 


avião ACORDO SOBRE A LIBER- 


| TAÇÃO DA FRANÇA 

CASABLANCA, 26 (U. P.| — 
URGENTE — Os generais De 
Gaulle e Giraud conferencia- 
hoje. simultaneamente 
Roosevelt, 
sobre a da 
França, 


CONVIDADO CHIANG- 
-KAI-SHEK 
LONDRES, 26 (U. P.| — UR- 
GENTE - O marechal Chiang- 
-Kai-Shek foi convidado a 
comparecer a Casablanca, po- 
rem não poude assistir à con- 
sesundo anuncia a 


libertacão 


“B.B.C.”. 


MAIS UMA CONFERÊNCIA 
ENTRE OS REPRESENTAN- 
TES DAS NAÇÕES UNIDAS 

LONDRES. 26 (U.P. Ns UR - 
| GENTE -— A “B.B.C.” acaba 
“de anunciar que se realizou 
em Casablanca uma conlerên- 


(cia entre os Tepresentantes 
“das Nações Unidas. 
STALIN REPRESENTADO 
POR MOLOTOV 
WASHINGTON. 26 1U. P, 
URGENTE — O chete do 
governo vusso, Stalin, foi cor- 
vidado a comparecer à reu- 
nião de Casablanca, porem 


não compareceu, sendo repre- 
sentado pelo sr. Molotov. 


Em Montevidéu o “Pre- 


sidente Vargas” 
MONTEVIDEL, 26 (Ui, [tj — 
Nas altimas horas desta quedo che. 
som ao aeródromo de Mellla q 
“Porte Wu” batizada 
de CPeesidente Vargas” 
doado melo diveroria du aviação In 





RRUETO Coto 


NO tucanos 
siotea do sau 
mespo te 


Piledarame q 


congenere MEM 


mui amigao 
us 


asia SF. 


e Caros Pinto e 


de 


Departamento 


Parana 


ma celaqra = desu q 
4 
esroltu do 
( Luli 
mu dos quind= visfom 0 quresbilont 


tniz A 


Viper, 
RITO Momtovid q 
7 pot a 


Aero 


o aparelho 


aviões do do Eru” 


dem entidade xr Codnlá 


euola, 

No 
do pelo embaixador do Brasil 
Baptista Luzardo. ofictuis de alia 
patente do esóricio ucuguaio e na 
du de Ar 


qomndis a Cswil, Adidaai 


aevódiuno avião foi fecroor 


setiresene e der Diretoria 


Ds Angel 


| 


| 





1Os pilotos moscovitas 


..——— o  - 





o A 


KURSK SOB A AMEAÇA DAS TROPAS 
RUSSAS 


«Conclusão da pag. bh 


nezh e avançam continua- 
mente em direcão do oeste 
num movimento destinado à 
provocar a queda de Kutsk 
cidade sobre a inha Térrea 
Kharkov-Moscou. Estimuladas 
pelo tom otimista e pelas Te- 
licitações contidas na Ordem 
do Dia do comissurio supremo, 
as divisoes soviéticas redobra- 
ram seu esforço e duplicaram 
os golpes contra as posições 
inimicas. aniquilando todas as 
guarnições que se haviam ne- 
gado a capitular depois de si- 
Liadas pelas tropas russas. 
Uma pederosa lorca sovié- 
tica está em marcha rumo aos 
importontes “ entroncamentos 
ferroviários de Tikhoreisk e de 
Rropotkin, no extremo sul da 
[rente meridional. com o pro 
pósito de cercar uns 185 mil 
alemães atualmente destaca- 
dos para operações alem de | 
Rostov. O avanco observa um | 
ritmo acelerado, muito embo- 
ra os vussos tenham pela 
frente uma desesperada resis- 
Lôncia das guarnições do Eixo. 
“: quais, evidentemente, rece- | 
neram ordem: de oferecer luta 
até à morte, Várias aldeias e | 
conas habitadas foram toma- 
cas de assalto, enquanto ou- | 
ras apenas foram ocupadas 
! 
| 
| 





O perigo que pesa sobre 
Kharkov. ainda em poder dos 
alemães. e cada vez maior, 
pois as forças que intervieram 
nas operações de  Voronezh 
estão inteiramente livres e po- 
dem agir de maneira a demo- 
livr qualguer sistema delensivo 
inimigo. Por outra parte. no 
ar. as esquadrilhas de caca 
da arma aerea soviética, alem 
dos bombardeiros, castigam 
ininterruptamente o inimigo, 
veem 
relativamente 
poucas máquinas da “Luft- 
waffe”, sem dúvida porque 
quase todos os seus aeródro- 
mos cairam em mãos dos sol- 


encontrando 


dados eslavos, ou foram des- 
truidos completamente 

A continua progressão das 
divisoes russas na frente de 
Voronezh Toi devida rinci- 
palmente às investidas dos 


ataques soviéticos que foram 
utilizados ccmo ponta de lan- 
ca da infantaria para abrir 
caminho através das posições 
imimigas e preparar o cami- 
uho à infantaria motorizada. 
força essa destinada a con: 
solidar o terreno conquistado 
ao inimiso, 
Informou-se Lambem 
algumas das unidades 
codas do genera! 
penetraram 


que 
avan- 
Golikov ja 
na zona adminis- 
trativa de Kutsk, chegando a 
umu di-tancia iuterior a 90 
quilômestos da mencionada 
localidade. “Tropas de choque 
russas tomaram de assalto 
pesso resido um boluarte int 
migo, euju guarnicão uns 
490 homens for totalmenta 
cmasada ; | 
O exercito do sudoeste, co 
mandado pelo general Vatu-| 
tn, que opera laudo a lado das 
tropas dirigidas pelo gentral 
Golikov. [ez uumentar as pets 
pectivas do ataque direto q 
Kharkov ao “limpar” várias 
cidades ec aldeias situadas ac 
oriente da linha Térrea de Ye. 
lets à Rostov. 
Um corvespondente de 
diário moscovita ao 
cenas registradas em Voro 
nezh, assinala que um clarão 
vermelho iluminava a cida- 
de. Pelas ruas, entre fileiras 
de casis envollas em chamas 
interminaveis colunas de pri- 
sionciros são conduzidos à vo- 
taguarda. O fragor du luta 
cessou — continun o jornalista 
— e. agora, mal dá para ouvir 
9 troar dos canhões à distân- 
cia. Bondes destrocados, ceu- 
miniões emborcados, Lunques 
convertidos em pilhas de aço 
retoreido. alem de canhões, 
cobrem, ruas é pracas, onde 
se recolhe e empllha os corpos 
de soldados da “Welbtimacht" 
para a devida incineração 
Continua dizendo o referido 
correspondente que a popula- 
cão civil voltou à ocupar o| 
que restou de su CASOS, 
Enquanto as aperacues 
desenvolvem cor olena 


| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

um | 
relatar | 
| 

| 


se 
preta 


no sul. mais para o norte, no 
outro extremo da glgantesca 
trente germano-russa, a avia- 
cão soviêlica lograva uma de 
suas melhores vitórias, quan- 
do seus bombardeiros e aviõea 


torpedeiros  daestruiram | um 
combóio alemão no Mar de 


Barents, frente à costa ártica. 
Nessu oportunidade foram 
alundados nove transportes e 
um barco-patrulha, num to- 
tal de 51 mil toneladas. 

Essa acãu foi registrada na 
primeira quinzena de janeiro. 
vo ser avistado um combóio 
do Eixo escoltado por muitos 
barcos-patrulha e destroyers. 

Com referência a esse ata- 
que se afirma haver melho- 
rodo em muito a proteção da- 
da aos barcos aliados em na- 
vegacão pelo norte, Alirma- 
-se mesmo que nos últimos 
meses as perdas experimenta- 
das pelos combóios anglo-nor- 
te-ameticanos que demandam 
portos soviéticos foram redu 
zidas ao minimo. Há pouco, 
chesou jm grande combóio 
norte-americano a um porto 
russo, cuju nome se mantem 
reserva. sem sofrer qualquer 
perda, . 





Os circulo multques dão qran- 


de importárcga às buixas sofridas 
pela ONWehemachio” na alual cam- 
panha de inverno sovithca e ussi- 
calam que sobem a mais de 40 
por cento dos eietivos germânicos 
as perdas até agora registradas. 
Essas buixas não poderão ser co- 
bertas, porquanto as reservas do 
inimigo já entraram na luta há 
muito. 

Um diário cdtado em Moscou 
[oz Jembrar que Sçalin calculou 
em sete de novembro último o po- 
derio inimigo cm homens, Então. 
o chefe do governo russo falava 
em 240 divisões, das quais — as- 
sinala o referido jornal — 102 di- 
visões forum postas fora” de come 
bate ou derrotadas. incluindo esse 
número mais da metade de 
senta divisões italindas, rumenas, 
húngaras. estovacas e finlandesas, 
Acrescenta o editorial que aos ita- 
liunos tinham dez divisões na 
na do Don Inferior, porem, indi 
ca: Das divisões iálicas, seis fos 
cum destruídas, alem da brigada 
de “Camisas Negras. O Corpo 
Alpino laliano tambem foi elimi- 
nado. na frente de Voronezh. 

Assimala o diário em foco gue 
Mussolini nreiendeu retirar suas 
tropas da União Soviética, em to 
co do risco que pesa sobre a pr 
aiosula dali. todavia.  Niter 
não permitir cu consumação do 
Abs 

Aa perdas nutigaras loram maus 
Pois abramgerana do tagTa 
de de todos os eletivos das forças 
desse pais. 


Quesno us 


ses. 


0 


NOVE. 


de Jaulimltoo são 


ea proporção. tão grandes qua 
to us dus forças terrestres do Eae 
vo O tem intescoronel Nikotal 
Demisor. correspondente de uma 
telha moscovita no Cúucaso See 
temiriona), diz que como corso 
uuencia dos quipes  receludos, q 


Letemsalto qu ndo esta em cond 


coss de perardar os movimentos 
dis IrODAS sSovivitvas Nessa Pes 
qlio, Acrescena o citado joraa- 
lista que os alemães teundeveo qui 
loios aniões du freate censteal 
para o subo visando cobrir suas 
bumuso O caemplo frisunle desse 


trálego de “romens loi dudo ao cair, 
um aparelho turista de transpor 
te Abutido por aviões de coça 
russos, Joi possivel constatar que 
os ocupantes da máquina 
buda eram povolos da Luliwafte. 


— 





Atacados o norte da 
França e da Bélgica 


LONDR TS. LH (Us 1.) 
mimistondo de Ago cinttda 
sesulnte comuniondo *psegud - 
deita du FAT do Exército dos 
Estudos Unidos, nos Dominios e 
de eira aliados ulaca- 
Erancmr e da 
MUCU SÃO aque 

Erico pule. 
ferros 
AÇÕES 
per 

ati. 


o 


juitsos 
morte Cu 

fito ut 
velhos “Venbara” 
Pam decente ali pelivos 
viários do Juotiges, Tres 
04 Ovni ubiatidos 
depara-se eptriitras, 


Latit tm 
fretishe 


EN TITE 
enQaa 
Or: 


Saiu do ar a vádio 
de Berlim 
LON DES 2h (MU E DE Ema) 
Urgente A vádio emissora Ca 


cevtima IubercOmpem snas Lean 
misses, esty larda, 





derci- , 


ode 





